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n o c o r r e s p o n d e n t e a o i n s t a n t e d o m e i o - d i a v e r d a d e i r o . E h a v e n d o a l g u m a 

d i f f e r e n ç a c o m p a r a - s e c o m a d a p a s s a g e m s e g u i n t e o u d a e s t r e i l a , c u d o 

S o l , e s e c o n h e c e r á a d i f f e r e n ç a c o r r e s o o n d e n t e a q u a l q u e r i n s t a n t e d o i n -

t e r v a l l o , e c o n s e g u i n t e m e n t e o t e m p o s i d e r a l , o u A s c e n s ã o R e c t a d e q u a l -

q u e r a s t r o q u e e n t a Õ p a s s a s s e p e l o m e r i d i a n o . E d o m e s m o m o d o n o t a d a s a s 

d i f f e r e n ç a s e m d o u s m e í o s - d i a s c o n s e c u t i v o s a r e s p e i t o d o t e m p o m é d i o q u e 

l h e s c o r r e s p o n d i a , o u d o o h d o t e m p o v e r d a d e i r o , s e r á c o n h e c i d o q u a l q u e r 

d e s t e s p a r a o i n s t a n t e i n t e r m é d i o , e m q u e s e t e n h a l e i t o q u a l q u e r o b s e r v a -

ç ã o , e m a r c a d o o t e m p o d e l i a p e l a d i t a p ê n d u l a . 

2 5 . O t e m p o d a p a s s a g e m d e h u m a s t r o p o r q u a l q u e r c i r c u l o h o r á -

r i o , a s s i m c o m o o d a p a s s a g e m p e l o m e r i d i a n o , r e d u z - s e t a m b é m a a c h a r -

s e o t e m p o m é d i o c o r r e s p o n d e n t e a h u m a A s c e n s ã o R e c t a d o m e r i d i a n o c o -

n h e c i d a , s ó c o m a d i f f e r e n ç a d e n a o s e r e s s a s i m p l e s m e n t e a d o a s t r o , m a s 

a d o a s t r o a u m e n t a d a o u d i m i n u i d a d o a n g u l o h o r á r i o , c o n f o r m e f i c a r e s -

t e p a r a O c c i d e n t e o u p a r a O r i e n t e d o m e r i d i a n o , e t e n d o t a m b é m a t t e n ç a õ . 

á v a r i a ç a õ d a A s c e n s ã o r e c t a p e l o q u e r e s p e i t a a o s P l a n e t a s ( n . 2 0 . ) . 

2 6 . P o r e x e m p l o : T e n d o n o p r i m e i r o d e J a n e i r o o b s e r v a d o p a r a O c c i -

d e n t e a a l t u r a d o S i r i o , e p o r e l l a j u n t a m e n t e c o m a s u a D e c l i n a ç á ô . e c o r n 

a L a t i t u d e d o L u g a r , a c h a d o o a n g u l o h o r á r i o 6 2 O 4 7 ' , 5 , r e d u z i i l o - h e m o s 

a t e m p o a r a s a õ d e i 5 ° p o r h o r a , e d a r á 4 1 1 1 1 ' 1 0 " , o q u a l j u n t o á A s c e n s ã o -

R e c t a d a e s t r e i l a e m t e m p o 6 h 3 6 ' 02'' d a r á a A s c e n s ã o R . e c t a d o m e r i d i a -

n o n o i n s t a n t e d a o b s e r v a ç a Õ i o h 4 7 ' 4 2 " . E s e e s s e m e r i d i a n o ( í o L u g a r 

d a o b s e r v a ç a Õ e s t i v e r p a r a O c c i d e n t e d e C o i m b r a 2 3 ° 2 2 ' , o u i h 3 5 ' 2 8 " s e -

r á a A s c e n s ã o R e c t a d e l i e a o m e i o - d i a m é d i o I 8 U 4 0 ' 5 7 , 7 6 ( n . 1 6 . ) , a q u a l 

s e n d o t i r a d a d a q u e s e a c h o u p a r a o i n s t a n t e d a o b s e r v a ç a Õ , f i c a o r e s t o 

1 ( j h y f 3 6 ' ' , 2 4 d o q u a l t i r a n d o s u c c e s s i v a m e n t e a s p a r t e s p r o p o r c i o n a i s á s h o -

r a s , m n i u t o s « e s e g u n d o s ( n . 1 8 . ) a c h a r e m o s o t e m p o m é d i o p r o c u r a d o 

1 6 A 4 ' 5 7 " , 2 9 . E s t e m e t i i o d o h e m a i s s i m p l e s d o q u e o v u l g a r m e n t e u s a -

d o p o r m e i o d a p a s s a g e m d a e s t r e i l a p e l o m e r i d i a n o , p o r q u e s ó e s s a r e -

q u e r h u m c á l c u l o t a l c o m o o a n t e c e d e n t e , e d e p o i s o a n g u l o h o r á r i o n a o 

s e h a d e r e d u z i r a t e m p o a r a s a õ d e i 5 ° p o r h o r a , m a s d e i 5 ° p o r o h 5 9 ' , 8 3 6 , 

q u e h e r e d u c ç a o m a i s t r a b a l h o s a . 

2 7 . E m q u a n t o a o S o l : O s o u a n g u l o h o r á r i o e m t e m p o , a r a s a õ d e 

i 5 ° p o r h o r a , s e n d o p a r a O c c i d e n t e , d á i m m e d i a t a m e n t e o t e m p o v e r -

d a d e i r o n o L u g a r d a o b s e r v a ç a Õ ; e s e n d o p a r a O r i e n t e , t i r a - s e d e 

e o r e s t o h e o t e m p o c o n t a d o a s t r o n o m i c a m e n t e d e s d e o m e i o - d i a a n t e c e -

d e n t e . C o m e l l e , e c o m a d i f f e r e n ç a d o s m e r i d i a n o s s e s a b e r á o q u e e n -

t ã o s e c o n t a v a n o m e r i d i a n o d e C o i m b r a , e c o n s e g u i n t e m e n t e a E q u a ç a Õ 

p a r a s e r e d u z i r a o m é d i o ( n . i r . 1 4 . ) . 

2 8 . D a m e s m a m a n e i r a s e a c h a r á o t e m p o d o N a s c i m e n t o e O c c a s o 

d o s a s t r o s , t e n d o a d v e r t i d o q u e n e s s e c a s o n a Õ h e r t e c e s s a r i a o b s e r v a ç a Õ 

p a r a s a b e r o a n g u l o h o r á r i o , p o r q u e h e o m e s m o q u e o s e u a r c o s e m i -

d i u r n o , u n i c a m e n t e d e p e n d e n t e d a D e c l i n a ç a õ d o s m e s m o s a s t r o s , e d a 

L a t i t u d e d o L u g a r . O a r c o s e m i d i u r n o s e a c l + a r á p e l a T a b o a d a s d i f f e r e n -

ç a s a s c e n s i o n a i s ( V o l . I I . p a g . 1 0 4 , e 1 9 7 ) . 

2 9 . I S a m e s m a p a g i n a s e g u n d a s e a p o n t a õ o s P h e n o m e n o s , e a s o b s e r -

v a ç õ e s m a i s i m p o r t a n t e s d e c a d a m e z . T a i s s a õ a s c o n j u n ç õ e s d a í £ e d o s 

P l a n e t a s c o m a s e s t r e l l a s , e d e h u n s c o m o s o u t r o s . E e s t a s c o n j u n ç õ e s s e 

e n t e n d e r á o s e m p r e e m A s c e n s ã o R e c t a , p o r q u e e s s a s , a s s i m c o m o a s d i í -
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ferenças de Declinaçaô , sao as que immediatamente se observaõ. Primei-
ramente se poem o tempo da , depois o sinal do astro que relativamen-
te se move a respeito do outro que se lhe poem adiante , e por fim a dif-
íerença verdadeira das Declinações no instante da mesma , marcada com 
o sinal quando o primeiro astro passa ao N o r t e , e com — quando ao 
Sul do segundo. Assim em 8 de Janeiro (1804) 12',2 do tempo médio de 
Coimbra £ it rtj^ - f - 26', 1 quer dizer , que nesse tempo se achará a Lua 
em conjunção de Ascensão Rec ta com a estrella it de Scorpio , e 26',! para 
o N o r t e delia , sem at tender aos effeitos opticos da parallaxe. 

30. E vaõ notadas todas as que em rasaõ dos ditos effeitos da paralla-
xe podem ser eclipticas em alguma parte da T e r r a , de cujo calculo se 
t ra tou no Vo l . I. pag. 23o. Mas as que haÕ de ter lugar em Coimbra , e com 
pouca difíerença em todo o Reino de Portugal , vaô já calculadas , apon tan-
do-se os tempos da Immersaõ e da Emersão , e marcando-se os pontos 
da circumferencia da Lua por onde ha de entrar e sahir a estrella contados 
em gráos desde o ponto mais alto da Lua para Oriente quando tiverem o 
sinal -{- , e para Occidente quando tiverem — . Alem disso se marca t a m -
bém a difíerença das Declinações apparentes nesses mesmos pontos com o 
sinal -{- en t rando ou sahiudo a estrella para o N o r t e do centro da Lua , 
e — para o Sul. P o r qualquer destes meios , ou por ambos , se fará juízo 
do ponto da Lua onde se deve esperar a sabida da estrella , porque sem is-
so só por acaso se pode fazer bem a observaçaõ. Quem usar de h u m teles-
cópio montado parallat icamente , e bem verif icado, naõ carece dos ditos 
meios , porque pondo a estrella na entrada perto do Ho parallello ao Equa-
dor na mesma proximidade delle observará a sabida, visto que elia naõ 
muda de Declinaçaô. N o s eclipses do Sol o principio he o que naõ pode 
ser bem observado sem se saber o ponto da circumferencia delle onde se 
hade esperar o contacto , e a pr imeira impressão sensível da interposição 
óptica ao disco da Lua ; e esse somente pode conhecer-se pelo primeiro dos 
meio sobreditos , o qual sempre se notará nos eclipses visíveis em Co im-
bra. E marcaremos também com o sinal ? todos os eclipses , cu jo annuncio 
naõ podemos afiançar por dependerem de huma pequena quantidade que 
peide naõ ter lugar , sendo den t ro dos limites a que se extendem os erros 
das T a b o a s . 

31. As observações dos eclipses do Sol , e das estrellas , saõ da maior 
importancia , tan to para rectificar as Taboas da Lua , como para determinar 
a Longi tude Geographica «los Lugares onde ellas se fizerem. E por isso he 
muito de recomendar aos nossos navegantes , que aproveitem todas as oc-
casiões de as fazerem nas ilhas , portos , enseadas , e quaisquer outros pontos 
do Globo , onde abordarem : para o que naõ precizao mais do que de h u m 
h u m Óculo achromatico de tres pés , porque elles costumaÕ levar os Ins-
t rumentos necessários para a determinaçaõ do tempo , na qual deve procu-
rar-se a maior exactidaõ possível. Estas observações carecem de huma re-
ducçaõ , de que se t ratou no primeiro \ olume pag. 236. a qual pode ser feita 
a todo o tempo , e aqui faremos com muito gosto a de todas as que nos 
forem remet t idas , com as quais iremos acer tando as posições dos Lugares 
na T a b o a Cosmographica , que publicamos neste Volume , e cont inuaremos 
a publicar nos seguintes. 

32. Os eclipses da LuanaÕ carecem da sobredita reducçao ; mas a dif -
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f e r e n ç a c i o s t e m p o s , e m q u e s e o b s e r v o u a m e s m a p h a s e , d á i m m e d i a t a -

m e n t e a d i f í e r e n ç a d o s m e r i d i a n o s . S a õ p o r é m m e n o s e x a c t a s a s d e t e r m i n a -

ç õ e s f u n d a d a s n e s t a s o b s e r v a ç õ e s , p o r c a u s a d a g r a d a ç a õ s u c c e s s i v a d a p e -

n u m b r a , q u e n a õ d e i x a b e m d i s t i n g u i r o t e r m o j u s t o d a s o m b r a , d o n d e 

v e m q u e n o m e s m o L u g a r d i f f e r e n t e s O b s e r v a d o r e s j u l g a õ o p r i n c i p i o , e f i m 

d e s t e s e c l i p s e s e m t e m p o s d i f f e r e n t e s a t é 4 m i n u t o s , p r i n c i p a l m e n t e u s a n d o 

d e t e l e s c o p i o s d e d i f f e r e n t e a l c a n c e . N a o d e v e m c o m t u d o d e s p r e z a r - s e e s -

t a s o b s e r v a ç õ e s , e m u i t o m a i s p o r q u e e m c a d a e c l i p s e s e p o d e m f a z e r m u i -

t a s , n o t a n d o o s t e m p o s , e m q u e e n t r a õ , e s a h e m d a s o m b r a a s m a n c h a s , 

e p o n t o s n o t á v e i s d a L u a , c u j a f i g u r a s e a c h a r á n o f i m d o p r i m e i r o V o l u -

m e . A e n t r a d a d e c a d a m a n c h a c o m p a r a d a c o m a o b s e r v a d a e m o u t r o L u g a r 

d á a d i f í e r e n ç a d o s m e r i d i a n o s p o r e s s a o b s e r v a ç a õ , e o m e i o a r i t h m e t i c o d e 

t o d a s d á o r e s u l t a d o g e r a l d a s e n t r a d a s , o u i m m e r s Õ e s ; e a c h a n d o d o m e s -

m o m o d o o d a s e m e r s õ e s , o m e i o a r i t h m e t i c o d e l l e s d a r á a d i í f e r e n ç a d o s m e -

r i d i a n o s m u i t o p r o x i m a m e n t e . C o m e x a c t i d ã o p o r é m a d a r i a v s e c a d a h u m 

d o s O b s e r v a d o f è s f o s s e c o n s t a n t e 1 1 0 g r ã o c i e e s c u r i d a d e , q u e c o m e ç o u a t o -

m a r p o r t e r m o d a s o m b r a , p o r q u e e n t a Õ q u a n t o h u m j u l g a s s e a i m m e r s a õ a n -

t e s q u e o o u t r o , t a n t o j u l g a r i a a e m e r s ã o d e p o i s , e o s m e i o s a r i t h m e t i c o s 

d e a m b o s o s O b s e r v a d o r e s c o i r i c i d i r i a õ n o m e s m o i n s t a n t e p i í y s i c o . 

Pagina III. 

5 3 . O s c á l c u l o s d o s P l a n e t a s , q u e s e c o n t é m n e s t a p a g i n a , f o r a Õ f e i t o s 

p e l a s T a b o a s p u b l i c a d a s n a t e r c e i r a e d i c a õ d a A s t r o n o m i a d e L a l a n d e , e x -

c e p t u a n d o o s d e M a r t e , p a r a o s q u a i s n o s s e r v i m o s d a s T a b o a s q u e s e a c h a -

r á © n o f i m d o p r i m e i r o V o l u m e . E p a r a n a õ f i c a r b a l d a d a p a r a o p u b l i c o a 

e x a c t i d a õ , c o m q u e s e f i z e r a õ , t o d o s o s L u g a r e s c a l c u l a d o s n a õ s e d a õ s o -

m e n t e e m m i n u t o s , m a s a j u n t a õ - s e a s d e c i m a s d e m i n u t o , d e m a n e i r a q u e 

n u n c a l e v a õ a r e s p e i t o d o q u e d e u o c a l c u l o d i f í e r e n ç a m a i o r q u e a d e o ' , o 5 , 

o u d e 5 " , e a s s i m p o d e m s e r v i r p a r a t o d o s o s c a s o s , e m q u e f o r n e c e s s a r i a h u -

m a t a l e x a c t i d ã o . 

3 4 * O s L u g a r e s d e M e r c ú r i o , c u j o m o v i m e n t o h e m a i s r á p i d o , e m e -

n o s u n i f o r m e , v a õ c a l c u l a d o s d e t r e s e m t r c s d i a s , o s d o s P l a n e t a s s e g u i n -

t e s d e s e i s e m s e i s , e o s d o u l t i m o d e q u i n z e e m q u i n z e . M a s n a p a s s a g e m 

d e h u m m e z p a r a o u t r o , s u c c e d e a l g u m a s v e z e s s e r o i n t e r v a l l o d i f f e r e n t e , 

v i s t o q u e n a õ t e m t o d o s o m e s m o n u m e r o d e d i a s , e q u e s e m p r e s e c o m e ç a 

r i o p r i m e i r o d e c a d a h u m , d o n d e r e s u l t a q u e s o m e n t e n a p a s s a g e m d e h u m 

m e z d e 3 o d i a s p a r a o s e g u i n t e h e q u e n a õ s e a l t e r a o a n d a m e n t o d e n e n h u m 

d o s d i t - o s i n t e r v a l i o s . 

d j . Q u a l q u e r q u e s e j a o i n t e r v a l l o , a d i f í e r e n ç a d e d o u s L u g a r e s c o n s e c u -

t i v o s d i v i d i d a p e l o s d i a s d o i n t e r v a l l o d á o m o v i m e n t o d i u r n o , e e s s e m u i -

t i p i í c a a o P e l a p a r t e d a d a d o i n t e r v a l l o r e d u z i d a á u n i d a d e d o d i a d á a p a r t e 

p r o p o r c i o n a l c o r r e s p o n d e n t e a d d i t i v a , o u s u b t r a c t i v a , c o n f o r m e f o r e m o s 

L u g a r e s c r e s c e n d o , o u d i m i n u i n d o . P o r e x e m p l o : Q u e r e n d o a A s c e n s ã o R e -

c t a d e " V é n u s e m 2 1 d e J a n e i r o ( 1 8 0 4 ) á s i o : l 4 8 ' , a c h a m o s n a E p h e m e r i d e q u e 

a 1 9 h e 5 2 4 o 3 6 ' , 3 e 33i° 5o\ 7 a 2 5 , c u j a d i f í e r e n ç a 70
 1 4 ' , 4 d i v i d i d a p e l p 

i n t e r v a l l o 6 d á o m o v i m e n t o d i u r n o i ° 1 2 ' , 4 , e e s t e m u l t i p l i c a d o p o r 2 d , 4 6 

G s 
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( q u e h e a p a r t e ( i o i n t e r v a l l o c o r r e s p o n d e n t e a o t e m p o p r o p o s t a ) d á a p a r -

t e p r o p o r c i o n a l 2 0 3 7 ' , 4 , q u e j u n t a n e s t e c a s o á A s c e n s ã o d o d i a 1 9 , d i a 

q u e s e p r o c u r a 3 2 ? ° 3 3 ' , 7 . 

5 6 . N o c a l c u l o a n t e c e d e n t e s n p p o e m - s e q u e o m o v i m e n t o h e u n i f o r m e 

e m c a d a i n t e r v a l l o , c o m o p o d e s u p p o r - s e q u a s i s e m p r e n o s u s o s o r d i n á r i o s . 

M a s q u a n d o f o r n e c e s s á r i o g r a n d e e x a c t i d a õ , l i e n e c e s s á r i o q u e s e a t t e n d a 

á s s e g u n d a s d i f f e r e n ç a s ; e i s s o , q u e r o s i n t e r v a l l o s s e j a ô i g u a i s q u e r d e s i -

g u a i s , s e f a r á d e s t a m a n e i r a : B u s q u e - s e t a m b é m o m o v i m e n t o d i u r n o d o i n -

t e r v a l l o s e g u i n t e ; e s e e s s e f o r i g u a l , c u q u a s i i g u a l a o a n t e c e d e n t e , s e r á 

e x a c t a o u q u a s i e x a c t a a s u p p o s i c a õ d a u n i f o r m i d a d e . N a ô o s e n d o p o r é m , 

t o m e - s e - a d i f t e r e n c a d e i l e s , e d i v i d a - s e p e l a s o m a d o s i n t e r v a l l o s ; e o q u o -

c i e n t e m u l t i p l i c a d o p e l o c o m p l e m e n t o d a p a r t e d a d a d o i n t e r v a l l o ( i s t o h e , 

e l o q u e l a l t a á d i t a p a r t e p a r a s e c o m p l e t a r o i n t e r v a l l o i n t e i r o , o u p e l a 

i f f e r e n ç a e n t r e o i n t e r v a l l o e a m e s m a p a r t e ) d a r á a c o r r e c ç ã o d o p r i m e i -

r o m o v i m e n t o d i u r n o , a d d i t i v a q u a n d o e l l e s v a õ d i m i n u i n d o , s u b t r a c t i v a 

q u a n d o v a ô c r e s c e n d o ; e e s s e , a s s i m c o r r e c t o , s e n d o m u l t i p l i c a d o p e l a 

p a r t e d o i n t e r v a l l o d a r á a p a r t e p r o p o r c i o n a l , e c o n s e g u i n t e m e n t e o L u g a r 

q u e s e b u s c a . S e o s d o u s m o v i m e n t o s d i u r n o s f o r e m p a r a p a r t e s o p p o s t a s , 

h u m u i r e c t o e o o u t r o r e t r o g r a d o , o u h u m p a r a o N o r t e e o o u t r o p a r a o S u l , 

a d i f í è r e n ç a d e l l e s s e t o r n a e m s o m a , a q u a l s e g u e a i l e n o m i n a ç a õ d o s e -

g u n d o . 

5 7 . A s s i m n o m e s m o e x e m p l o a n t e c e d e n t e , o i n t e r v a l l o s e g u i n t e d e 2 5 

d e J a n e i r o a 1 d e F e v e r e i r o h e d e 7 d i a s , o m o v i m e n t o d i u r n o 1 " IO ' , 486 , 

c u j a d i f f e r e n ç a a r e s p e i t o d o a n t e c e d e n t e 1 . 9 1 4 d i v i d i d a p e l a s o m a d o s i n -

t e r v i . l Í Q S i 3 d á o q u o c i e n t e o ' , 1 4 7 , e e s t e m u l t i p l i c a d o p o r 3 A , 5 5 ( q u e h e o 

c o m p l e m e n t o d a p a r t e d o i n t e r v a l l o d a d a 2 - . 4 5 ) d á a c o r r e c ç ã o o ' , 5 2 a d d i -

t i v a n e s t e c a s o a o m o v i m e n t o d i u r n o a n t e c e d e n t e I O 1 2 ' , 4 1 q u e f i c a r á r e d u -

z i d o a 1 2 ' 9 2 , e m u l l i p l i c a n d o - o p e l a p a r t e d o i n t e r v a l l o 2 a , 4 5 , t e r e m o s 

a p a r t e p r o p o r c i o n a l c o r r e s p o n d e n t e 2 " 5 8 ' , 7 , e c o n s e g u i n t e m e n t e a A s c e n s ã o 

R e c t a p r o c u r a d a 3 2 7 o 5 5 ' , o . 

5 8 . H e t a m b é m n e c e s s á r i o r e c o r r e r á s s e g u n d a s d i f l è r e n ç a s q u a n d o s e 

o u i z e r s a b e r o t e m p o d a s L s t a ç õ e s , m á x i m o s K f o n g a ç õ e s , L a t i t u d e s , o u D e -

c l i n a ç õ e s . N o s d o u s i n t e r v a l l o s c o n s e c u t i v o s , d e n t r o d o s q u a i s s e v ê q u e c a -

i i e o t e m p o p r o c u r a d o , b u s c á õ - s e o s m o v i m e n t o s d i u r n o s , e a d i f f e r e n ç a d e i -

l e s q u e s e r e d u z a s o m a q u a n d o s a õ p a r a p a r t e s c o n t r a r i a s , c o m o a c i n r a s e 

a a v e r t i o . s e d i v i d e p e l a s o i n a d o s i n t e r v a l l o s . D o q u o c i e n t e m u l t i p l i c a d o p e -

l o p r i m e i r o i n t e r v a l l o ( q u e v e m a s e r a m e t a d e d a d i t a d i f f e r e n ç a , q u a n d o e l -

f o s s a õ i g u a i s ) t i r a - s e o p r i m e i r o m o v i m e n t o d i u r n o ; e o r e s t o , q u e s e m e l h a n -

t e m e n t e s e í e d u z a s o m a q u a n d o s a õ p a r a p a r t e s c o n t r a r i a s , d i v i d i d o p e l o 

d o b r o d o m e s m o q u o c i e n t e , d a r á o t e m p o q u e s e p r o c u r a c o n t a d o d o p r i n -

c i p i o d o p r i m e i r o i n t e r v a l l o . . 

S g . A s s i m . p o r e x e m p l o , v e n d o q u e M e r c ú r i o a 2 3 e 2 8 d e J a n e i r o , e 

1 d e F e v e r e i r o (1804) t e m a s L o n g i t u d e s G e o c ê n t r i c a s 5 2 2 ° 5 o ' , 6 . . . . 

5 2 5 ° 4 7 ' , I . . . . e 3 2 2 ° 5 8 ' , 4 c o n h e c e m o s q u e a m u x i m a , o u o p o n -

t o d a L s t a ç a õ , c a b e e m a l g u m i n s t a n t e i n t e r m é d i o . O m o v i m e n t o d i u r n o d o 

p r i m e i r o i n t e r v a l l o h e - f - 2 5 ' , 5 , o d o s e g u n d o — 1 2 ' , 1 7 6 , a d i f f e r e n ç a d e i -

l e s — 8 7 ' , 6 7 5 ; t e s t a d i v i d i d a p e i a s o m a d o s i n t e r v a l l o s 7 d á o q u o c i e n t e 

— 5 ' . 5 8 2 , o q u a l m u l t i p l i c a d o p e l o p r i m e i r o i n t e r v a l l o 3 d á o p r o d u c t o 

— i b , 1 4 6 , e t i r a n d o d e s t e o p r i m e i r o m o v i m e n t o d i u r n o - ( - z 5 ' , 5 , f i c a o 
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r e s t o — 4 1 1 , 6 4 6 , q u e d i v i d i d o p e i o d o b r o d o m e s m o q u o c i e n t e — r o 1 , 7 6 4 

d á 3 J , 0 6 9 , o u 5 ' 1 2 o h 5 i ' , 4 > e c o n s e g u i n t e m e n t e a E s t a ç a ô n o d i a 2 8 á s 

2 0 h 5 i ' , 4 -

4 0 . O s s e m i d i a m e t r o s d o s P l a n e t a s , q u e a l g u m a s vezes c o n v é m s a b e r , 

e q u e n a õ c o u b e r a õ n a p a g i n a , i a c i i m e n t e s e a c h a r á ô p o r m e i o d a s p a r a l l a -

x e s , p o r q u e t e m c o m e l l a s l i u m a r a s a õ c o n s t a n t e e m c a d a h u m d e i i e s . E i s -

a q u i o s í á c t o r e s r e s p e c t i v o s , p e l o s q u a i s s e h a d e m u l t i p l i c a r a p a r a l l a x e a c t u a i , 

p a r a t e r o s e m i d i a m c t r o : 

Faet. Fuct. Fax. 
0 , 4 0 1 y . . . . o . i 2 > . . . 9 , 9 8 ) 

5 . . . . 0 . 9 6 j 1 0 . 8 6 ) y . . , . 4 . 5 3 Ç 

Pag. IV. 

4 r . N e s t a p a g i n a s e c o n t é m a s L o n g i t u d e s d a L u a c a l c u l a d a s p a r a o m e i o -

d i a , e m e i a - n o i t e d e c a d a d i a a s t r o n o m i c o . E o c a l c u l o s e f e z p e l a s T a b o a s 

d e M a s o n p u b l i c a d a s n a t e r c e i r a e d i ç ã o d a A s t r o n o m i a d e L a l a n d e , c o r r i g i n -

d o a s E p o c h a s , e a p p l i c a n d o - l h e s a s E q u a ç õ e s s e c u l a r e s c o n f o r m e m e n t e á s 

u l t i m a s d e t e r m i n a ç õ e s d e L a p l a c e . E a l e m d a E q u a c a õ X V I I I s e u s o u t a m -

b é m d a E q u a ç ã o d e L o n g o p e r i o d o d e v i d a á s e n g e n h o s a s e a t u r a d a s i n d a g a -

ç õ e s d o m e s m o L a p l a c e . 

4 2 , C a d a L o n g i t u d e c a l c u l a d a h e s e g u i d a d e d o u s n ú m e r o s s u b s i d i á r i o s 

A , e / ? , q u e s e r v e m p a r a s e a c h a r c o m e x a c t i d a õ a L o n g i t u d e p a r a q u a l -

q u e r t e m p o i n t e r m e d i o , o u r e c i p r o c a m e n t e o t e m p o c o r r e s p o n d e n t e a h u m a 

L o n g i t u d e d a d a . O n u m e r o B r e í e r e - s e á m e s m a u n i d a d e d e m i n u t o , a q u e 

s e r e f e r e o n u m e r o A , e a v i r g u l a , q u e n e l l e s e p a r a o u l t i m o a l g a r i s m o n a õ 

q u e r d i z e r q u e o a n t e c e d e n t e p e r t e n c e à c a s a d a s u n i d a d e s , m a s á c a s a d o 

u l t i m o a l g a r i s m o d o n u m e r o A , s e n d o a q u e l i e s e p a r a d o c o m a v i r g u l a n a r a 

a d i r e i t a h u m a c a s a d e c i m a l d e m a i s n o d i t o n u m e r o B , a o q u a l p o r i s s o m e s -

m o s e n a o p o z d e n o m i n a c a õ d a s u n i d a d e s n o a l t o d a s u a c o í u m n a . A s s i m i i o 

p r i m e i r o d e J a n e i r o ( 1 8 0 4 ) a o m e i o - d i a h e s e g u i d a a L o n g i t u d e d a L u a d o 

n u m e r o 4 8 8 , e d e B — 1 6 , 7 , q u e p o r a b b r c v i a t u r a q u e r d i z e r — o ' , 

0 1 Í / 7 , ' 

4 3 » O n u m e r o A h e o m o v i m e n t o h o r á r i o d a L u a n o i n s t a n t e d o m e i o -

d i a j o u m e i a - n o i t e , a q u e s e a j u n t a , e n t e n d e n d o - s e a q u i p o r m o v i m e n t o 

n o r a n o n a õ o q u e e l l a a n d a e f f e c t i v a m e n t e n a h o r a s e g u i n t e , m a s o m i e h a -

e o p r o d u c t o h e a v a r i a ç a õ d e A a d d i t i v a , o u s u b t r a c t i v a , c o n f o r m e B t i v e r 

o s i n a l o u o s i n a l — . A s s i m , q u e r e n d o s a b e r o m o v i m e n t o h o r á r i o d a 

L u a e m L o n g i t u d e n o p r i m e i r o d e J a n e i r o ( 1 8 0 4 ) á s i 5 h 2 4 ' 1 8 " , o u á s 5 \ 4 0 G 

d e p o i s u a m e i a - n o i t e , á q u a l c o r r e s p o n d e ^ — Z i \ og5 , e B ™ — o ' , 0 1 4 8 , 

m u l t i p l i c a r e m o s e s t e p e l o d o b r o d o t e m p o 6 h , 8 i , e o p r o d u c t o o ' , r o i s u b t r a -

n i u o n e s t e c a s o d e A d a r á o m o v i m e n t o h o r á r i o p r o c u r a d o 5 o ' , 9 9 4 -
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4 4 » S e q u i z e r m o s p o r é m o m o v i m e n t o e f f e c t i v o d e h u m a h o r a , q u e n o 

u s o o r d i n á r i o c o s t u m a t o m a r - s e p o r m o v i m e n t o h o r á r i o , e n t a õ e m v e z d e 

m u l t i p l i c a r B p e l o d o b r o d o t e m p o m u l t i p l i c a r - s e - h a p e l o d o b r o m a i s o u m e -

n o s h u m a u n i d a d e , c o n f o r m e f o r p a r a a n o r a s e g u i n t e o u p a r a a anteceden-
t e . E a s s i m , n o m e s m o e x e m p l o , a c h a r í a m o s o m o v i m e n t o h o r á r i o 3 i ' , o o q 

d a s a * , 4 a t é a s 3 h , 4 0 5 , e 3 o ' , 9 7 9 d a s 3 h , 4 ° 5 a t é á s 4 h i 5 s z ô 

p r o p r i a m e n t e o s m o v i m e n t o s h o r á r i o s c o r r e s p o n d e n t e s a o m e i o d o s i n t e r v a l -

l o s a h , 9 0 5 e 5 h , g o 5 , e t o m a d o s c o m o c o r r e s p o n d e n t e s a t o d o o i n t e r v a l l o . 

r e s p e c t i v o ( q u e v e m a s e r o m e s m o q u e s u p p o r o m o v i m e n t o u n i f o r m e e m cada 
h o r a ) n o m e s m o m e i o p r o d u z e m o m a i o r e r r o . A s s i m t o m a n d o 5 o ' , 979 como 
m o v i m e n t o h o r á r i o á s 3 h , 4 o 5 , d a h i a t é á s 3 h , 9 0 5 a n d a r i a a L u a i 5 \ 4 8 9 0 , 

q u a n d o r e a l m e n t e t e r á a n d a d o 1 6 ' , 4 9 ^ 3 ; e s e s u p p u z e s s e m o s o m e s m o m o -

v i m e n t o h o r á r i o c o n s t a n t e p o r e s p a ç o d e t r e s h o r a s , d a s 3 h , 4 ° 5 a t é á s 6 u , 4<>5 

a n d a r i a i ° 3 2 r , 9 3 7 , q u a n d o r e a l m e n t e n a ô a n d a r á m a i s q u e i ° 3 2 ' , 8 4 9 c o m 

a d i f f e r e n ç a d e 5 " , 3 q u e e m c e r t o s c a s o s p o d e c h e g a r a o d o b r o n a s L o n g i t u -

d e s , e a o quádruplo nas Ascensões R e c t a s . 

4 5 . A L o n g i t u d e d a L u a p a r a q u a l q u e r t e m p o d e p o i s d o m e i o - d i a , o u 

d a m e i a - n o i t e , s e a c h a r á m u l t i p l i c a n d o o t e m p o p o r B , c u j o p r o d u c t o s e -

r á a c o r r e c ç ã o d e A a d d i t i v a , o u s u b t r a c t i v a , c o n f o r m e o s i n a l d e B , e 

m u l t i p l i c a n d o o A c o r r e c t o p e l o m e s m o t e m p o t e r e m o s o m o v i m e n t o c o r r e s -

p o n d e n t e d a L u a , q u e j u n t o á L o n g i t u d e d o m e i o - d i a , o u m e i a - n o i t e a n -

t e c e d e n t e , d a r á a q u e s e p r o c u r a . S e , p o r e x e m p l o , a p r o c u r a r m o s n o p r i -

m e i r o d e J a n e i r o ( 1 8 0 4 ) á s i 5 h 2 4 ' 1 8 " , o u a s 3 h , 4 o 5 d e p o i s d a m e i a - n o i t e , 

m u l t i p l i c a n d o e s t e t e m p o p o r B ( — o ' , 0 1 4 8 ) o p r o d u c t o — o ' , o 5 o s e r á a 

c o r r e c ç ã o s u b t r a c t i v a d e A ( 3 i ' , 0 9 6 ) q u e f i c a r á r e d u z i d o a 3 i ' , 0 4 ^ , o q u a l 

m u l t i p l i c a d o p e l o m e s m o t e m p o d a r á o m o v i m e n t o c o r r e s p o n d e n t e 1 o 5 \ 7 1 

o u i ° 4 ^ ' , 7 1 , e e s s e j u n t o á L o n g i t u d e d a m e i a - n o i t e a n t e c e d e n t e ( i 5 8 ° 2 5 ' , 

4 4 ) d a r á a q u e s e p r o c u r a 1 6 0 o I I ' , I 5 . 

4 6 . R e c i p r o c a m e n t e : S e n d o d a d a q u a l q u e r L o n g i t u d e , a c h a r e m o s o 

t e m p o - , s u b t r a h i n d o d e l i a a d o m e i o - d i a , o u a d a m e i a - n o i t e p r ó x i m a a n t e -

c e d e n t e , e d i v i d i n d o a d i f f e r e n ç a r e d u z i d a a m i n u t o s p e l o n u m e r o A . O q u o -

c i e n t e s e r á o t e m p o a p p r o x i m a d o , c o m o q u a l s e b u s c a r á a c o r r e c ç ã o d e 

A , e t o r n a n d o a d i v i d i r p o r e l l e c o r r e c t o a m e s m a d i f f e r e n ç a t e r e m o s e x a -

c t a m e n t e o t e m p o p r o c u r a d o . A s s i m t i r a n d o d a L o n g i t u d e 1 6 0 o 1 1 ' , i 5 d o 

m e s m o e x e m p l o a c i a i n e i a - n o i t e a n t e c e d e n t e i 5 8 ° 2 0 ' , 4 4 t e m o s a d i f f e r e n ç a 

i ° 4 5 ' , 7 1 , q u e r e d u z i d a a i o 5 r , 7 1 e d i v i d i d a p o r A ( 3 i \ 0 9 0 ) d á o t e m p o 

a p p r o x i m a d o 3 h , 4 ? e e s t e m u l t i p l i c a d o p o r B ( — o ' , 0 1 4 8 ) d á a c o r r e c ç ã o 

— o ' oóo , e c o n s e g u i n t e m e n t e s e r á o v a l o r c o r r e c t o d e A 3 i ' , 0 4 6 , p e l o 

q u a l t o r n a n d o a d i v i d i r a m e s m a d i f f e r e n ç a t e r e m o s e x a c t a m e n t e o t e m p o 

p r o c u r a d o 3 h , d e p o i s d a m e i a - n o i t e , o u i 5 h 2 4 ' 1 8 ' ' . 

4 7 . P a r a e v i t a r p o r é m e s s a s d i v i s õ e s s e c a l c u l o u a T a b , I . a u x i l i a r d o p r i -

m e j r o V o l u m e , q u e a s r e d u z a m u l t i p l i c a ç õ e s d e s t a m a n e i r a : B u s c a - s e n e l -

l a o f a c t o r c o r r e s p o n d e n t e a A , e b a s t a q u e s e j a c o m d u a s . c a s a s d e c i m a i s , e 

p o r e l l e s e m u l t i p l i c a a s o b r e d i t a d i f f e r e n ç a r e d u z i d a á u n i d a d e d o g r á o . O 

p r o d u c t o s e r á o t e m p o p r o x i m a m e n t e , e q u a n t o b a s t a p a r a b u s c a r a c o r r e c -

c a õ d e A . G o m e l l e c o r r e c t o s e b u s c a n a m e s m a T a b o a o f a c t o r c o r r e s p o n -

d e n t e , p e l o q u a l t o r n a n d o a m u l t i p l i c a r a m e s m a d i f f e r e n ç a a c h a r e m o s e x a -

c t a m e n t e o t e m p o q u e s e p r o c u r a . A s s i m , n o m e s m o e x e m p l o , e n t r a n d o c o m 

A d e 3 i ' , o g 5 n a d i t a T a b o a ( p a g . 1 2 4 O a c h a m o s o , f a c t o r 1 , 9 0 q u e m u l t i p l i -
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cado pela difíerença i°, 7618 dá o tempo approximado 311, 4 com o qual se 
acha na forma sobredita o valor correcto de A 5i f , o45 , e com este na mesma 
Taboa o factor 1 ,9327, pelo qual tornando a multiplicar a mesma difíerença 
teremos o tempo exacto 3 h , Em vez daquella Taboa pode servir a que 
vai no fim deste Volume , e irá no dos seguintes da maneira acima declara-
da (n. j . y 

48 IS a mesma pagina se achará a parallaxe horizontal da Lua em cada 
dia ao meio-d ia , e ámeia-noi te , donde por simples partes proporcionais se 
conhecerá a que compete a qualquer instante intermedio. Esta parallaxe he 
a que corresponde ao E q u a d o r , e carece de huma reducçao subtracttiva para 
se ter .a correspondente a qualquer parallello ; reducçao que se achará na 
T a b . I X . do primeiro Volume pag. 162. Mas convém advertir , que as pa-
rallaxés da Ephemeride foraó reduzidas de Paris ao Equador na hypotliese da 

ellipticidade da Te r ra de adoptada na ultima edicaõ da Astronomia de 
1 3co 

Lalande ; e que a reducçao calculada 11a dita Tab . I X . suppoein a elliptici-

dade de . Essa reducçao porém diminuída da sua terça parte será corres-

pondente á ellipticidade de - ; e assim deverá usar-se na reducçao das pa-
rallaxes equatorias da Ephemeride , na intelligencia de que também houve 
iiuma terça parte de menos na reducçao com que foraõ transportadas de Pa-
ris para o Equador . 

Pagina V, 

49 ' Nesta pagina se achará a Latitude da Lua calculada semelhantemen-
te para cada dia ao meio-dia , e á meia-noite. E cada huma he seguida dos 
números A<$eB para o mesmo fim que nas Longi tudes , mas que carecem de 
especial attençaõ. As Longitudes saõ sempre progressivas , e por isso os nu -
meres A sempre additivos , sendo somente os números B , ora additivos , 
ora subtractivos. Mas as Latitudes saõ humas vezes para o Nor t e marcadas 
com o sinal -f- , outras para o Sul marcadas com o sinal — ; e tanto humas 
como outras tem a principal parte da sua variaçaõ denotada por A ora para 
o Nor t e marcada também com o sinal - f - , ora para o Sul com o sinal —. 
Isto porém naõ introduz mais do que huma leve modificação nas regras , que 
se deraõ para as Longitudes , que de outra sorte naõ seria necessário repe-
tir. 

50. Para achar pois o movimento horário em Latitude ( entendido do 
mesmo modo que o da Longitude (n. 43.) ) para qualquer tempo depois do 
meio-dia , ou da meia-noite , multiplica-se o numero B pelo dobro do dito 
tempo reduzido á unidade da hora cujo producto se marca com o mesmo si-
n a l d e i ? ; e a soma delle e de A , quando tiverem o mesmo sinal , que será 
também o d e l i a , ou a difíerença , quando o tiverem differente, e com o sinal 
do ma io r , s e r á o movimento horário para o Nor t e , ou para o Sul , con-
forme sahir com o sinal - f - , ou com o sinal —. 

51. P o r e x e m p l o : Querendo saber o movimento horário no primeiro d e 
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J a n e i r o ( 1 8 0 4 ) á s 9 * 2 4 ' , o u 9 » , 4 a c h a m o s n a E p h e i n e r i u e p a r a o m e i o - d i a j 

a n t e c e d e n t e A — — a ' , 7 2 9 , e 5 ^ + o ' , o o 5 8 ( n . 4 2 - ) . M u l t i p l i c a n d o e s - ! 

t e o e l o d o b r o d o t e m p o i 8 h , 8 t e m o s o p r o d u c t o - f - o 1 , 1 0 9 , e a d i f f e r e n ç a e n - < 

t r e e l l e e A c o m o s i n a l d o m a i o r l i e o m o v i m e n t o h o r á r i o — 2 ' , 6 2 0 , e p a - | 

r a o S u l . D o m e s m o m o d o q u e r e n d o - o s a b e r n o d i a 1 0 d o m e s m o m e z á s ! 

I 7 h 5 4 ' , i s t o h e , á s 5 k , 9 d e p o i s d a m e i a - n o i t e , p a r a a < j u a l s e a c h a n a E p h e -

m e r i d e A — i ' , 9 7 9 , e B ~ - J - o ' , 0 1 0 4 , o p r o d u c t o u e s t e m u l t i p l i c a d o p e -

l o dobro d o t e m p o u h , 8 s e r á -f- o ' , 123 , e a s o m a d e l l e com A s e r á o m o -

vimento horário procurado -+- 2 ' , 1 0 2 , q u e p o i o sinal s e conhece ser para o 

N o r t e ; e isso mesmo se c o n h e c e p e l a s i m p l e s i n s p e c ç ã o d a L a t i t u d e , p o r q u e 

sendo a u s t r a l , e diminuindo , m o s t r a q u e a Lua caminha p a r a o N o r t e . 

5 2 . Q u a n d o s e q u i z e r o m o v i m e n t o e f f e c t i v o d e l i u m a h o r a , e m v e z d e j 

m u l t i p l i c a r - s e B p e l o d o b r o d o t e m p o , m u l t i p l i c a r - s e - h a p e l o d o b r o a u m e n -

t a d o o u d i m i n u í d o d e h u m a u n i d a d e , c o n f o r m e s e t r a t a r d a h o r a s e g u i n t e o u 

d a a n t e c e d e n t e a o t e m p o d a d o ; e t u d o o m a i s c o m o n a r e g r a , e n o s e x o m - I 

p i o s a n t e c e d e n t e s . V e j a - s e p o r é m o q u e f i c a a d v e r t i d o ( n . 4 4 . ) a r e s p e i t o d o j ; 

e r r o q u e s e c o m m e t t e , q u a n d o s e t o m a p o r m o v i m e n t o h o r á r i o o m o v i m e n t o I 

e f f e c t i v o d e h u m i h o r a , n a ô s e i : d o e l l e u n i f o r m e , m a s a c c e l e r a d o , o u r e - ( ; 

t a r d a d o . 

5 3 . P a r a s e a c h a r a L a t i t u d e d a L u a a q u a l q u e r t e m p o d e p o i s d o m e i o - j 

d i a , o u d a m e i a - n o i t e , m u l t i p l i c a - s s B p e l o t e m p o , e a s o m a d o p r o d u c t o ; 

e d e A ( q u e s e t o r n a e n d i f f e r e n ç a q u a n d o f o r e m d e d i l f è r e n t e s s i n a i s , e ! 

l e v a o d o m a i o r ) m u l t i p l i c a d a o u t r a v e z p e l o m e s m o t e m p o d a r á o u t r o p r o - j 

d u e t o , c u ] a s 3 : n a c o m a L a t i t u d e d o m e i ò - d i a o u d a i n e i a - n o i t e a n t e c e d e u - ; 

t e ( q u e t a m b é m s e m u d a r á c m d i f f e r e n ç a q u a n d o f o r e m d e d i f f e r e n t e s i n a ! , | 

e l e v a r á o d o t e r m o m a i o r ) s e s i a L a t i t u d e p r o c u r a d a , b o r e a l o u a u s t r a l , ' 

c o n f o r m e s a h i r c o m o s i n a l - + - o u c o m o s i n : 1 — . 

5 4 . E x e m p l o : 6 ' q u i z e r m o s s a b e r a L a t i t u d e d a L u a e m 6 d e J a n e i r o I 

(1804) á s i 9 h 3 > , i s t o h e , á s 7 b , 6 d e p o i s t i a m e i a - n o i t e , p a r a a q u a l s e 

a c h a n a E p l i e m e r i d e a L a t i t u d e — 5 o 1 1 ' , 2 8 , o n u m e r o A — o ' , 2 8 0 , e 

B - f - o ' , 0 1 1 7 , m u l t i p l i c a n d o e s t e p e l o t e m p o t e r e m o s o p r o d u c t o - f - o ' , 0 8 ' } , 

c u j a s o m a c o m A s e r á — o ' , 1 9 1 , a q u a l m u l t i p l i c a d a o u t r a v e z p e l o t e m -

p o d a r á o p r o d u c t o — 1 ' , 4 J i c u j a s o m a c o m a L a t i t u d e d a m e i a - n o i t e a n -

t e c e d e n t e s e r á a L a t i t u d e p r o c u r a d a — 5 5 1 2 ' , D o m e s m o m o d o , s e a 

q u i z e r m o s n o d i a 1 4 á s i o \ 2 4 ' , o u i o h , 4 > s e n d o a d o m e i o - d i a a n t e c e -

d e n t e — o '* 3 ' , 20 , o n u m e r o A - { - 3 r , 1 1 3 , e B - f - o ' , 0006 , a m u l t i p l i -

c a ç ã o d e s t e p e l o t e m p o d a r á - { - o ' , o o t í , c u j a s o m a c o m A s e r á —j— S , 1 1 9 , 

e e s s a m u l t i p l i c a d a o u t r a v e z p e l o t e m p o d a r á - f - 3 2 * , 4 4 1 c u j a s o m a ( q u e 

n e s t e c a s o s c r e d u z a d i f f e r e n ç a ) c o m a L a t i t u d e d o m e i o - d i a a n t e c e d e n t e 

s e r á a L a t i t u d e p r o c u r a d a - f - o 1 2 9 ' , 2 4 , q u e p e l o s i n a l s e c o n h e c e s e r b o -

r e a l . 

5 5 . N a s d u a s u l t i m a s c o l u m n a s d a m e s m a p a g i n a s e a c h a r á o s e m i d i a -

m e t r o h o r i z o n t a l d a L u a c a l c u l a d o p a r a - C a d a d i a a o m e i o - d i a , e á m e i a -

n o i t e . O s e i n i d i a i n e t r o h o r i z o n t a l n a ô c a r e c e , c o m o c a r e c e a p a r a l i a x e , d e 

r e d a c ç ã o a l g u m a e m r a s a ô d a e l l i p t i c i d a d e d a T e r r a , m a s h e e m q u a l q u e r 

L u g a r o m e s m o q u e e m C o i m b r a á s h o r a s q u e n o s e u m e r i d i a n o c o r r e s p o n -

d e r e m a o t e m p o d a d o d o m e s m o L u g a r . E m t o d a a p a r t e p o r é m c a r e c e d e 

h u m a r e d u c ç a ô a d d i t i v a e m r a s a ô d a a l t u r a s o b r e o h o r i z o n t e , q u e a c h e -

g a p a r a m a i s p e r t o d o O b s e r v a d o r , a s s i m c o m o a t o d o s o s a s t r o s ; m a s u 
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d i f í e r e n ç a l i e s o m e n t e s e n s í v e l n a L u a p e l a s u a g r a n d e p r o x i m i d a d e d a T e r -

r a : e o d i t o a u m e n t o s e a c h a r á c a l c u l a d o n a T a b . X I . d o p i i a - c i x o " V o l a -

m e p a £ . 162. 

Paginas V I , a V I I , 

5 6 . N e s t a s d u a s p a g i n a s s e c o n t é m a s . A s c e n s õ e s R e c t a s , e a s D e c l i n a -

ç õ e s d a L u a c a l c u l a d a s p a r a c a d a d i a a o m e i o - d i a , e à m e i a - n o i t e a c o m p a -

n h a d a s d o s s e u s r e s p e c t i v o s n ú m e r o s s u b s i d i á r i o s A , e B , c u j o u s o L e s e m 

d i f í e r e n ç a a l g u m a o m e s m o q u e f i c a e x p l i c a d o p a i a a s L o n g i t u d e s e L a t i t u -

d e s . 

5 7 . N a u l t i m a c o l u m n a d a p a g i n a V I . v a i a p a s s a g e m d a L u a p e l o m e -

r i d i a n o d e C o i m b r a , e d e f r o n t e n a s d u a s u l t i m a s c o l u m n a s d a p a g m a \ í i . 

v a õ o s s e u s n ú m e r o s subsÍGiarios A , e B, q u e ; s e r v e m p a i a s e acha r a passa-
• g e m p o r q u a l q u e r o u t r o m e r i d i a n o c o n h e c i d o . H e S a c i l d e v e r q u e . a r e s -

p e i t o c i o i n s t a n t e p n y s i c o d a p a s s a g e m d a L u a p e i o m e r i d i a n o d e C o i m b r a 

e m q u a l q u e r d i a , h e a n t e r i o r o d a p a s s a g e m p e l o s n e i i d i a n o s c j u e í i c a õ p a -

r a O r i e n t e , a r é q u e d a d a a v o l t a i n t e i r a s e v i r i l ' a o d a p a s s a g e m p e l o d e 

C o i m b r a n o d i a a n t e c e d e n t e ; s e p e l o c o n t r a r i o , q u e L e p o s t e r i o r o d a p a s s a -

g e m p e l o s m e r i d i a n o s s u c c e s s i v o s p a r a O c c i d e n t e , a t é q u e a c a b a d o o g v r o 

p o r e s s a p a r t e s e v i r á a o d a p a s s a g e m p e l o d e C o i m b r a 1 1 0 d i a s e g u i n t e . H e 

t a m b é m c l a r o q u e r a r e s p e i t o d a p a s s a g e m d a L u a p e l o m e r i d i a n o d e C o i m -

b r a e m q u a l q u e r d i a , l i e i n d i f e r e n t e b u s c a r a a n t e r i o r , o u a p o s t e r i o r p o r 

q u a l q u e r o u t r o m e r i d i a n o , c o m t a n t o q u e s e n a o e r r e o d i a q u e n e l i e e n t e - o 

s e c o n t a . E c o m o e s s e d e p e n d e d a p a r t e O r i e n t a l c u O c c i d e n t a l , p o r o n d e 

c h e g a m o s a o d i t o m e r i d i a n o ( 1 1 . 1 2 . e i 3 . ) , p a r a e v i t a r c o n f u s ã o b u s c a r e m o s 

s e m p r e a p a s s a g e m a n t e r i o r n o s L u g a r e s q u e n o s í i c a Õ p a r a O i i e n t e n e s s e 

s e n t i d o , e a p o s t e r i o r n o s q u e f i c a õ p a r a O c c i d e n t e . 

5 8 . . T o d a a d i f í e r e n ç a d o c a l c u l o n e s t e s d o u s c a s o s e s t á n a c o r r e c ç ã o d o 

n u m e r o A , a q u a l d e v e r á a p p l i c a r - s e c o m o p r o p r i o s i n a l d e B n a p a s s a -

g e m p o s t e r i o r , e c o m o c o n t r a r i o n a a n t e r i o r . P o r e x e m p l o : n o d i a 1 1 d e 

J a n e i r o ( 1 8 0 4 ) , e m q u e a . p a s s a g e m d a L u a p e l o m e r i d i a n o d e C o i m b r a h e 

é s 2 ' 3 l l , 5 o f , 6 c o m o s s e u s n ú m e r o s ^ ( 2 ' , 2 8 1 ) , e B ( — o ' , 0 0 1 4 ) 1 s e q u i -

z e a n o s s a b e r a p a s s a g e m a n t e r i o r p e l o m e r i d i a n o d e M a c á o , q u e f i c a p a r a 

• O r - e n t e 8 S l , i 5 3 , m u l t i p l i c a r e m o s , p o r e s t a d i f f e r e n ç a d o s m e r i d i a n o s o n u -

m e r o B , e a p p l i c a n d o o p r o d u c t o — o ' , 0 1 1 c o m o s i n a l c o n t r a r i o a o n u -

m e r o A , f i c a r á r e d u z i d o a 2 ' , 2 9 2 ; e e s t e m u l t i p l i c a d o p e l a m e s m a d i f f e -

r e n ç a d o s m e r i d i a n o s d a r á 1 8 ' , 6 4 , q u e n e s t e f c a s o s e h a õ d e s u b t r a l n r d a 

p a s s a g e m p e l o m e r i d i a n o d e C o i m b r a 2 3 b 5 o ' , 6 p a r a t e r a d e M a c á o á s 2 3 ^ 

3 i ' - , 9 6 s e n d o e n t ã o e m C o i m b r a i 5 h 2 0 ' , 9 6 . P a r a o m e r i d i a n o p o r é m o u t r o 

t a n t o - p a r a O c c i d e n t e d e C o i m b r a b u s c a r í a m o s a p a s s a g e m p o s t e r i o r , e a p -

i p i i c a n d o a c o r r e c ç ã o — o ' , 0 1 1 c o m o s e u p r o p r i o s i n a l a o n u m e r o A , í i -

J c a r i a este r e d u z i d o a 2 ' , 2 7 0 , e m u l t i p l i c a d o p e l a m e s m a d i f f e r e n ç a d o s m e -

| r i d i a n ò s d a r i a i b ' , 4 6 a d d i t i v o s n e s t e c a s o a o t e m p o d a p a s s n g e m e m C o i m b r a 

| ( 2 . 6 h 5 o ' , 6 ) p a r a t e r a d o m e r i d i a n o s u p p o s t o á s o h 9 ' , 0 6 d o d i a 1 2 , 

s e n d o e n t a õ e m C o i m b r a 1 7 ' , 0 6 d o m e s m o d i a . 

69. ò e n d o conhecido o t e m p o da passagem da L u a péio m e r i d i a n o de 
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q u a l q u e r L u g a r , f a c i l m e n t e s e a c h a r á o d o N a s c i m e n t o a n t e c e d e n t e e d o 

O c c a s o s e g u i n t e . P r i m e i r a m e n t e : S e f o r e m o u t r o m e r i d i a n o , c o m e ç a r e -

m o s p e l a r e d u c ç a õ d e A a o t e m p o d a p a s s a g e m , q u e s e a c h a r á m u l t i p l i c a n -

d o B p e l o d o b r o d a d i f f e r e n ç a d o s m e r i d i a n o s , e a p p l i c a n d o - a c o m o s e u 

s i n a l q u a n d o o m e r i d i a n o f o r p a r a O c c i d e n t e , e c o m o c o n t r a r i o q u a n d o f o r 

p a r a O r i e n t e . D e p o i s c o m a D e c l i n a ç a Ô d a L u a n c t e m p o d a p a s s a g e m , e c o m 

a L a t i t u d e ^ d o L u g a r b u s c a r e m o s o a r c o s e m i d i u r n o ( V o l . I I . p a g . i 3 4 ? e i 9 7 - ) • > 

a o q u a l a j u n t a r e m o s o p r o d u c t o d e l l e m e s m o p e l o n u m e r o e a s s i m a u m e n -

t a d o o t i r a r e m o s , e a j u n t a r e m o s a o t e m p o d a p a s s a g e m , p a r a t e r m o s o s d o 

N a s c i m e n t o e O c c a s o a p p r o x i m a d o s q u a n t o b a s t a p a r a s e b u s c a r a " D e c l i n a -

ç a õ c o m p e t e n t e a c a d a h u m d e l l e s , e c o m e l l a o s e u a r c o s e m i d i u r n o . E s t e 

p r i m e i r a m e n t e s e m u l t i p l i c a p o r B , p a r a t e r a c o r r e c ç ã o d e A , e d e p o i s p o r 

A c o r r e c t o r p a r a t e r a d o m e s m o a r c o s e m i d i u r n o s e m p r e a d d i t i v a , o q u a l 

a s s i m a u m e n t a d o s e t i r a , o u a j u n t a a o t e m p o d a p a s s a g e m c o n f o r m e f o r o 

c o r r e s p o n d e n t e a o N a s c i m e n t o , o u a o O c c a s o ; a d v e r t i n d o t a m b é m , q u e a 

c o r r e c ç ã o d e A h e c o m o p r ó p r i o s i n a l d e B p a r a o O c c a s o , e c o m o c o n -

t r a r i o p a r a o N a s c i m e n t o . 

6 0 . E m 1 9 d e J a n e i r o ( 1 8 0 4 ) , p o r e x e m p l o , p a s s a a L u a p e l o m e r i d i a -

n o d e C o i m b r a á s 5 1 1 S q ' c o m a D e c l i n a ç a õ b o r e a l 1 4 o £ 4 ' , á q u a l c o r r e s p o n -

d e o a n g u l o h o r á r i o 6 h 6 2 ' , q u e m u l t i p l i c a d o p o r A ( 2 ' , 1 4 8 ) d á o a u m e n -

t o d e l l e i 5 ' , e f i c a r á r e d u z i d o a y h 7 ' , o q u a l s u b t r a i n d o d o t e m p o d a p a s s a -

g e m d á o N a s c i m e n t o d a L u a n o d i a 1 8 á s 2 2 1 * 0 2 ' , e a j u n t a n d o d á o O c c a s o 

n o m e s m o d i a 1 9 á s 1 2 5 1 4 6 ' . P a r a e s t e s t e m p o s a p p r o x i m a d o s a c h a m o s a s 

D e c l i n a ç õ e s i 3 ° i 5 ' e 1 6 o 3 2 % á s q u a i s c o r r e s p o n d e m o s â n g u l o s h o r á r i o s 

6 ! l 4 5 ' , . 8 e 6 b 5 8 ' , 1 , q u e d a r a õ a s c o r r e c ç õ e s r e s p e c t i v a s d e A — o ' , 0 2 0 e 

- f - o ' , 0 2 1 , o q u a l f i c a r á s e n d o 2 ' , 1 2 8 e 2 ' , 1 6 9 , d o n d e t e r e m o s a s d o s 

m e s m o s â n g u l o s h o r á r i o s , q u e s e r e d u z i r á õ a 7 ^ 0 ' , 2 e j h i 3 ' , 2 , e d a r a õ 

o N a s c i m e n t o n o d i a 1 8 á s 2 2 h 3 8 ' , 8 , e o O c c a s o n o m e s m o d i a 1 9 á s i 2 h 

5 2 ' , 2 . E m r a s a õ d o e x c e s s o d a p a r a l l a x e h o r i z o n t a l s o b r e a R e f r a c ç a õ , a 

L u a n a s c e r á s e m p r e h u m p o u c o m a i s t a r d e , e s e p o r á m a i s c e d o , d o q u e 

s e a c h a p e l o c a l c u l o a n t e c e d e n t e . E s s e e f f e i t o p o d e t a m b é m c a l c u l a r - s e , m a s 

a s d e s i g u a l d a d e s d o h o r i z o n t e p h y s i c o f a z e m i n ú t i l s e m e l h a n t e t r a b a l h o , e 

a t é p a r a o s u s o s o r d i n á r i o s b a s t a r á f i c a r n o s p r i m e i r o s v a l o r e s a p p r o x i m a -

d o s , m a i o r m e n t e q u a n d o a L u a n a õ v a r i a r m u i t o e m D e c l i n a ç a õ . 

6 1 . A p a s s a g e m p e l o m e r i d i a n o h e d e m a i o r i m p o r t a n c i a , e a l g u m a s v e -

z e s s e r á c o n v e n i e n t e s a b e l l a c o m e x a c t i d a Õ m a i o r d o q u e a q u e s e a c h a n a 

E p h e m e i i d e . E i s - a q u i o m o d o d e a c a l c u l a r : T e n d o a d v e r t i d o , q u e a d i t a 

p a s s a g e m h e d e p o i s d o m e i o - d i a d e s d e a C o n j u n ç ã o a t é á O p p o s i ç a Õ e m A s -

c e n s ã o R e c t a , e d e p o i s d a m e i a - n o i t e d e s d e a O p p o s i ç a õ a t é á C o n j u n ç ã o ; 

d a A s c e n s ã o R e c t a d o m e i o - d i a , o u d a m e i a - n o i t e a n t e c e d e n t e r e d u z i d a a 

I t e m p o t i r a r e m o s a d o m e r i d i a n o , e o r e s t o s e r á o t e m p o a p p r o x i m a d o d a 

p a s s a g e m . E s t e r e d u z i d o á u n i d a d e d a h o r a , e m u l t i p l i c a d o p o r B d a r á a 

c o r r e c ç ã o d e A , o q u a l d e p o i s d e c o r r e c t o s e r e d u z i r á t a m b é m a t e m p o , o 

á u n i d a d e d o m i n u t o , e d e l l e s e t i r a r á a q u a n t i d a d e c o n s t a n t e o ! , i 6 / f 3 . O 

c o m p l e m e n t o d o r e s t o p a r a 6 0 ' s e r á h u m n u m e r o , c o m o q u a l n a T a b . I . 

a u x i l i a r d o p r i m e i r o Y o l u m e a c h a r e m o s o f a c t o r q u e m u l t i p l i c a d o p e l o t e m -

p o a p p r o x i m a d o d a r á o e x a c t o q u e s e p r o c u r a . O t e m p o a p p r o x i m a d o n a 

m u l t i p l i c a ç ã o p o r B b a s t a q u e l e v e d u a s c a s a s d e c i m a i s , m a s c o n v é m a u m e n -

t a l l o d e t a n t a s v e z e s o \ o 3 q u a n t a s f o r e m a s h o r a s d e l l e . 
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6 2 . E x e m p l o : N o m e s m o d i a 1 9 d e J a n e i r o . e m q u e a p a s s a g e m h e d e -

p o i s d o m e i o - d i a , a o q u a l c o r r e s p o n d e a A s c e n s ã o R e c t a 1 9 o 3 a ' , £ 6 . r e d u -

z i n d o - a a t e m p o ( i h i S ' 1 1 " . 4 - ' ' ) • e t i r a n d o u c - l l a a u m e n t a d a n e s t e cr-30 d e a 4 l , 

a d o m e r i d i a n o ( 1 9 1 1 5 o ' 4 8 " , 4 - 0 • t e r e m o s o t e m p o a p p r o x i m a d o d a • • - -

g t m 5 l l 2 r ? l 2 2 " , < a 1 , o u 5 \ 4 5 6 5 9 . d o n d e a c h a r e m o s o n u m e r o 5 . 6 2 . q u e 

m u l t i p l i c a d o p o r B ( - f - o ' , o 5 6 8 ) d á a c o r r e c ç ã o d e A ( o ' . 2 0 7 ) q u e f i -

c a r á s e n d o 3 5 ' , 3 Q I , ' l o q u a l t o m a n d o o t e r ç o , e d e p o i s o q u i n t o d o t e r ç o 

t e r e m o s a s u a r e d u c ç a õ a m i n u t o s d e t e m p o 2 ' . 2 2 ( 0 1 , e t i r a n - d c - l h e a q u a n -

t i d a d e c o n s t a n t e o ' , 1 6 4 3 , f i c a r . í A r e d u z i d o a 2 ' , 0 6 1 8 . C 111 o s e u c o m p l e -

m e n t o p a r a 6 0 ' ( 5 7 ' , 9 3 8 2 ) a c h a r e m o s p e l a s o b r e d i t a T a b . I . o f a c t o r 

i . o 5 5 5 8 . q u e m u l t i p l i c a d o p e l o t e m p o a p p r o x i m a d o 5 " , 4 5 6 3 o d á o t o m p o 

e x a c t o 5 h , 6 5 o 5 3 , o u 5 h 3 1 ' , o t 2 . E m v e z d a T a b o a T . d o p r i m e i r o \ o l u m e 

p o d e u s a r - s e d a e q u i v a l e n t e m a i s a b b r e v i a d a , q u e n o f i m d e s t e s t a j u n t a . 

6 5 . N o f u n d o d a p a g i n a V I I . s e a c h a r á a L o n g i t u d e d o N o d o a s c e n d e n -

t e c i a L u a . q u e h e n e c e s s a r i a p a r a o c a l c u l o d a N u t a ç a õ . e j u n t a x u e n t e a 

E q u a ç a õ d o s p o n t o s e q u i n o c i a i s e m L o n g i t u d e , e A s c c n s a õ R e c t a , c o m a q u a l 

s e r e d u z i i . i õ c i o E q u i n ó c i o m e d i o a o a p p a r e n t e s e n d o a p p l i c a d a c t - n f o r m e o 

s i n a l q u e t i v e r , e c o m o c o n t r a r i o q u a n d o s e h o u v e r e m d e r e d u z i r d o a p p a -

r e n t e a o m e d i o . E m q u a n t o á L o n g i t u d e e s t a E q u a c a õ h e o e f í c i t o t o d o c i a 

N u t a ç a õ ; m a s c m q u a n t o á A s c e n s ã o R e c t a . a i n d a h e n e < e s s a r i a o u t r a , d e 

q u e s e t r a t o u n a e x p l i c a ç a õ d o \ o l u m e I . 11. 0 4 , e n a d o V o l . I I . 11. 9 5 . 

N o f u n d o t a m b é m d a s t r e s p a g i n a s a n t e c e d e n t e s s e a c h a r á ô a s p h a s e s d a L u a 

e m L o n g i t u d e e A s c e n s ã o R e c t a , a e n t r a d a d e l i a n o s S i g n o s d o Z o d í a c o , e 

n o . p o n t o s n o t á v e i s d a s u a o r b i t a . 

Paginas VIU, e IX. 

<V>. N e s t a s d u a s p a g i n a s s e a c h a r á ô a s D i s t a n c i a s d a L u a á s - e s t r e l l a s , e 

P l a n e t a s , t a n t o p a r a O r i e n t e c o m o p a r a O c c i d e n t e d e l i a . C s P l a n t i o s c i e 

q u e n o s s e r v i m o s , s a õ J ú p i t e r , M a r t e , e V é n u s , c u j a s T a b o e s t e m j á a 

e x a c t i d ã o s u f í i c i t n t e p a r a t a l u s o ; e p o r t a l ! a p a r t e s a õ m a i s K . c c i s d e o b s t r -

v a r , e t e m a v e n t a g e m d e s e p o d e r f a z e r a o b s e r v a ç a Õ 110 c r e p u s c u l o . e q u a s i 

d e d i a , c ç u a u d o j á s e d i s t i n g u i r b e m o h o r i z o n t e . E m u i t o m a i s u t u s s e r a õ 

q u a n d o e l l e s e s c u s a r e m a s d u a s e s t r e l l a s d e A r i e s e d e A q u á r i o , d e q u e u s a -

m o s n o e s p a ç o q u e v a i d e s d e A n t a r e s a A l d e b a r a n . A d e A r i e s h e a d o p t a d a 

p o r n e c e s s i d a d e e m t o d a s a s o u t r a s E p h e m e i i d e s . e a d e A d u a n o p a r e c e o -

1103 m a i s c o n v e n i e n t e c i o q u e a s d o P é g a s o , c i a Á g u i a , e ' F o m a i b a u t . q u e 

t e m L a t i t u d e s m u i t o g r a n d e s , e p o r i t s o c u s t a a e n c h e r o r a c e m h i i r s , 0 1 a I 

c o m o u t r a s d e l i a s . a q u e l l e e s p a ç o e m e m e n o s t - m p i e a a m o s a . d e - a ; t ' t n a õ i 

m e n o s b r i l h a n t e q u e a d e 6 d e C a p r i c ó r n i o u s a d a t a m b é m e m o u t r a s E p h e -

m e r i d e s . 

6 o . A s D i s t a n c i a s v a ô c a l c u l a d a s p a r a o m e i c - d i a e p a r a a t a a - 1 c l > 

m e r i d i a n o d e C o i m b r a , t e m p o m e d i o ; e c a d a h u m a d e l i a s h e s e g u i d a d e 

c i o u s n ú m e r o s A e B , c u j o u s o h e o m e s m o q i e s e m o s t r o u n a s L o n g i t u d e s . 

m a s ^ a q u i s e i á c o n v e n i e n t e q u e t o r n e a r ? p e t i r - s e . 

t ! ' J - A q u e s t ã o d i r e c t a d e s a b e r a D i s t a n c i a e m q u a l c i u e r t e m p o d ; d o n a õ 

c a r e c e d e g r a n d e p e r e i s a õ n o c a l c u l o , p o r q u e h e s ó m e n t e n t t c - s s a i i a p a r a 

H h 
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s e p o r a a l i . l a d 3 d o I n s t r u m e n t o p o u c o m a i s o u m e n o s n o g r á o c o m p e t e n t e ; 

o p e r a c a ô , q u e f a c i l i t a a o b s e r v a ç a õ , e m o s t r a t a m b é m a e s t r e l l a a q u e m a 

n a ô C o n h e c e r . C o m a h o r a p >is d o L u g a r , e c o m a d i f f e r e n ç a d e L o n g i t u -

d e e s t i m a d a , s e b u s c a r á o t e m p o q u e e n t a õ h e e m C o i m b r a d e p o i s d j m e i o -

d i a , o u d a m e i a - n o i t e , p e l o q u a l r e d u z i d o á u n i d a d e d a h o r a s e m u l t i p l i -

c a r á o n u m e r o A s e m a t t e n ç a õ á c o r r e c ç ã o , e n e l l e m e s m o p o d e m d e s p r e -

z a r - s e o s d o u s ú l t i m o s a l g a r i s m o s . O p r o d u c t o j u n t o á D i s t a n c i a d o m e i o -

d i a o u d a m e i a - n o i t e a n t e c e d e n t e , q a o u l > a e s t r e l l a f i c a r p a r a O c c i d e n t e , 

e t i r a i } q u a n l o f i c a r p a r a O r i e n t e s e r á p r o x i m a m e n t e a D i s t a n c i a v e r d a d e i -

r a a o t e m p o d a d o ; a q u a l , s e n e m b a r g o d e s e r d i f f e r e n t e d a a p p a r e n t e 

q u e s e h a d e o b s e r v a r , n a ô d e i x a r á d e s e r v i r p a r a o f i m p r o p o s t o , p o r q u e a 

u i f f e r a n c a n a ô p o d e s e r t a õ g r a n d e - q u e e x c e d a o c a m p o v i s u a l d ò I n s t r u m e n t o . 

6 7 . P a r a q u e m , p o r e x e m p l o , e s t i v e r n o p r i m e i r o d e J a n e i r o ( 1 8 0 4 ) 

p o r 2 4 ' d e L o n g i t u d e e s t i m a d a p a r a O e s t e d e C o i m b r a , e s e d i s p u z e r a 

o b s e r v a r a D i s t a n c i a d a L u a a J ú p i t e r á s 1 8 1 1 3 3 ' , s e r á o t e a n o d e C o i m b r a 

n e s s e i n s t a n t e a o h 5 y \ o u 8 \ r p d e p o i s d a m e i a - n o i t e . - p a r a a q u a l s e a c h a 

n a E i h e m e r i d e a D i s t a n c i a c a l c u l a d a 5 3 " 5 3 ' , e o n u m e r o A 3 o ' , 5 ; e e s t e 

m u l t i p l i c a d o p e l o t e m p o 8 U , g õ d a r á o p r o d u c t o 2 7 3 ' , o u 4 ° 3 3 ' , q u e s u b t r a -

i n d o d a D i s t a n c i a d a i n e i a - n o i t s 5 3 ' 5 3 ' d a r á a D i s t a n c i a p r o c u r a d a 4 9 " 2 0 ' . 

D o m e s m o m o d o p a r a q u e m e s t i v e s s e a i 5 d o m e s m o m e z p o r 3 U 1 8 1 p a r a 

L e s t e - , e á s 4 h 5 3 ' q u i z e s s e s a b e r p r o x i m a m e n t e a D i s t a n c i a d a L u a a o S o l , 

s e r i a o t e m p o c o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a i h 4 0 ' , o n i h , 6 7 , o q u a l m u l t i -

p l i c a d o p o r A ( 3 1 ' , g ) d a r i a o p r o d u c t o 5 3 ' , e e s s e j u n t o á D i s t a n c i a c a l -

c u l a d a p a r a o m e i o - d i a a n t e c e d e n t e ( 3 2 a 5 6 ' ) d a r i a a D i s t a n c i a p r o c u r a d a 

3 3 » 49 ' . ^ 
6 8 . N a q u e s t ã o i n v e r s a , q u a n d o s e p r o c u r a r o t e m p o d e C o i m b r a c o r -

r e s p o n d e n t e a h u m a D i s t a n c i a v e r d a d e i r a a c h a d a p o r o b s e r v a ç a õ h e n e c e s -

s á r i o q u e s e f a ç a o c a l c u l o c o m t o d a a e x a c t i d a ô . S e a d i s t a n c i a h e p a r a O r i e n -

t e , t i r a - s e d a p r o x i m a m e n t e m a i o r n a E p h e m e r i d e , o u e l l a c o r r e s p o n d a a o 

m e i o - d i a , o u á m e i a - n o i t e ; e s e h e p a r a O c c i d e n t e , d a D i s t a n c i a d a d a h e 

q u e s e h a d e t i r a r a q u e n a E p h e m e r i d e s e a c h a r - p r o x i m a m e n t e m e n o r . E m 

a m b o s o s c a s o s a d i f f e r e n ç a s e r e l u z i r á á u n i d a d e d o g r á o , e s e m u l t i p l i c a -

r á p e l o f a c t o r q u e c o m o n u m e r o A s e a c h a r á 11a T a b o a I . a u x i l i a r d o p r i -

m e i r o V o l u m e , o u n a e q u i v a l e n t e q u e v a i n o f i m d e s t e , e i r á n o d o s s e g u i n t e s 

( n . 7 . ) , m u l t i p l i c a ç ã o , e m q u e b a s t a u s a r d e d u a s c a s a s d e c i m a i s e m c a -

d a h u m d o s f a c t o r e s . O p r o d u c t o s e r á o t e m p o a p p r o x i m a d o , q u e m u l t i p l i -

c a d o p o r B d a r á a c o r r e c ç ã o d e A a d d i t i v a o u s u b t r a c t i v a c o n f o r m e o s i n a l 

d e / > . e c o m A c o r r e c t o s e a c h a r á n a m e s m a T a b o a o f a c t o r e x a c t o , q u e 

m u l t i p l i c a d o p e l a m e s m a d i f f e r e : i ç a d a r á o t e m p o p r o c u r a d o . 

6 9 . S u p p o n d o , p o r e x e m p l o , q u e 110 p r i m e i r o c a s o a c i m a f i g u r a d o s e 

a c h o u p e l o r e s u l t a d o d a o b s e r v a ç a õ a D i s t a n c i a v e r d a d e i r a d a L u a a J ú p i t e r 

n o p r i m e i r o d e J a n e i r o d e 4 9 ^ i 8 \ 5 6 á s i S u 3 4 ' i 5 " d o t e m p o m é d i o , a 

p r o x i m a m e n t e m a i o r n a E p h e m e r i d e h e a c o r r e s p o n d e n t e á m s i a - n a i t e 5 3 * 

5 2 ' , 6 7 e a d i f f e r e n ç a 4 ° , 3 4 ' , 1 1 r e d u z i d a a 4 ° , 5 6 8 5 , e p a r a e s t a p r i m e i r a 

o p e r a c a ô s o m e n t e a 4 * 1 5 - j , s e n d o m u l t i p l i c a d a p e l o f a c t o r 1 , 9 6 q u e n a d i t a 

T a b o a c o r r e s p o n d e a o n u m e r o A ( 3 o ' , 5 ) d a r á o t e m p o a p p r o x i m a d o 8 b , 9 6 , 

e e s t e m u l t i p l i c a d o p o r B ( — o ' , 0 1 7 8 ) d a r á a c o r r e c ç ã o d e A ( — o ' , i 5 g ) , 

e c o n s e g u i n t e m e n t e s e r á A 3 o ' , 3 8 5 . C o m e l l e n a m e s m a T a b o a s e a c h a r á o 

f a c t o r 1 , 9 7 4 6 6 q u e m u l t i p l i c a d o p e l a d i f f e r e n ç a 4 " , 5 6 8 5 d a r á o t e m p o 



DAS EP SEM E K IDE S. 

g11, 0212 , 011 g1' 1' 16" depois da meia-noite em Coimbra , que vem a ser 
ás 2 i h 1' 16", e a differença entre este tempo e o do Lugar da observação rio 
mesmo instante physic.o , em que se suppoem coincidir a distancia calculada 
com a observada , dará a diilerença dos meridianos 21 271 1" para Occiden-
te neste caso. 

70. Se no outro meridiano supposto resultasse da observaçaõ a distancia 
verdadeira da Lua ao Sol 33° 48', 25 no dia iã de Janeiro ás 4h 67' 18'' do 
tempo médio,sna Ephemeride se acharia a immediatamente menor 02" 55',66 
correspondente ao meio-dia do dia ia , cuja differença 62', 5g reduzida a 
o', 87Ô5 e multiplicada por 1,88 factor correspondente a A (3i', g) daria o 
tempo approximado i11, 65 , o qual multiplicado por B ( -{-0,0092) daria 
a correcção de A (-+-o, oi5) , e conseguintcmente A ( 3 i 9 1 7 ) , cujo 
factor 1, 87g88 multiplicado pela differença o°, 8765 daria finalmente o tem-
po de Coimbra ih , 64-7 , ou t1" 38' Si" no instante da observaçaõ ; e pela 
diilerença dos tempos seria conhecida a differença dos meridianos 311 t8! 26". 

Pagina X. 

71. Nesta ultima pagina de cada mez se acharão os Eclipses dos Satelli-
tes de Júpiter , calculados pelas Taboas da terceira edição da Astronomia 
de Lalande para o tempo médio astronomi^o do Observatório de Coimbra ; 
tempo , que cada hu:n [iode reduzir ao civil , e apparente (n. 1. e 14.) . 
quando bem ihe parecer. E~em qualquer outro meridiano , a differença del-
le em tempo se ajuntará ao de Coimbra estando para Oriente , e se tirará 
estando para Occidente , para ter o tempo do eclipse nesse Lugar , cujo co-
nhecimento he necessário a quem se quizer dispor para a observaçaõ delle. 

72. Para estas observações servem ordinariamente os Telescopios de re-
flexão de dous até tres pés de foco , ou os achromaticos de igual foco da ulti-
ma construcçaõ de Dollond. Epara as naõ perder, convém que o Observador 
se antecipe ao tempo achado nos eclipses do primeiro Satellite tres minu-
tos , *nos do segundo seis , nos do terceiro nove , e nos do quarto quinze. 
Alem disso , se a Longitude do Lugar a respeito de Coimbra naõ for bem 
conhecida , quanto se julgar que nella pode haver de incerteza , outro tanto 
se ajuntará de antinipaçaõ a cada huma das sobreditas. 

73. Estes eclipses succedem para Occidente do Planeta desde a conjunção 
delle com o Sol até á opposiçaõ , e para Oriente desde a opposiçaõ até á 
conjunção. As Imtnersões saõ mais laceis de observar , e sem fatigar a vis-
ta , bastando de vez em quando olhar para o Satellite até que elle comece a 
perder a luz . c . parecer mais pequeno ; e entaõ he que deve fixar-se a vis-
ta sobre elle até marcar o instante da sua total desapparicaõ , que he o que 
se entende por In?:nersaõ. E porque a Emersão se entende no seu principio 
quando apparece o primeiro ponto de luz apenas sensível do Satellite , para 
observar esse instante he necessário estar com a vista continuamente applica-
da á espera delle ; e ainda assim, se naõ estiver dirigida ao mesmo ponto on-
de ha de começar a apparecer o Satellite , ou muito perto delíe , naõ haverá 
muito que fiar na observaçaõ. 

ik. Para guiar o Observador nessa parte, de nada serve a pagina das con-
figurações dada em outras Ephemerides. Em vez delia damos as Posições dos 
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Satellites no tempo dos seus respectivos eclipses calculadas de 6 em 6 dias pe-
las Tabos que dêmos no Vol. II. pag. 141 , e 199. Estas posições saõ deter-
minadas por duas coordenadas , lmma tomada desde o centro do Planeta 
parallellamente ás bandas para Oriente ou para Occidente , 3 outra que cha-
mamos Latitude perpendicular á extremidade delia para o Norte ou para o 
Sul , conforme se indica 110 alto das suas respectivas columnas , e ambas em 
partes de que o Raio do Planeta he a unidade. Assim no dia 2 de Janeiro se 
acha que a Immersaô do I Satellite ha de ser 1, 69 do Raio do Planeta para ! 
Occidente do centro delle , e o, 5 i para o Sul ; e que a 26 será a Immersaô ! 
ilo II 2, 34 , a Emersaõ o, 7.3 para Occidente , e ambas o, 63 para o Sul. E 
bem se vê , que no caso da Emersaõ a ordenada o, 78 cahe dentro do disco 
do Planeta , mas que a outra o, 60 perpendicular aella vai marcar hum pon-
to fora do mesmo disco onde ha de succeder a Emersaõ, que por isso será vi-
sível , ainda que poderá falhar por ser quasi em contacto o Satellite com o 
Planeta , pelo que vai marcado com o sinal ? . 

- j . Com os ditos números pode lazer-se huma figura , que represente o 
lugar onde hade succeder a Immersaô , ou Emersaõ , de que se tratar , a 
respeito do Planeta , tendo a attencaô de pôr o Oriente e Occidente , o 
Norte e o Sul conformemente ao Telescopio de que se usar. Os de reflexão 
regularmente poetn os objectos ás direitas , e para esses nos nossos Pai-
zcs Boreais fica o Oriente para a esquerda do Observador , o Occidente pa-
ia a direita , o Norte para cima e o Sul para baixo ; e tudo he pelo con-
trario nos que invertem es objectos. He verdade cora tudo , que o dito lu-
gar sempre na practica parecerá algum tanto mais chegado ao Planeta do que 
11a figura , assim porque a irradiaçaõ delle faz parecer o seu disco maior . 
como porque sempre parece menor huin espaço escuro ao pá de outro lumi-
noso. Comparando porém a figura com a estimaçaõ visual nas Immersões fa-
cilmente se conseguirá o habito cie rebaixar nelía o que convier nas Emer-
sões ; mas ainda sem isso naô deixará de ser muito util para segurar o bom 
successo nestas observações. 

76. Estes eclipses saõ de grande importancia para a determinação da 
Longitude Geographica dos Lugares , onde se fizerem as observações defles: 
a qual , assim como nus da Lua (n. 32.) se conhece immediatamente pela 
tlilferença dos tempos das mesmas observações. Ha porem semelhantemente 
hum limite de indeterminação , que também se compensa tomando o meio 
do que resultar das Immersões , e das Emersões. No primeiro Satellite em ra-
saô do seu rápido movimento he pequeno o dito limite , e a observaçaõ del-
le em qualquer Lugar de posicaõ ainda desconhecida , comparada com o 
tempo calculado para o meridiano de Coimbra , dará sempre sem erro maior 
que hum gráo a differença dos meridianos. 

77. Para serem visíveis os eclipses dos Satellites em qualquer Lugar he 
necessário que Júpiter esteja ao menos 8° sobre o horizonte , e o Sol debai-
xo outro tanto. Os visíveis em Coimbra vaõ notados com o sinal *; e em 
outros Lugares facilmente se conhecerão os que lá haõ de ser visíveis por 
meio da Tab. \ III. do Vol. II. pag. 137 , e 198. 

78. AS TAB O AS DA DIFFERENÇA DOS MERIDIANOS , E 
CÓSMOGRAPHICA saõ as mesmas do Volume antecedente , corrigidas 
taô somente as erratas , e algumas repetições quç tinhaô escapado. NoVolu-
me seguinte se publicará a Taboa Cosmographica novamente correcta , e 
notavelmente melhorad 1. 
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OBSERVAÇÕES Astronómicas feitas em Coimbra no Observatório Real 
da Universidade no anno i8o5 . 

Mezes. Temp. Med. Astron. 
Observa-
dores e 
Ocidos.* 

Observações e Circunstancias. 

-

rever. 

Março 

Abril 

D. H. M. S. 

7 6 2 1 3, 9 
3 , 4 
3 , 4 
3) 9 

5 i5 37 23, 1 
38 0, i 

2 0 i5 2 7 8 , 0 
8 , 5 
8, 0 
8, 5 
8 , 5 

16 54 6 , 1 
6, 1 
5, 6 
6, r 
6, 1 

6 i5 6 3i, 5 
7 5 

1 8 , 5 

7 i5 iC 19 , 5 
23, 5 

8 10 9 39 ,3 
39 , 3 
3g ,8 
3g,8 

B b 
I) a 
F a 
G a 
G a 
D a 

B a 
C a 
E b 
F d' 
G a 
B a 
C a 
E b 
F d 
G a 

E b 
F d1 

G a 

F d' 
G a 

C a 
E b 
F d' 
G a 

£ Pleione 
Im. instant. pelo limb. esc. Ceo 

claro» 

Im. do II Sat. de Ti"- Ceo claro. 
As bandas do Planeta distintas. 

£ An tares. 
Im. instant. pelo liinb.állum. Ceo 

claro. 

Em instant. pelo limb. esc. Ceo 
claro. 

Im. do II Sat. de 7 f . Ceo claro. 
0 Planeta algum tanto undulante , 
e as bandas naõ muito bem dis-
tintas. 

Im. do I Sat. de 7?- Ceo claro. 
O Planeta muito undulante, e ape-
nas se llie distinguiaó as bandas. 

Im. instant. pelo limb. esc. Ceo 
claro. 

41 A letra H denota as Observações de José Joaquim de Miranda , Prati-
cante do Guarda do Observatório. Tudo o mais como na nota Vol.III. pag. 
266 , com a diiferença que b , b1 designaõ 0 oculo b da mesma nota com 
diversos oculares , que amplificaõ 5o , e 70 vezes; e bem assim d, d' 0 oculo 
d amplificando 5o , ou 100 vezes. 

HJl 3 
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Mez.es. Temp Med. Astron. 
OÃjer̂ a-J 
dores e 
Óculos. 

D. H. M. S. 

Junho i 14 9 2 V a 
9> 2 G a 

3 8 0 7 4°i 2 E b 
37, 2 F a 

6 S 55 2 4 , 9 B a 
56 5, 9 F b 

0, t) G a 
55 34, y H d' 

IO 7 45 5Ik 6 A a 7 
5 i , 1 C a 
5i , 6 E b 
5i , 6 f d' 

8 48 38, 0 E b 
3g, 5 F d! 

10 32 21-, 2 B a 
i3, 2 G a 
1 1 , 2 E b 

3i 5g, 2 ÍF a 
32 ,7, 2 G c 

s3 52 55 33, 5 B a 
45, 5 E b 

54 44, 5 F d' 
53, 5 G a 
55, 5 H c 

17 12 ' .4 32, 9 C a 
32, g P b 
33, ft |G a. 

i 3 1 9 35 ,6 B a 
35, 1 G a 
35, 1 ÍE b 
25, 6 F d1 

35,, 1 H ç, 

- 13 2 6 5g, 0 B a 
1 • ' 1 2 , 0 C a 

; ..; > o 1' 17 , 0 E b 

Observações c Circunstanciai. 

Em. do 1. Sat. de 7/f- Ceo cla-
ro. As bandas do Planeta distintas. 

Em. do I Sat. de f'?. Ceo cla-
ro.O Planeta hum pouco undulau-
te, e as bandas distintas. 

Em. do III Sat. de Ceo nu-
blado. As bandas do Planeta disr 
tintas. 

I I 

C 8 " l 
Im. instant. pelo limb. esc 

claro. Veuto forte. 

Ceo 

Em. pelo lirnb. illum. Ceo claro. 
Vento forte. 

Em. do I Sat. de Z,". Ceo claro. 
Vento forte. As bandas do Planeta 
suficientemente distintas. 

Em. do N.I Sat. de 7 f . Ceo cla-
ro. As bandas do Planeta distin-
tas-

C e A . 
Ira. pelo limb. illum. Ceo cla-

ito. 
" i • ; 

Em. instant. pelo limb. esc. Ceo 
claro. 

Em. do I Sar. de Ceo claro. 
As handas do Planeta distintas. 

• " 
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Mezcs. 7emp Med. AstrQ"-
Observa-
dores e 
Óculos. 

Oíítryaçces e Circunstancias. 

D. H. AI S. 

JunliO '7 12 2 6 14, 0 F '7 
g, 0 G a 

56; 0 II c 

2 0 8 iG 1 0 , 7 E b Em. do II Sat. de £ J . Ceo cla-
i3, 7 F a ro. As bandas do Planetçt bem dis-
10, 7 G a tintas. 

Julho '9 8 53 56 ,g A a Em. do III Sat. de Ceo cla-'9 
íS, 9 C a ro. As bandas do Planeta distin-

52 5i, 9 F cl tas. 
55 58, 9 G a 

53, 9 H c 

4 3o, 0 A a Em. do I Sat. de 
56, 0 C a 

Em. do I Sat. de 

20t 0 E b 
3o, 0 F d 
5i, 0 G a 
34, 0 H c -

2 9 10 2 9 4, 1- C a Fm. do II Sar. de T f . Ceo cla-2 9 2 9 
42i I- E b ro. As bandas do Planet^ distintas. 
35, 1 F d 

ro. As bandas do Planet^ distintas. 

t '> .1 l 2 1 , 1 G a 
2 8 56, 1 H c ; 

Agosto 6 7 51 1, 2 e a Em. pelo limb. ilium. Ceo claro. 7 
5o 59' 7 E b' 

Em. pelo limb. ilium. Ceo claro. 

51 7 G a 
h 7 K c 

23 7 36 32, 5 E b' Em. do II Sar. de Z.". Ceo cla-
2 9 , 5 . F d ro. As bandas do Planeta distintas. 
31, 5 G a 

-7 7 37 5 2 , 9 B a Em. do I Sat. de 7Y• Ceo claro. 
58 7> 9 C a As bandas dc Planeta distintas. 
27 441 9 E V 

4o, 9 F d 
54, y G a 
56, g H c 

Setemb. 
€ 0 JK 

Setemb. 7 7 2 25, I B a Im. inst. pelo limb. esc.Ceo claro. 
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Mezes. Temp. Med. 4stron. 
Observa-
dores e 
Óculos. 

Observações e Circunstancias. 

D. H. M. S. 

Setemb. 7 7 2 24, 8 C a 
25, 3 F a 
25, 8 H c 

19 7 53 i3, 9 E b Em. do I Sat. de Ceo cla-
5i 51, 9 F a ro. As bandas ao Planeta distintas. 
52 11, 9 G a 

x4> 9 H c 

24 7 22 9, 8 B a Em. áo II Sat. ae 7y. Ceo claro. 24 
19, 8 C a O Plneta undulantc , e as bandas 
10, 8 E b pouco aistintas. 

21 33, 8 F a 
pouco aistintas. 

48, 8 G a 
32 29, 8 H c 

Outubro 5 6 9 33, 8 A a Em. do I Sat. ae 7?• Ceo pouco 
10 25, 8 D a nublaao. As baiKlas do Planeta dis-

11, 8 E b tintas. 
17, 8 F a 
26, 8 G a 
20, 8 H c 

C « 
Novemb. i 3 i3 5 i 55, 4 F a Ira. inst. pelo limb. illum. Ceo 

55, 4 G a claro. 

»4 4o 5o, 6 C a Em. instant. pelo limb. esc. Ceo 
5 if t F a claro. 
5o, 6 G a 
5o, 6 H c 

C « ^ 
Dezemb. 13 *7 18 45, 8 A a Em. inst. pelo limb. esc. Ceo cla-

46, 3 E b ro. 
45, 8 F a 
45, 8 H a 



OBSERVAÇÕES das bandas de Júpiter. 

No clia i3 de Junho de i3oõ as I21" por octasi-tõ da observação da 
Emersaõ do III Sat. de Júpiter , achámos no disco deste Planeta formada 
huma nova banda a para a parte austral como se mostra na Fig. i. 

A tS do mesmo mez ás io1 observava-se a mesma banda a porém mal 
terminada nas suas extremidades. 

A 28 ás io11. A nova banda a quasi desvanecida 11a extremitlade Occi-
dental , e com duas manchas mais escuras na parte oriental Fig. 2. 

No de Julho ás 9U 45'- -A- banda a pouco sensível ; e para a parte 
boreal huma nova mancha b Fig. 3. 

A 2 do mesmo mez ás8h 3o'. A banda austral ordinaria A mais larga , e 
escura do que a boreal , e em partes mais carregada : a nova banda a , e a 
mancha l> da mesma forma qae no dia precedente Fig. 

A 5 ás io11. A mancha boreal b appareceo oblonga , em forma de nova 
banda , sem com tudo tocar as extremidades do disco do Planeta. A b.uida 
a muito distincta Fig. 5. 

A 6 ás gh . A banda crdinaria A mais larga , e com as suas extremida-
des mais carregadas e dilatadas : a mancha b occuDando todo o segmento, 

A 8 ás g"1. A banda A continuava a ver-se mais carregada do que B : as 
bandas a , e b mui distinctas ; e huma nova mancha a na extremidade aus-
tral , corno huma leve sombra Fig. G. 

A 10 ás ioh. A banda a assás distincta e dilatada : as manchas a' e b 
pouco sensíveis. 

Nos dias 11 , 12 , 14 , ij , 17 , e i3 continuarão as bandas a e b a ap-
parecer no mesmo estado sensivelmente, que no dia 10 , sem se notar a 
mancha a'. 

No dia ig ás nao se observava a banda b ; e a banda A tinha tomado 
huma forma muito irregular , como se mostra 11a Fig. 7. 

No dia 20 ás 9'" observavaõ-se todas as novas bandas como na Fig. S. 
. Nos dias 24 , 23 , 27 , e 28 continuavaô as bandas a apparecer sensi-

velmente da mesma forma que no dia 20 , mas a banda b menos carregada; 
ate que nos dias 29 , e 2 de Agosto se mostrou como huma leve sombra oc-
cupando o segmento b b Fig. 8. 

No dia g de Agosto ás 9h 3o' observaraô-se as bandas A , e B como na 
Fig. 8. As novas bandas a , e b muito pouco distinctas , e a mancha a' 
tinha desapparecido, O mesmo se observou 110 dia i5 as g'1 i5'. 
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Nos dias seguintes , por estar Júpiter muito perto do horizonte indo a 
entrar nos raios do Sol , naõ se continuaraõ as observações : Assim como 
também se naõ pode notar a revolução de nenhuma das manchas , que se 
divisavaõ , ja dentro das bandas ordinarias , ja fora delias , por se naõ 
perceberem com distinção sulíiciente para se marcar a sua figura , e se reco-
nhecer a sua identidade nas revoluções successivas do Planeta em roda do 
seu eixo. 

Depois que o Planeta se desembaraçou dos raios solares naõ podemos 
observar com distinção a sua figura senaõ nos dias 1, 12, 17 de Junho de 
1806, em que apparcceo como sé vê na Fig. g. 
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OBSERVA COES Astronómicas feitas em Lisboa no Obsenatorio R.eal 
da Mar ilha por rii'L0 J O S É ma Til A c Í E S A no anno de lí>o5. 

Mczes. Tempo verdadeiro. Observações. Circunst. 

D. H. M. s. 

Fever. 4 16 26 42 Im. cio I Sat. de Z", Boa 
11 17 6 23 Em. do III. Duvidosa 
26 i5 4 52 Em. do II. Menos má 

Março 5 i5 23 24 Im. do II Sat. de T f . Muito boa 
26 •4 56 9 j Im. do III. Muito boa 

16 5 9 52 (Em. Boa 
3o 1 2 26 S Im. do II. Muito boa 

Abril 6 i5 1 58 Im. do II Sat. de T f . Boa 
7 i5 10 53 Im. do I. Muito b0a 
S i3 6 29 ^ Im. no limbo escuro da Instantanea 

i4 4 % t v ( Em. 110 limbo illunnnado. Duvidosa 

Maio 16 11 37 17 .). J Im. 110 limbo illum.da Muito boa 
12 59 45 { Em. 110 limbo eecuio. Instantanca 

25 12 16 57 Em. do I Sat. de T f . Duvidosa 
26 11 *7 24 Em. do II. Menos má 

Junho 1 i4 
8 

9 3o Em. do I Sat. de Z". .Menos má 
3 

i4 
8 36 35 Em. do I. Bóa 

6 8 54 '7 Em. do III. Muito boa 
10 7 40 0 n ni J Im. no limbo escuro da £ . Instantanea 

8 47 2 ( Em. no limbo illum. Boa 
i3 12 53 23 Em. do III Sat. do Z/- Menos má 

«7 12 .8 2 6 A J Ira.no lirab. illum. da f . Boa 
i3 12 O.í ( Em, 110 limbo escuro. Instantanea 

'7 12 2 0 46 Em. do I Sat. de T f . Boa 
20 8 12 44 Em. do II. Boa 
26 8 45 18 Em. do I. Menos má 

Julho 2 9 10 21 10 Em. do II Sat. de T f . Menos má 

Agosto 11 9 11 52 Em. do I. Sat. de T f . Mer.os má 
Satsmb. 7 6 58 55 a V ç Tm. no limbo esc. da Instantanea 

8 6 32 ^ Em. no limbo illuci. Menos má 
'9 7 55 23 Em. do I Sat. de T f . Boa 

Jíov. i3 '4 1 6 5 Im. no limbo illum. da Muito boa 
'4 55 4 ( Em. no limbo escuro. Instantanea 
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O OCULTAÇÕES de E Urdias vela Lua observadas eir. Madrid na Ca-
za da Direccaõ de Hj-drographia rua de Alcala por D . N L I F P Z B A U -

2A- no anuo I 8 O D . 

Mezes. 

Junlio 

Agosto 

Setembro 

A latitude do Lugar be de 4o° 2Í' i5'' N. 
As observações saõ feitas com bum achrornatico r!o Ramsclen de dois pés 

Francezes do foco , e de duas pollegadas e huma linha de abertura do obje-
ctivo. 

As observações de o / j l . comparadas com as nessas correspondentes pag. 
240 e 241 daô de difíerença dos meridianos em tempo , e para orie-ite do 
nosjo Observatório 

As de 17 de Junho iS' 43" 
As de 7 de Ssteaibro iS 55 

Tempo Vkrdadeir 0. Observações e circunstancias. 

D. H. 
17 13 

i3 

M. 
33 
43 

S. 

3i, 
G3 
61 

Immersaõ 
Emersão 

C " b . 

Cao claro. 

€ 132 
19 12 45 5i, 34 Emersão Ceo claro. 

7 7 28 51 61 Immersaõ Ceo claro. Boas obser-
8 38 11 57 Emersão vações. 



Factores correspondentes nos fitintero* A. Fartes proporcionais. 

A Fact. | n. ^ Fact. D. | A F a c t . D. D. 1 - 2 5 4 5 
6 

7 8 9 

2 3 ' , 4 

2 5 , 5 

2 5 , 6 

2 5 , 7 

2 5 , 8 

2 5 , y 

2 , 3 6 2 2 

2 , 3 5 3 o 

2 , 0 4 3 3 

2 , 3 3 4 7 

2 , 3 2 5 6 

2 , 5 1 6 6 

9 2 

9 1 

9' 
9 0 

8 9 

8 8 

8 8 

8 7 

8 7 

8 6 

8 5 

S 4 

8 4 

8 3 

8 3 

8 2 

S i 

S i 

8 0 

8 0 

7 9 

7 8 

7 8 

7 7 

7 7 

7 6 

7 5 

7 4 

7 4 
7 4 
7 3 

7 3 
7 2 

7 ' 

7 1 

7 1 
7 0 

7 0 

6 9 

6 9 

6 8 

6 b 

6 7 

6 / 

66 
66 
66 
6 5 

6 5 

6 4 

6 4 

6 3 

6 3 

6 3 

6 2 

6 2 

6 2 

5 i ' , 3 

3 i , 4 

3 > , 5 

3 1 , 6 

3 i , 7 

3 i , 3 

1 , 9 1 6 9 

1 , 9 1 0 8 

1 . 9 0 4 -

1 , 8 9 8 7 

1 , 8 9 2 7 

1 , 8 8 6 5 

6 1 

6 1 

6 0 

6 0 

5 9 

5 9 

5 , 

5 8 

5 8 

5 8 

5 7 

5 7 

0 7 

5 6 

5 6 

5 6 

5 5 

5 5 

5 5 

5 4 

5 4 

5 4 

5 3 

5 3 

5 3 

5 2 

5 2 

5 2 

5 i 

5i 
5 i 

5 i 

5 o 

5 o 

5 o 

3 7 > 3 

3 7 , 4 

3 7 , 5 

3 ? , 6 

3 7 - 7 

1 , 6 1 2 9 

1 , 6 0 8 6 

1 , 6 0 4 3 

1 , 6 0 0 c 

1 , 3 9 5 7 

l , 5 y l 5 

4 3 

4 3 

4 3 
4 3 

4 2 1 
4 2 | 

4 2 

4 2 

4 1 

4 1 

4 1 

4 1 

4 1 

4 0 

4 0 

4 0 

4 0 

4 0 

3 9 

3 9 
- 9 

i l 

3 3 

3 8 

3 3 

3 8 

5 8 

3 -

3 7 

3 - , 

3 -

3 7 1 

3 6 j 

3 6 

3 6 

5 6 

5 6 

3 5 

3 5 

3 3 

3 4 

3 5 

3 6 

3 7 

3 8 

3 

4 

4 

4 

4 

7 

7 
7 
7 
R 

1 0 

1 0 

11 

1 1 

1 1 

1 1 

1 3 

1 4 

1 4 

1 4 
1 5 

i 5 

1 7 

1 7 
1 8 

i S 

1 9 

' 9 

2 0 

2 0 

2 1 

2 3 

2 3 

2 4 

2 5 

2 5 

2 6 

2 6 

2 7 
2 8 

2 9 

3 0 

3 o 

3 0 

3 1 

3 2 

3 2 

3 3 

3 - t 

2*5 , 0 

2 6 , 1 

, 2 

2 6 , 3 

26 , 4 

2 6 , 5 

2 , 3 0 7 7 

2 , 2 9 S 9 

2 . 2 9 O I 

2 , 2 8 1 4 

2 , 2 6 4 1 

9 2 

9 1 

9' 
9 0 

8 9 

8 8 

8 8 

8 7 

8 7 

8 6 

8 5 

S 4 

8 4 

8 3 

8 3 

8 2 

S i 

S i 

8 0 

8 0 

7 9 

7 8 

7 8 

7 7 

7 7 

7 6 

7 5 

7 4 

7 4 
7 4 
7 3 

7 3 
7 2 

7 ' 

7 1 

7 1 
7 0 

7 0 

6 9 

6 9 

6 8 

6 b 

6 7 

6 / 

66 
66 
66 
6 5 

6 5 

6 4 

6 4 

6 3 

6 3 

6 3 

6 2 

6 2 

6 2 

3 1 , 9 

3 2 , 0 

3 2 , 1 

5 2 , 2 

3 2 , 3 

3 2 , 4 

1 . 8 8 0 9 

1 , 8 7 5 0 

1 , 8 6 9 2 

1 , 8 6 3 4 

1 , 8 5 - 6 

1 , 3 5 1 9 

6 1 

6 1 

6 0 

6 0 

5 9 

5 9 

5 , 

5 8 

5 8 

5 8 

5 7 

5 7 

0 7 

5 6 

5 6 

5 6 

5 5 

5 5 

5 5 

5 4 

5 4 

5 4 

5 3 

5 3 

5 3 

5 2 

5 2 

5 2 

5 i 

5i 
5 i 

5 i 

5 o 

5 o 

5 o 

3 7 , 8 

, 9 
3 8 , c 

3 3 , 1 

3 8 , 2 

3 8 , 3 

1 , 5 8 7 3 

1 , 5 8 3 1 

1 , 5 - 8 9 

1 , 5 7 4 8 

1 , 3 7 0 7 

1 . 5 6 6 6 

4 3 

4 3 

4 3 
4 3 

4 2 1 
4 2 | 

4 2 

4 2 

4 1 

4 1 

4 1 

4 1 

4 1 

4 0 

4 0 

4 0 

4 0 

4 0 

3 9 

3 9 
- 9 

i l 

3 3 

3 8 

3 3 

3 8 

5 8 

3 -

3 7 

3 - , 

3 -

3 7 1 

3 6 j 

3 6 

3 6 

5 6 

5 6 

3 5 

3 5 

3 9 
4 0 

4 1 

4 2 
4 3 

4 4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

8 

8 

F 

8 

9 

9 

1 2 

1 2 

1 2 

1 3 

i 3 

i 3 

1 6 

1 6 

1 6 

1 7 
1 8 

2 0 i 2 3 

2 0 j 2 4 

2 1 | 2 5 

2 1 | 2 5 

2 2 2 6 

2 2 j 2 6 

2 8 

2 9 

29 
30 
31 

31 
3 2 

33 
34 
34 
35 

36 
37 
38 
38 
39 
4 0 

35 
35 
37 
38 
39 
4 0 

2 6 , 6 

2'< . 7 
2 6 ' 8 

2 6 , 9 

2 7 , o 

2 7 , 1 

2 , 2 5 5 6 

2 , 2 4 7 2 

2 , 2 3 8 8 

2 , 2 3 O 5 

2 , 2 1 4 0 

9 2 

9 1 

9' 
9 0 

8 9 

8 8 

8 8 

8 7 

8 7 

8 6 

8 5 

S 4 

8 4 

8 3 

8 3 

8 2 

S i 

S i 

8 0 

8 0 

7 9 

7 8 

7 8 

7 7 

7 7 

7 6 

7 5 

7 4 

7 4 
7 4 
7 3 

7 3 
7 2 

7 ' 

7 1 

7 1 
7 0 

7 0 

6 9 

6 9 

6 8 

6 b 

6 7 

6 / 

66 
66 
66 
6 5 

6 5 

6 4 

6 4 

6 3 

6 3 

6 3 

6 2 

6 2 

6 2 

3 2 , 5 

3 i , 6 

32 , 7 

32 ,8 
3 2 , 9 

j j , 0 

1 , 8 4 6 2 

1 , 8 4 0 5 

1 , 8 3 4 9 

1 , 8 2 9 3 

1 . 8 2 3 7 

1 , 8 1 8 2 

6 1 

6 1 

6 0 

6 0 

5 9 

5 9 

5 , 

5 8 

5 8 

5 8 

5 7 

5 7 

0 7 

5 6 

5 6 

5 6 

5 5 

5 5 

5 5 

5 4 

5 4 

5 4 

5 3 

5 3 

5 3 

5 2 

5 2 

5 2 

5 i 

5i 
5 i 

5 i 

5 o 

5 o 

5 o 

38 , 4 
38 , 5 
38 , 6 
38 , 7 
38 , 8 
38 , 9 

1 , 5 6 2 5 

1 . 5 3 8 4 

1 , 5 5 4 4 

i , 5 5 o 4 

1 , 5 4 6 4 

1 , 5 4 2 4 

4 3 

4 3 

4 3 
4 3 

4 2 1 
4 2 | 

4 2 

4 2 

4 1 

4 1 

4 1 

4 1 

4 1 

4 0 

4 0 

4 0 

4 0 

4 0 

3 9 

3 9 
- 9 

i l 

3 3 

3 8 

3 3 

3 8 

5 8 

3 -

3 7 

3 - , 

3 -

3 7 1 

3 6 j 

3 6 

3 6 

5 6 

5 6 

3 5 

3 5 

4 5 
4 6 

4 7 
4 8 
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J) E M O N S T I\ A Ç A Ô E A M P L 1 A Ç A O 

D O C A L C U L O D O i s E C L I P S E S . 

§•• I. 

Constriiccaô Prelim iuar. 

1. ( • Orno neste methodo de calcular os Eclipses usamos da parallaxe 
horizontal correspondente a o semidiametro da Terra n o L u g a r , p a r a o q u a l 

se fizer o calculo , e da Latitude ou altura do pólo delle , reduzida ao que 
pareceria sendo vista do centro , isto h e , diminuída do angulo formado p e l a 

vertical com o dito semidiametro : começaremos p e l o calculo d e s t a s r e d u c -

ções. 

2. Seja CE (Fig. i . ) o semidiametro do Equador , CO o do Lugar O, 
O M a normal , que he como taio da espbera osculadora do ellipsoide ter-
restre no ponto O , e em todos os do parallello que passa por O , e CP 
o semi-eixo da Terra. He claro que estas quatro linhas , sendo vistas dire-
ctamente do centro da Lua , o seriaõ por ângulos proporcionais a ellas , e 
que esses ângulos saô as parallaxes respectivas da Lua , a equatoria , a elli-
ptica e esprrerica do Lugar O , e a polar , as quais denotaremos por « , p , 

p\ it' • He claro também, que tirando OA' perpendicular a CP , será MO N 
a Latitude de O que chamaremos L , e CO N a Latitude reduzida pela di-
minuição do angulo da vertical MO C , que chamaremos P ; e convém de-
terminar P por L , e p , p' por ir. 

3. Suppondo pois CE ~ it , CP — u' , e CP '.CE'.: j : p , pelas 
propriedades sabidas da ellipse teremos 

y ' — ti '— pI,2:1, e MN zrp'5:, 

semio CN—X, NO~ y. E porque os triângulos MON , CON duõ 

tg. L : tg. P :: MN: CN : : p 2 : i, será 

tg. P — — — = ! g . L tg. L. 
p- p 

Alas considerando este u'timo e pequeno termo como differença de tg.L , 

* A s _ 



D E M O N"S T R A ÇA Õ E AM P LI A Ç A Ô 

e advertindo que a differença do arco he igual á da tangente multiplicada 
pelo quadrado do coseno , teremos 

( p2 — i ) 
P — L — — sen. L cos. L em partes do raio , ou 

(p" — O , T (p + O f p - O r r sen. ( L — P ) — — — — sen. L.cos. L — sen.Lcos.Z.. 
' p' P-

'(>•+- i 
E porque p diílére muito pouco de i , ern Tez de pode substituir-

P' 
se a , e será 

sen. (Z, — ) == 2 ( p — i ) sen. L cos. L. 

4. Como he O N—y p' cos. L , e MN — p' sen, L — p ' i , que dá 
p'sen.L . __ 

x ~ , substituindo estes valores na equaçaoy —n—p.r5, teremos 

p12 sen.2 L 
p" cos.2 , 

P* 
donde se tira 

( p2 1 ) 
p" (l . sen.2 L) , O U H ' 2 ( I — a ( p — 1 ) sen.2 L) T2 , 

P* 
ir 

e p' — = i t - [ - n ( p — 1) sen.2 L. 
V / ( i 2 ( p — 1) sen.2 L ) 

E porque o triangulo MO C dá p' ' p :: cos. P : cos. L :: 

cos. (/> — a (p—i)sen. L cos. L) : cos. L:: 1 -+- a(p—1) sen.2L : 1, teremos 

n + n ( p — 1 ) sen.2 L 
p — — — n — " ( p — 1) sen. L. 

i - l - a ( p — 1) sen.2 L 
Donde se vê , que a parallaxe equatoria he media arithmetica entre a el-
liptica e espherica de qualquer Lugar , as quais se acharáõ ambas por meio 
da mesma reducçaõ « ( p — 1 ) sen.2 L subtractiva da equatoria para ter a 
primeira , e additiva para ter a segunda. 

5. Usando pois da parallaxe elliptica p , e da altura do pólo reduzida P , 
teremos o raio do parallello terrestre O N — p cos. P , e a distancia delle ao 
centro CN=p sen. P. E suppondo Cs dirigida a hum astro infinitamen-
te distante , cuja declinaçaõ ECs — D , e tirando CB perpendicular a 
C s , N T e O S perpendiculares , e Nn parallella a CB : está claro , que 
do astro se veria o arco do meridiano terrestre projectado orthograpliica-
mente sobre a linha C B , e particulai mente o centro do parallello A em T, 
e o Observador O em S. E porque PCB — N O 11 — D , será 

CT — p sen. P cos. D , T S = N n—p ccs. P sen. D , 
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e por conseguinte 
C S = p sen. P cos. D — p sen. D cos. P — p sen. ( P D). 

6. Imaginando agora dous planos , que passem por CB e C P , e per-
pendiculares ao plano da figura , cuja intersecção será huma linha perpendi-
cular em Cao mesmo plano , e cuja inclinaçaõ será a mesma das linhas CB, 
CP, e igual á declinação do astro D : he também claro , que todos os pon-
tos do diâmetro do parallello perpendicular em N ao plano da figura , que 
he o do meridiano , seraô projectados sobre huma mesma linha recta per-
pendicular ao mesmo plano em T , e parallella á intersecção dos outros 
dous , donde se segue que a distancia de todos á dita intersecção será igual 
a C T — p sen. P cos. D. 

•j. He tainbem fácil de ver que a projecção dos pontos correspondentes da 
circumferencia do parallello será determinada por linhas como Nn , e paral-
lellas a Nrt , as quais variaõ em rasaõ da variaçaõ da ordenada do paral-
lello , sendo sempre o angulo AOn — D. E porque sendo o angulo horá-
rio de qualquer dos ditos pontos H , he a ordenada ~ AO cos. H — 
p cos. P cos. H , e a distancia delia ao plano do meridiano = A' O sen. II— 
pcos.Psea. H, teremos a linha correspondente a A/z — p sen. Dcos.Pcos. IJ, 
e por conseguinte a distancia do ponto da projecção á interseccaõ sobredita 
— p sen. P cos. D — p sen. D cos. P cos. H. Logo , suppondo que A CB 
he o plano da projeccaõ perpendicular ao da figura , e que nelle he CA 
a projecção do meridiano , passando O a representar qualquer ponto do 
parallello , cujo angulo horário == H, será a projecção delle em 5 determi-
nada pelas coordenadas C H — p sen. P cos. D — p sen. D cos. P cos. II, 
e RS — p cos. P sen. H. 

8. O plano da projecção separa o hemispherio da Terra , que he visivel 
do centro do astro , ao qual attribue o Observador o seu proprio movimento 
diurno : de sorte , que chegando elle ao meridiano fixo C A verá o astro no 
meridiano ; e chegando ao plano da projecção , o verá no horizonte , é isso 
se determinará pela condição de SO~ o. jNIas ho 

iSO — Sn nO— o sen. P sen. D -(- p cos. P cos. D cos. H : 
Logo estará o astro no horizonte, quando for 

cos. II— — tg. P tg. D ; 

c o angulo II será agudo cu obtuso conforme P e D forem de differente ou 
da mesma denominaçaõ , positivo para o occaso, e negativo para o nascimen-
to do astro : Advertindo-se, que este horizonte naõ he o apparerxte perpendi-
cular a MO, mas o parallactico perpendicular a CO. 
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g. Como havemos de servimos du altura S O do Observador sobre o pla-
no da projecção , usaremos do cutra expressão delia orais conunod* para o 
calculo por meio das coordenadas C R , R S ; e muito mais porquê o an-
gulo RCS , de que ella depende , lia também de servir para outro uso. Sen-
do pois RCS — u , COS — v , e suppondo p cos. P sen. H — rt , 
p sen. P cos. D — p sen. Dços. P cos. H — m , teremos 

n n m 
lg. p — , sen. n — — . e ò U — p cos. n ; 

rii p sen. it p cos. u 

expressão , que denota em minutos o angulo , porque 5 O seria vista dire-
ctamente do centro da Lua , mas que se tornará em sen. p cos. TI , quando se 
comparar com a distancia delia supposta =r i. 

ío. Se o astro variar de declinaçaõ , e o calculo se fizer para bum tempo £ 
çontado do instante, em que a declinaçaõ delle era D, que supporemos ser o 
da conjunção com a Lua , em ascensaõ recta , entaõ a variaçaõ de D naõ aí-
fectará nada a ordenada RS , mas taõ somsnte CR, cuja variaçaõ será 
— — dD p ( sen. D sen. P - 1 - cos. P cos. D cos. H) — dD p cos. TÍ. E 
porque , sendo o movimento horário do astro em declinaçaõ — d' , he 
dD=. í sen. d', teremos a variaçaõ de CR^ztp sen. d'cos. n í r : d'tsen. pcus. tt, 

porque sendo d1 e p arcos pequenos he p sen. d' —. d' sen. p. Por tanto , sup-
pondo sempre p sen. P cos. D — p sen. D cos. P ços. J-l — m , será para 
qualquer tempo £ a coordenada 

C R —m —• d' t sen. p cos.«. 

11. Assim como usamos da parallaxe elliptiea p com a sua Latitude re-
duzida P , podiamos também usar da espherica p cora a Latitude /. , ou 
da equatoria , ou da polar com a Latitude reduzida coaiíwtentemente. E 
qualquer destes tres modos parecerá á primeira vista que mereceria ter pre-
ferencia por escuzarem huma reduccaô , ou a da Latitude , ou a da paralla-
xe. Mas vejamos primeiro , como cada bum delles se podia substituir ao que 
acabamos de expòr. Tudo está e:n exprimir CN e NO pelas ditas paralla-
xes ; porque o resto da projecção he da mesma maneira. 

12. Sendo pois ( Fig. i. ) O M — p' , e M O N — L , teremos 
O N = p' cos. h . e MN — p'sen.L. 

p' sen. L 
Mas he MN '. CN\\ p'x : ; i. Logo CN — ; 

P* 
e conseguintemente 

p' son. L cos. D 
CR. = - p' sen. F)cos. L. cos. H , RS—p'cos. L sen. H, 

P' 
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p' sen. L sen. D 
e SO= - h p' cos. A cos. H, 

P* 

donde resulta por condirão do astro no horizonte 

cos. H — , 
Pa 

tg. L 
expressão que coincide com a do n.° 8. por ser tg. P — ——-— . 

13. Sendo também ON cortada pelo circulo inscrito em e, tirando eC, 
e OQparallelIaa e C, como pela propriedade daellipse he Ne : NO:: i ; p, 
e os triângulos similhantes NeC , NOQ daô Ne : NO'.: Ce : OQ , e 
he Ce — C P , será OQ — C E = w. E fazendo N O Q—l, teremos 
tg. I : tg. E : \ ]S Q : N M:.' P . C N : p". C N :: i : p, e conseguintemente 

t g . / - J L £ = t g . L — CP— 
D 

p p 

donde , por hum modo similhante ao que acima practicámos ( n. 3.) se deduz 

sen. (A — / ) = ([> — i ) sen. L cos. L ; 

e a reducçaô de L a / se fará tirando-lhe a ametade do angulo da vertical. 

Assim teremos NO = tc cos. lr N Q n sen. I, e CN= " Sen' ^ ; 
P 

TI sen. I cos. D 
CR — — — « sen. D cos. /cos. H , RS — n cos. I sen. H , 

P 

n sen. I sen. D 
e 3 0 ~ f- n cos. I cos. D cos. H. 

P 

14. Em fim se quizessemos usar da parâllaxe polar C e — n' , eda Lati-
tude reduzida CeN=QON~l, teríamos CN — n ' s e n . N e — n' cos. I, 
e N O—^ v.'cos. I. Donde se conclue 

CR — n' sen. I cos. D — «' p sen. D cos. I cos. Hy 

R S^z vc' p cos. / sen. H , 

o S O — n' sen. I sen. D -+- n' p cos. / cos. D cos. H. 

Tal he a base do methodo de M. du Séjour ( Traité Analyticjue cies Itfouve-

mens apparens des Corps Celestes . . . . A Pari» M D C C L X X X V T . ). E 
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daqui se entenderá , que a complicaçaô das Formulas deste Illustre Autor , 
e que os longos cálculos que ellas requerem, e que por mais facilitados que se 
apresentem por typos engenhosamente dispostos , sempre seraô capazes de 
desalentar o animo dos mais infatigáveis Calculadores , naõ vem do funda-
mento da projecção , mas de se haver ainda caminhado pelo trilho antigo , 
combinando immediatamente dous movimentos disparadamente reportados, o 
da Lua á Ecliptica , e o do Observador ou do astro ao Equador. 

15. Mas a pequena ventagem de huma reducçaõ previa de menos em qual-
quer destes tres niethodos ficaria assás contrapezada pela introdueçaõ do nu-
mero p , o qual viria a difficultar e complicar a solução de alguns Problemas. 
E alem disso he de notar , que nelles sempre o raio da projecção he C O = . p , 
que naõ poderá ser substituído pela parallaxe respectiva do methodo que se 
adoptasse , quando convier usar do dito raio na solução de algum Problema. 
Donde ee vê , que o Methodo que adoptamos he o mais natural . e ao mes-
mo tempo o mais simples e mais expedito. E pelo que respeita ás reducçoens, 
poderia evitar-se o calculo ( aliás breve e fácil) das formulas acima dadas , 
por meio da Tabella que para isso demos no primeiro V olume ; mas para 
mais facilitar esse artigo daremos outra mais extensa no fim deste escrito. 

§• ix. 

Problema Fundamental. 

16. 13 Ado o tempo da conjunção em Ascensão Recta da Lua com 

qualquer astro pouco dij~ferente em Declinaçaõ, achar a distancia apparente 

dos centros para qualquer tempo dado , e pouco distante da mesma conjun-

caô. 

Seja - - - - - - - - - - - -
o tempo d a ç j - - - - - - - - — T 
o tempo proposto - - - - - - - - — 7" 
e 7" — T — t 

sendo t reduzido á unidade da hora ; 
o tempo da passagem do astro pelo meridiano - - - — P) 
e T' — 0 (convertido em gráos) - - - - - — ff 
a altura d o pólo reduzida - - - - - - — - P 

a parallaxe lioriz. da £ — a do astro - — p 
e a variaçaõ horaria delia - - - - - - — p ' 
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a declinaçaõ da C l i a (5 " " ~ - - - — 7")' 
a do astro — n 
e D1 — D - - - - — A 
o movimento horário da £ em declinaçaõ — o do astro na — S 
o d o astro - - - - - - _ _ _ — J ' 
e o numero B da Ephemeride correspondente á declinaçaõ da Lua = «' 
( movim. hor. £ em A. R. na (j — o do astro ) X cos. D' - — h 

e B cos. D' — j S sen. h tg. D' - — n 
sendo B o numero da Ephemeride correspondente ao movimento 
da Lua em Ascensão Recta ; 
e a distancia apparente dos centros procurada - - - — S. 

17. Faça-se p c o s . í s e n . IKzzn, psen. Pcos.D~-psen. D cos. Pcos.h'—m, 

11 U 711 /' '' 
tg. 11 — . sen. n = — , ht-{- nt2—11— =riV, 

171 p sen.u ^ cos. 11 2p 

771 p ' t N 

A — in — 5 t + M ' + fl( sen. p cos. « — M • tg. ó — , 
2 p ' 31 

M 
r = ; e teremos 

sen. O cos. õ 

5 = 2 + 2 sen. p cos. ir. 

18. DEMONSTRAÇÃO : Suppondo transportado da Fig. 1. para a 
Fig. 2. o plano da projecção A C B com a do Observador O em 5 determi-
nada pelas coordenadas CR, RS, imaginemos tirado pelo centro da Lua 
L outro plano parallello a elle , e consegaintemente perpendicular também 
a Cs em C'. He evidente , que o Observador em O verá o astro supposto a 
huma distancia infinita por huma linha O S' parallella a Ci , e por tanto o 
verá corresponder ao ponto 5' do dito plano , determinado pelas coordena-
das C R' parallella e igual a CR , e R' S' parallella e igual a RS. 

19. Se o astro porem tiver parallaxe sensível será visto por huma linha 
oG1 inclinada para Cs, sendo S'o 0' a sua parallaxe de altura. E porque , 
C S ou C' S' he o seno da distancia do astro ao Zenith para o íaio C O . 
tirando o'o parallella a S'S , e suppondo a parallaxe horizontal do astro 
—: TC , teremos 

« .CS OO' .CS 
S' o'=r - , 

CO CU 

B 
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e conseguintemente O O1 — ir. Logo tomando CO' igual á différença das 
parallaxes horizontais da Lua e do astro pelas mesmas formulas se calcula-
ráõ as ordenadas Cp , p o , que determinaô o lugar onde o astro ha de 
ser visto era a'. Se o astro estivesse mesmo em C , seria CO' - o, e a 
distancia verdadeira dos astros naõ seria alterada pelas parallaxes , salvo taõ 
somente o augmento opíico que lhe prosem de ser vista da altura «S O sobre 

0 plano da projecção , ou do horizonte ; e isto he o que succede continua-
mente ao semidiametro da Lua supposto = L O. 

20. Como convém suppòr fixo o meridiano C A' , que sempre passe 
pelo centro do astro , e sempre O marque a declinaçaõ delle no instante 
da conjunção , no caso de elle naô ser lixo , como saõ as estrellas , deve o 
seu movimento transportar-se á Lua em sentido contrario , usando da dif-
fereriça dos movimentos horários , donde resulta a orbita relativa da Lua 
KL, sendo K o ponto da su.a orbita real em que ella se achou , ou ha 
de achar 110 instante da conjunção. Ho necessário , que determinemos o 
ponto relativo L , em que se ha de achar c:n qualquer tempo £ contado do 
instante da conjunção. 

21. Para isso seja a declinaçaõ da Lua 110 ponto K = D' , o seu mo-
vimento relativo em declinaçaõ no tempo t—D', e em ascensão recta 
— A , sendo A , D'' arcos pequenos. Teremos ( Trig. Spher. ) 

cos. KL — sen. D' sen. ( D' + D" ) -f . cos. ^cos . D' cos. ( D' -j-Z>") , 

donde se segue 

1 — a sen.3 {KL— sen. D' sen. ( O' -+- TY) + cos. D' cos. ( D' -+- D" ) 

— 2 s e n . 3 . / c o s . D' cos. ( D' -f- D" ) 

— 1 —2 sen.3^ D"— 2 sen.3^ A cos. D' cos. (D' -f- D"). 

E porque os senos de arcos pequenos saõ proporcionais aos mesmos arcos , e 

cos. D' cos.(D'+£)") =r cos.3/?'—D", sen. D' cos. 2?'=rcos.J(Z)'-f-i D"), 

teremos 
K V — D"- -f- (' cos.3 ( D' D" ) . 

e conseguintemente sei A K T. a hvpothenusa de hum triangulo rectângulo , 

cujos lados seraõ K - — D ' , o 

Ln — A cos. + ; i y ) — A cos. IY — f D" sen. A cos. D' tg. D'. 

Mas 

D" — t ( movitn. hor. Ç, em decl. — o do astro -+- n' / ) = S f-f- »' f3 , 
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A — í(mov. hor. £ e m A. R. — o do astro -+- BC] , 
donde 

A cos. D' =h t -+- B c' cos. D', 
e 

— sen. A cos. D' . - D" tg .D'—— ~ 8 i' sen. h tg.-D'. 

Logo fazendo , como temos feito , 

( mov. hor. £ em A. R. — o do astro ) cos. D' — It , 
e 

B cos. D' — j 5 sen. h tg. D' — 11, 
t e r e m o s • 

K n — S / -f- ii' e , 
e 

L n=.h t+i} f . 

2 2 . Agoia tiiando S'm perpendicular a Ln , e s u p p o n d o Lm=.N, 

S'm zzr. J\I, m S'L — ô , — — ? 

teremos 
" y' £ 

N — L n — mn — hn — R S' ~ li l -f- n — n , 
2 p 

M — R: n — C' n — C'R' 

— A — m —— -!- 5/ -i- o' [- -f- d' t sen. p cos. n ( n . ío. ) , 

sendo —-— , ——- as correcções de n , m , que resultaô da variaçaõ da 
2 p 2 p 

N 
parallaxe no tempo f , tg. ò — —— , e 

N 3 / 

Será logo 2 a distancia apparcnte dos centros reduzida ao plano da pro-
jecção , e qual seria vista do ponto S projecção do Observador pelo angulo 
L S S' , de que ella be juntamente a medida , porque pela escala adoptada 
no cálculo he proporcional ao arco que subtenderia o raio da projecção CO 
visto directamente de huma distancia igual á da Lua , qual também he sem 
erro sensível 55'. Mas o Observador em O a verá pelo angulo LGS' , 
que denota a distancia apparente dos centros. E porque os ângulos opticos, 
porque se vè huma mesma linha £ directamente de diflerentes distancias , 
saõ na rasaõ inversa das distancias , e L S S' — 2 , teremos S : 2 :; 
5 S' : O S' :: i : I — sen. p cos. « ( n. g. ) , e em fim 

B 2 
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I 

I 

S — — z= 2 + 2 sen. p cos. i t : 
I — • s e n . p c o s . TC 

A i l v e r t i n d o - s e , q u e a q u i d e v e r á s e r p a p a r a l l a x e d a L u a s e m a d i m i n u i -

ç ã o d a d o o u t r o a s t r o , a i n d a q u e u s a n d o - s e d a d i f f e r e n ç a d e l i a s , v i s t o s e r e m 

a s d o s o u t r o s - m u i t o m e n o r e s q u e a d a L u a , n a õ r e s u l t a r á d a l i i e r r o a t t e n -

d i v e l . 

2 3 . N . B . N o c a l c u l o d i r e c t o d o s e c l i p s e s p a r a o a n n u n c i o d e l l e s , p o -

n p ' t m p ' c 

d e m d e s p r e z a r - s e o s p e q r e n o s t e r m o s n c ' , u ' £ " , , , 
2 p 2 p 

ã t s e n . p c o s . -rt ; a d v e r t i n d o - s e , q u e e s t e u l t i m o h e p o r s i n u l l o n o s e c l i p s e s 

d a s e s t r e i l a s , p o i s q u e n e l l a s h e s e m p r e cl' — o . M a s n o c a l c u l o i n v e r s o , 

q u a n d o d a s o b s e r v a ç õ e s v o l t a r m o s a r e c t i f i c a r q u a l q u e r d o s e l e m e n t o s d a d o s 

p e l a s T a b o a s d a L u a , e c o n c l u i r a d i f f e r e n ç a d a l o n g i t u d e d o s L u g a r e s o n d e 

s e f i z e r a õ a s m e s m a s o b s e r v a ç õ e s , n a õ d e v e d e s p r e z a r - s e n a d a d o q u e p o d e i n -

f l u i r , a i n d a q u o p o u c o s e j a , n a e x a c t i d a õ d o s r e s u l t a d o s . 

2 4 . i s a s f o r m u l a s a n t e c e d e n t e s , e e m t o d a s a s s e g u i n t e s , s u p p o e m - s e o s 

â n g u l o s p o s i t i v o s , e n a õ m a i o r e s q u e g o ° . S e n d o d e o u t r a s o r t e , d e v e r á a t -

t e n d e r - s e á r e g r a d o s s i n a i s : Q u e o s e n o s e g u e s e m p r e o s i n a l d o a n g u l o ; e 

q u e o c o s e n o , s e m a t t e n ç a õ a l g u m a a o s i n a l d o a n g u l o , h e p o s i t i v o o u n e g a -

t i v o , s e g u n d o e l l e f o r m e n o r o u m a i o r q u e g o ° . E p a r a i s s o s e c o n t a r á õ o s 

â n g u l o s s o m e n t e a t é 1 8 o 1 t a n t o p e l a p a r t e p o s i t i v a , c o m o p e l a n e g a t i v a , s e n -

d o m a n i f e s t o q u e o s â n g u l o s m a i o r e s q u e 1 8 0 ° s e r e d u z e m a o s e u s u p p l e m e n t o 

p a r a 3 6 o ° c o m o s i n a l c o n t r a r i o , c o m o p o r e x e m p l o , - f - 2 8 5 " m a r c a n a 

c i r c u m f e r e n c i a d o c i r c u l o o m e s m o p o n t o q u e — j 5 ° , e — 2 8 5 ° o m e s m o 

q u e - f - 7 5 ° . 

2 5 . A l e m d i s s o c u m p r e n o t a r , q u e a a l t u r a d o p ó l o P , e a s d e c l i n a ç õ e s 

D , D ' , s e h a õ d e e n t e n d e r p o s i t i v a s o u n e g a t i v a s , c o n f o r m e f o r e m d e d e -

n o m i n a ç ã o b o r e a l , o u a u s t r a l ; e q u e o s m o v i m e n t o s h o r á r i o s e m d e c l i n a ç a õ 

s e r a õ t a m b é m p o s i t i v o s , o u n e g a t i v o s , s e g u n d o f o r e m p a r a o n o r t e , o u p a -

r a o s u l . O s â n g u l o s u , e ò l e v a õ o s i n a l d o n u m e r a d o r d a e x p r e s s ã o d a 

s u a r e s p e c t i v a t a n g e n t e , s e n d o a g u d o s o u o b t u s o s , c o n f o r m e f o r p o s i t i v o o u 

n e g a t i v o o d e n o m i n a d o r d a m e s m a e x p r e s s ã o , e i r h e s e m p r e p o s i t i v o , e 

n a õ m a i o r q u e g o " . O t e m p o t h e n e g a t i v o a n t e s d a C o n j u n ç ã o , p o s i t i v o 

d e p o i s ; e o a n g u l o / / n e g a t i v o a n t e s d a p a s s a g e m d o a s t r o p e l o m e r i d i a n o , 

p o s i t i v o d e p o i s , e i n ú t i l q u a n d o m a i o r q u e o a n g u l o s e m i d i u r n o , d e t e r m i -
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nado pela equaraó cos. H — — tg. P tg. D ( n. 8. ) , porque entaõ se acha-

ria o astro debaixo do horizonte. 

26. Como o angulo H he dado em tempo , e ha de reduzir-se a gráos , e 
algumas vezes a arco rectificado , ou em partes do raio tomado como unida-
de , supponhamos a revolução diurna do astro em tempo medio , e reduzida 

. . , , , r i 36o9 6,283I853 , 
a unidade da hora = r , e fazendo = y , -II y' , teremos 

r r 

para qualquer tempo £ o angulo horário y/. reduzido á unidade do grão . e 
y'f reduzido á do raio. O logarithmo de 36o° he 2.5565o25 , e o de6,283i853 
he 0.7981799 ; c porque par.i as estreitas he r — 25k,90447 , teremos sem-
pre para ellas log. y — 1.1772786 , e log. y' = 9.4191560. A revolução dos 
outros astros , incluindo a do Sol . se achará pela Ephemeride comparando 
a passagem antecedente dulies pelo meridiano com a seguinte , e se achará 
em tempo medio . porque a elle correspondem cs cálculos da mesma Ephe-
meride. Se quizermos usar do tempo verdadeiro , sendo sempre a revolução 
do Sol em tempo medio = p . e a ele qualquer outro astro — r. deveremos 

. p.56o° o.6.283:853 , , , 
lazer — y . e — y . para y, e y corresponderem 

2 4 . r 2 4 ./• 

a ih do tempo vereíadeiro. Entaõ . se o astro for o mesmo Sol , será p, 
y = i 5 ' , e log. y ! ~ 9.4179687 ; mas para as estreilas já naõ seriaõ cons-
tantes y , e y' , nem tais como acima ficaõ calculaelos , senaõ nos elias em 
c|ue o eiia verdadeiro he igual ao medio : Advertindo-se também . que ele-
veriaõ em tal caso reduzir-se os movimentos horários da Lua . porque a 
Ephemeride naõ os dá correspondentes á hora elo tempo verdadeiro , mas 
á hora sempre igual do tempo medio. 

2 - . EXEMPLO : Para compararmos o resultado desta Solução com o do 
M. ebi Séjour, usaremos do mesmo exemplo delle no eclipse elo Sol do primeiro 
de Abri! de 1764 , procurando a distancia apparente dos centros ás g1' 4' 

35' do tempo verdadeiro em Londres por 5i° 5i ' de Latitude boreal. E ] 

II 
snppondo com elle a ellipticidade da Terra , e a parallaxe polar da Lua 

'77 
54' 1". 5 , teremos a equatoria 04' 19". 8 , e a de Londres 5 5". 6 (n. 4-} • 
donde , snppondo também a do Sol 10", será p — 55' 5 8 6 — 55',9767, 
e a Latitude reduzida P = 5i" 12'. Supponelo mais com elle a uniformida-
de do movimento da Lua , e desprezando a variaçaõ da parallaxe , e da 
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declinaçaõ do Sol , faremos nas nossas formulas d' zz; o, p' —r o , o' — o. 
E pelo que respeita a r> — Bcos. D'—i-8 sen. h tg. D\ faremos lí cos. D'—o, 
e conservaremos o outro termo , posto que muito pequeno. Porque sem em-
bargo de ter o Autor desprezado nas suas hum termo analogo , multiplican-
do a différença dos movimentos horários era longitude pelo coseno da lati-
tude da £ na çj , quando devia ser pelo coseno da latitude correspondente 
ao meio do iiuervallo entre a e o tempo proposto ; com tudo esse termo 

no caso presente he muito mais pequeno ( —— daquelle ). 
56 

28. Com os mesmos elementos do Autor ( pag. 5. ) achámos pois a çj 
em A. R. ás 1 ih o'c>", 5, sendo entaõ 34' 22", 6, D — \° 4ç)'3i", 2, 
A = 44' 5I", 4 =r 44'•> 0 movimento horário da £ em A.R. = 2 6 ' 20", 4 1 
o do © — 2 ' r 6 " , 4 , o da £ em decl. = I 4 ' 6 " , I , o do © = 5 f , 7 : 

donde concluímos S —i3 ' , 140, h — 23' ,^53, » rz — o', 0045. E como 
para o tempo proposto temos H— — 45" 5i ' 45" , e t — •—i1,92675, será 
n — — 2 3 ' , 4 0 6 , m — 3 ; / , 8 6 6 , 11 = — 3 o ' 2 7 ' , « = 58" 5 S ! , h t — 

— 4 6 ' , i5t , ni* = — o', 0 1 7 , 5 t —— 25', 0 1 8 , A7 = — 2 2 ' , 752 , M— 

— 2 0 ' , 3 2 7 , TÓ=r—I3I°48'IO", S = 3o',494 5 2sen./PCOS.-nt — o ' , 2 4 8 , 

e 3o', 742 — 3o'44'', 52. M. du Séjour ( pag. 29. ) dá em numero re-
dondo 45"; mas do seu mesmo calculo resulta 44"i53. Esta coincidência 
porem he casual , porque aliás deveria haver alguma pequena differenca em 
rasaõ de que elle usou da declinaçaõ do Sol correspondente á (j em longit. 
e nós da correspondente á (j em A. R. 

29. He de advertir : Que bem podiamos evitar os pequenos termos » í\ 
i)' i1 etc. nas expressões de M , e if , conservando sempre o effeito delles. 
E para isso naõ havia mais do que usar da declinaçaõ do astro correspon-
dente , naõ ao instante da conjunção , mas ao do tempo dado f n o cal-
culo de m ; e tanto 110 de m como no de n , usar da parallaxe corres-
pondente ao meio do intervallo entre a conjunção e o tempo T'. Do mes-
mo modo deveria usar-se dos movimentos horários calculados naõ para o 
instante da conjunção , mas para o do meio entre ella e o tempo proposto , 
e a differenca delles em A. R. multiplicar-se pelo coseno da decl. da ^ c o r -
respondente ao mesmo meio. E assim teríamos JY — h 1 — n, 7 ! i r = A - f -

8 c — m. Mas isto , que parecerá ventajoso , quando se houver de fazer o 
calculo para hum só tempo , deixaria de o ser quando se houvessem de fa-
zer para muitos , porque para cada bum seriaõ diversos os valores de h , e 
S , e deveriaõ ser calculados de novo. 
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30. Advirta-se também : Que havendo de Jazer muitos cálculos , con-

vém calcular por huma vez somente o cpie he constante , como he o primei-

ro termo, e factor do segundo em m — p sen.Pcos.-D—psen.Dcos.Pcos.ff , 

onde fazendo p sen. P cos. D — 6 , e p sen. D cos. P — q , teremos mzr 

6 — qcos. H; e assim tendo feito pços.P — g, será íí = g sen. H. No 

exemplo , de que aqui usamos , he 8 — 4 I ' i 9 1 7 > 1°D* B— 1 • •-'29I99 t 

Iog. q — o, 454090 , log. h — 1 .379358 , log. S = 1. n85g5. 

§. III. 

Calculo directo dos Eclipses em Lugares determinados, 

31. D Ado o tempo da Q verdadeira em A. R. da com qualquer 

aslro , achar o da apparente , e a differença apparente das declinações. 

Suppostas as definições de P , p , T, 0 , D , 22', A , h , $ (n, 16.) , 

a de y (n. ) ' e as ^ » 8' T*1, ) > seJa ° t e m P ° procurado da 

conjunção apparente ~ T -f- t , e a differença apparente das declinações 

zz: A'. EntaÕ , fazendo y( 2"*—©) — teremos primeiramente 
g 

x ~ —sen. ( H y T ) ; 
ri 

e calculando successivamente O — •— sen. , o' = — sen. ( /T-f- ya ) , 
h h 

g 
' = — sen. ( H -f- y0' ) , será 

h 
( O " - 8 ' ) ' 

2 0' — ( 6 -t- 0" ) 

E depois , fazendo 6 — q cos. (H y r ) — m , será 

A' = .\ + 5 t — m. 

32. DEM. Sendo a conjunção verdadeira no tempo T quando a Lua 
passa por K ( Fig 3. ) , e havendo de ser a apparente no tempo T -+- r 
quando passar pelo circulo de declinaçaõ R L , em que estiver também o 
astro S, será r o tempo desde a conjunção -verdadeira até esse instante , e 
por consequência Le—hx. I\Ias sendo o a n g u l o h o r á r i o actual do astro 
— y ( T -f- t — © ) = H + y t , por termos feito y ( T — 0 ) = II, te-
remos também Le —g sen. ( H -f- y r ) : Logo 
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g 
•t — — sen. ( II H- yi . 

33. A resolução desta equaçaô funda-se na regra de falsa posição. Toman-
do por primeira hypothese 0 , achado pela de x — o , dá o resultado e' em 
vez de 9 com o erro d' —9 ; e tomando 9' por segunda, dá ô" com o erro 
8"—9'. Entaõ, fazendo a differença dos erros 2 6 ' — ( 9 -+-o" ) para a 
differença das hypotheses e' — e, como o segundo erro 9"—e' para a 
correcção da segunda hypothese , teremos 

( 9 ' - 9 ) ( 9 " - 6 ' ) 
x zn 9 -f- — : 

2 0' — ( 8 4 - 9" ) ' 

ou mais simplesmente ( pondo 0" — (9" — 9' ) em vez de 9 ' , e reduzindo ) , 

(e"—«•)* 
T — 9 -> ; — : T T - • 20 - ( e + « ) 

34. Quando se quizer maior exactidaõ , buscar-se-ha mais 0" , e fazendo 
entaõ a primeira hypothese de 0' , e a |egunda de 0" , acharemos do mesmo 
modo 

(9"' —9")1 

2 0" — ( 9 ' + 9 " ' ) 

E se nos limitarmos somente ao calculo de 0 e 0', como será bastante no caso 
dos annuncios ordinários , entaõ se reduzirá a formula a 

• ( • ' - « ) * T — 0 H ; 
2 0 0 ' 

Pode também neste calculo attender-se á correcção do movimento horário 

da Lua ( n. 22. ) , fazendo Le — h t + n t ' , donde será 

__ g sen. ( ff+ yx ) 

h -t- r)T 

que se resolverá da mesma maneira , fazendo 

gscn.H gsen. ( Í f - f - v » ) „ 
0 =r — , 0 — : — etc. 

h h + o9 

A differença apparente das declinações A1 he representada por SL — R L — 

SR = Ce — SR. Mas Ce = i + 8 r , e SR = C — q cos. ( H+ yr) = 

m : Logo 

A' = A + S t — m. 
35. EXEMPLO : No mesmo eclipse de 1764, em que temos P—Si" 12', 
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f> = 5S', 9 7 6 7 , /'— , ç)55, n = — o ' , 0 0 4 5 , 8 = i 3 ' , i 4 , a — 4 4 ' , 8 5 7 , 

3 r — nh o' 9", 3 ( u . 27. 28. ) , acharemos H — — 14° 07 ' 40" , d o n d e 

resulta 6 = — o h , 3 6 4 5 3 , e ' = — o h , 4 9 2 8 5 , fl" = — o 1 1 , 5 3 6 9 7 , 9"' = 
o h , 5 5 2 0 2 , e conseguintemente t d — o h , 5 5 9 s 1 . Se usássemos s o m e n -

te das tres p r imei ras q u a n t i d a d e s , achar íamos x —— o'1, 56o i2 com a d i f -

ferença de o11. o o o 3 i , ou de t " , 1 ; e se somente das p r imei ras duas , sahiria 

i - — — o h , 5 6 2 5 i c o m o e r ro de o h , 0 0 2 7 , ou de 9", 7 . Sendo pois x 

— o h , 5 5 g 8 i , t e remos 7 * - ( - t = : i o ' > 2 6 ' 34", e H y x =z— 23° 2 1 ' 3o": 

donde se acha 8 t — — 7 1 , 3 5 6 , m — 5 g ' , 3 o 5 , e A' — — i ' , 8 o 4 -

36. Dado o tempo da conjunção apparente , e a differença apparente 

das declinações , achar a mininia distancia dos centros , o tempo delia , 

a a grandeza do eclipse. 

Fazendo p a r a abbreviar , o t e m p o achado da c o n j u n ç ã o a p p a r e n t e 

T -+- x — T 1 , e o angulo h o r á r i o H y r — H' , suppostas as definições 

de h , 8 , y' , g, tf ( n. 16. 26. 3o. ) , calcularemos as quant idades 

8 ' 
W h — j 1 ^ cos. H' . S' — S — sen. H' , tg. a ' — ——- ; 

u 
e te remos 

M i n . dist. zzz a ' cos. «' , 

A' sen. a ' cos. a ' e o temp. ~ T' 

E sendo necessário para haver eclipse de estreila , que o semidiametro da 
Lua seja maior que a mínima distancia , e que também o seja a soma dos se-
midiametros para o haver do Sol : neste caso , sendo o excesso da soma so-
bre a mínima distancia E , e o semidiametro do Sol — s , será o eclipse 

de — digitos boreais, ou austrais, segundo for A'positivo , ou negativo. 
s 

5y. DEM. Supponhamos , que no instante da conjunção apparente em 
E ( Fig. 3. ) fica o astro fixo em S , passando o seu movimento para a Lua 

sentido contrario , para termos o movimento relativo , e apparente delia. 
Entaõ , como 110 tempo x os movimentos da Lua perpendicular , e paral-
lellamente a CK saõ h t + bt' , e St + n1 t ' , differenciando estas quan-
tidades seraõ /idx-\~2nclx , e 8 dt -f- 2 n'x dx as velocidades pelas 
mesmas direcções no ponto L. E como o astro tem pelas mesmas direcções 
os movimentos g sen. H' , e 6 — <j cos. H' , differenciando também estas 
quantidades , e reflectindo que d H'=r y' d r , seraõ as suas respectivas ve-

C 
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locicfades y'gdx cos. H' , \ cj c/x sen. H' ; e passadas a Lua cora o sinal 
contrario, será a velocidade apparente delia 110 ponto L — h dt -4-
2 dt dx—('jií t cos.iT perpendicularmente a CK , e 8 í / t -f- 2 d' t dx — 

Y1 qdt sen.//' parallellamente á mesma C A\ 

38. Agora , suppondo » — o , o' — o , e dx — 1 , seraõ os movimen-

tos horários apparentes no ponto L , perpendicular e parallellamente a 

C/C, k — g cos. H', e 8 — y' ysen. H'. E denotando-os respectiva-

8' 
mente por h' , 8' , e fazendo —— tg. a' , será o' a inclinaçaõ da orbita 

apparente L P com a linha Le. Abaixando sobre ella a perpendicular Sp, 

esta será a minima distancia , e o tempo delia no instante da passagem da 

Lua por p. Como pois temos 5 / . = A', e LSp—a', será Sp — A'cos. a', 
e Lp — A' sen. a' ; e porcjue o movimento horário pela direcção pL he 

h' 
, será o tempo por p L 

cos. Cí' 

A' sen. a1 cos. a' 

V ' 

e conseguintemente o tempo procurado da minima distancia 

A' seu. «' cos. a' 
~ I 7 

3g. He por si evidente , que sendo a minima distancia maior que o semi-
diametro da Lua , ou que a soma dos semidiametros do Sol e da Lua , naõ 
he possível eclipse de estrella no primeiro caso , nem do Sol no segundo ; 
que sendo igual , os eclipses se reduzirão a hum simples contacto ; e que sen-
do menor , haverá eclipse , e tanto maior quanto ella for menor. E nos do 
Sol , lie também evidente , que o excesso da soma dos semidiametros sobre 
a minima distancia he outro tanto quanto a £ ha de chegar a encubrir do 
disco do Q na maxima phase. E porque o diâmetro delle se costuma dividir 
em 12 digitos , e conseguintemente o semidiamctro em 6 , suppondo este 

6 E 
—, e o dito excesso - E , será o eclipse de —— digitos : e estes bo-

$ 

reais , estando a £ para o norte do 0 ; austrais , estando para o sul, as 
quais posições se mauifestaõ por A' positivo no primeiro caso , negativo no 
secundo, o 

40. EXEMPLO : No mesmo caso do exemplo antecedente temos A' — 
— i ' ,8o4 , T' — 10"= 26' 34", ff — — 23» a i ' 3o" , h — 25',953 , 8 = 
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i lo6- 1S29199 , log. 9—0 .454090, log. Y =:g-4i7g6g. Don-
de adiámos h' — i5',8?-4 , 8' = i3',4o5 , a' r=4o° ig' 55'' , minima dis-
tancia — — x',373 , e o tempo delia ás ío 1 2g' 56", 5. E suppondo a somo 
dos semidiametros — 3o1. 71S , e o do © s — i 5 \ g 3 3 , será £ = 2 g ' , 5 4 5 , 
e a grandeza do eclipse de 11,o5 digitos austrais. 

41. He porem de advertir : Que a minima distancia calculada he a redu-
zida e ptojettad» no plano de projecção , e que falta o aumento optico que 
resulta da altura do Observador sobre o dito plano , devendo também o 
semidiametro horizontal da £ aumentar-se na mesma rasaõ. Em quanto ao 
do © , posto que realmente tem também seu aumento em rasaõ da dita al-
tura ; com tudo , como esse aumento he para o do semidiametro d a £ como 
a parallaxe do mesmo O para a da , apenas pode chegar a o",04 , e 
por tanto he physicamente -insensível. 

42. Para haver pois toda a exactidaõ no calculo anLecedenle , deveria cal-
cular-se o angulo it para o tempo achado ( n. g . ) . E entaõ , suppondo o 
semidiametro horizontal da c , 1 -f- sen. p cos. « — k , e o numero 
dos digitos — d , teríamos exactamente 

{ _ 6 ( i s + j - a ' cos. « ' ) 

s 

Donde , dividindo por k tanto o numerador , como o denominador , e 

suppondo :rr —— — s — s sen. p cos. it , teremos 

6 ( a -+- s' — A' cos. a' ) 

onde deve notar-se , que o numerador representa sempre o excesso de a s' 
sobre A'cos. a' , ainda que este seja de si negativo ; porque tornando-se 
entaõ em positivo pela precedencia do sinal — , deve entender-se que a soma 
a -+- j' passa para a parte opposta , e se faz negativa , sahindo também d 
negativo , e representando digitos austrais. 

43. E daqui se vê também , que sendo na immersaõ e emersão das estrei-
las observada a distancia apparente iS irr k a , essa se reduz sem calculo al-
gum ao plano da projecção , tomando — zzr a ; e que sendo no principio , 
e fim dos eclipses do 0 , e nos contactos internos quando elles tiverem lugar 
S — s k , teremos 

C 1 
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Advirta-se também, que na proposição deste Problema (Ephem. \ o l . I. 
pag. 233. ) em vez dé y' puzemos sen. i5°, 2 cujo logarithmo 9.418616 tem 
o meio entre os dos dous valores de y' pertencentes , hum aos eclipses do O > 
e o outro aos das estrellas ; e isso , porque he escusado que haja rigorosa 
exactidão nos annuncios de tais phenomenos. 

44. Dado o tempo X' da app. e a differença apparente das declina-

ções A' , achar o tempo de qualquer distancia, dos centros 2 ; e em parti-

cular o do principio , e o do fim do eclipse. 

Suppondo o tempo procurado — T' -(- t, as quantidades h' , a' , as 
A' cos. a' 

mesmas do Prcbl. antecedente , e fazendo mais cos. <b'~ —————_, 

será 2 sen. ( ± v' — ) 
' = F ; 

equaçaõ , que dá dous valores para t: hum para antes da minima distancia 
com — ò' , que para distinção chamaremos t; e o outro para depois com 
-f- <J>' , que chamaremos í'. E calculados os seus valores , tomando por 2 o 
semid. horiz. da £ nos eclipses das estrellas , e a soma dos semidiametros 
nos do Q , teremos o tempo do principio — 7 " + f, e o do fim = T'-i-t'. 
Do mesmo modo tomando por 2 a differença dos mesmos semidiametros , 
acharemos os tempos dos contactos internos , quando tiverem lugar , que 
será quando a dita differença for maior que a minima distancia. E o angulo 
(',' he agudo cu obtuso , segundo A' for positivo ou negativo. 

45. DEM. Supposta a construcçaõ da orbita apparente ( Fig. 3. ) , e ti-
rando do astro S para ella as rectas S P, S F iguais á distancia dada dos 
centros 2 ; como temos SL — A' , L Sp — a', e Sp — A.' cos. a1 (n. 38.), 
se fizermos FSp — <b' , será 

Ar cos. ít' 
cos. d> ™ , v 

e 
FSLzzz — a.' , 

donde se segue 
F g — 2 sen. ( <>' — o' ). 

He porem o movimento horário apparente na direcção parallella a Fg — h' •. 
logo o tempo de L até F será 

2 sen. ( — a' ) 
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' Mas o angulo t>' determinado pelo seu eoseuo tanto pode ser -+- ó1 , como 
— ó' : logo teremos em geral 

2 sen. ( ± <>' — a' ) 
< = r 

servindo — ô' para o tempo anterior de P até L , e -f para o posterior 
de L até F : Advertindo porem , que nos eclipses pequenos sendo ò' me-
nor que a', ambos os tempos podem ser anteriores , cu ambos posteriores 
ao da apparente ; anteriores , sendo a' de si positivo ; posteriores , sen-
do negativo. Mas sempre —<£' servirá para o principio , -f- 6' para o fim 
do eclipse ; e sendo <+>' =r o , ambos os tempos coincidiráõ em bum só , e 
o eclipse se reduzirá a hum simples , e momentâneo contacto. 

46. EXEMPLO: Continuando o calculo do mesmo eclipse proposto , te-
mos T' — ío11 26' 34" , A'=r — 1', 8 0 4 , /*'z=i5 , ,824, a' — A°° I9' 55". 
Donde , suppondo a soma dos semidiametros 2 — 3o', 718 , achamos ó' ~ 
-i- 92o 33' 5j' , t~ — ih , 4221, e l' — -f- ih , 5347 ; e consequentemente 
o principio do eclipse no Lugar proposto ás 9U 1' 14", e o fim ás 1 ih 58' 39". 
Estes tempos porem , que nos eclipses pequenos saÕ quasi exactos , saÕ nos 
grandes , como este , menos chegados á exactidaõ , mas approximados quan-
to basta para os annuncios ordinários. Se em algum caso se quizerem exactos, 
haverá de repetir-se o calculo da maneira que logo mostraremos. 

47. Para cada hum dos tempos calculados pelo Problema antecedente , 

achar a reduccaô do semid. do 0 ( sendo delle o eclipse), a differença 

apparente das declinações , e os pontos do disco do 0 , em cjue haô de ser 

os contactos ; ou os da , por onde ha de entrar e sahir a estrella , ou 

planeta eclipsado. 

Com o angulo horário do principio H' -f- y t calculem-se as quantidades 
n 

n z=z g sen. ( Hy y t) , m =. O — q cos. ( H] -f- y t) , tg. ja =z , 
m 

sen,-rc — - ; e com o do fim H] -f- y£r , as suas correspondentes n' , 
p sen. u 

m1, u', TI'. Entaõ primeiramente : Sendo o semid. do 0 nz s , e o reduzi-
do zzzs' , teremos para o principio 

s' ~ s — s sen. p cos. tt , 
e para o fim 

s' — s — s sen. p cos. TC'. 
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48. Depois : Sondo 1 o tempo ja conhecido desde a verdadeira até a* 
apparente , e fazendo 

J\l= A -I- 8 ( t + t ) — m , M' — A-i-S (T -{- í 1 ) — m' , 

seraõ 3 / , Hl' as differencas procuradas das declinações appurentes. E final-

mente : Fazendo 
M , , AT-

cos. <I> =r . cos. '!> — v 

(que seraõ agudos ou obtusos conforme forem os numeradores Hl , Hl' po-
sitivos , ou negativos , e .de si mesmos positivos depois da apparente , e 
antes delia negativos ) , os ângulos u — <J> ji' — <!>' daraô os pontos do 
contacto nos eclipses do 0 , sendo contados do vertice delle para occideute 
quando forem positivos , e para oriente quando negativos. E pelo contrario 
nos eclipses das estrellas , ou dos planetas , seraõ contados do ponto mais 
baixo da Lua para oriente quando forem positivos , e para occidente quando 
negativos. Na Ephemeride tomaõ-se os supplementos delles para se conta-
rem também do ponto mais alto do disco da Lua. 

4g. DEM. Tudo fica compreliendido nas Demonstrações antecedentes , 
menos o que pertence aos ângulos ji — <J', u'—41'. Suppondo pois que no 
fim do eclipse se acha o astro realmente em s ( Fig. 3. ) , he claro que ti-
rando para a orbita verdadeira a recta s F' — 2 , estará o centro da £ em 
F', sendo sF' a Unha dos centros , cuja posiçaõ se jirocura a respeito do 
circulo vertical. Mas , tirando por s do centro da projecção C a linha C m, 
esta representa o vertical que passa pelo centro do astro , e o que passa pe-
lo da Lua F' em rasaõ da sua proximidade pode tomar-se como representa-
do por F 'c parallella a m s. Logo o eclipse do 0 , sendo S/i o semidia-
metro delle , acabará pelo contacto 110 ponto 11 , que faz com o ponto mais 
alto m o angulo nsm para oriente; ehuma estreíla eclipsada , sendo sF' 
o semidiametro da £ , sahirá pelo ponto s do disco delia , que laz com o 
ptfrito mais baixo t o angulo tF'sz=msri para occidente. 

5o. Como pois he msn—nsE— msE, eternos nsF. — <!>', msE — 
u' ( n. g. ) , segue-se que u' — 4>' dará o angulo ms n negativo para o 
casò representado pela construcçaõ da figura , isto he , para o de se contar 
do ponto mais baixo da Lua para occidente nos eclipses das estrellas , e do 
ponto mais alto do 0 para oriente nos eclipses delle ; e ao contrario . quan-
do o mesmo angulo for positivo. A mesma regra segue o angulo u — <f> no 
principio dos eclipses , tendo-se conta com o sinal e especie dos ângulos 11, 
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e <t> ( n. 2J. 43.). E quando u — <J> , ou u' — <t> passarem de 180° , to-

mar-se-ha o supplemento com o sinal contrario , e com eile se practicará a 

regra da mesma maneira. 

51. EXEMPLO : Temos pois no principio do eclipse, de que trata-
mos , í V — — 23» 21' 3o", y ' — — 2 1 ° 20' 8' , H ' — — 4 4 0 4 1 ' 3 8 " , 

x - t - t — — i h , g 8 i g , n — 2 3 ' , 7 8 8 , = 3q ' , 8 9 6 , 51 = — 3o» 4 8 ' , 

it — 5g» 23', red. do semid. do © — — I 2 7 > A/ — — 21', 080 , <t> — 
— i33° 33' , eu — '£> = -(- 102o 43' 1 q u e marca o ponto do contacto no 
disco do Q contado do vertice. para occidente. E no fim com o angulo horá-
rio — o» 20' 16", e t-!-£' = o 1 ,9749, achamos n' ——0^1994, 
m 'R=3g' ,o79 , LI' =— o° 17', «' — 46° 23' , red. do semid. do 0 = 
— o' ,173, Af = - t - 18', 588 , <!>'—-f-52» 22', e u' — <b'z= — 52» 3gr, 
que marca o ponto do contacto do vertice para oriente. 

52. Achar mais exactamente os tempos do principio , c do fim dos ecli-

pses. 

A inexactidaô dos tempos calculados da maneira acima declarada ( 11. 44- ) 
vem de haver-se supposto , que a velocidade e direcção do movimento ap-
parente no ponto L ( Fig. 3. ) he constantemente a mesma por todo o 
tempo do eclipse de P até F ; e isso bem se vê , que só pode ser sensivel-
mente exacto nos eclipses de pouca duração. Nos de huma cluracaõ conside-
rável , como he o do nosso exemplo , deveráõ seguir-se dessa supposicaõ al-
guns erros sensíveis , aiada que pequenos. Porque sem embargo de poder 
tomar-se o movimento da Lua como sensivelmente uniforme na sua orbita de 
L até F\ naõ succede o mesmo com o apparente de L até F, porque este 
involve também o do astro de 5 até s , que naõ pode tomar-se como uni-
forme senaô por hum tempo muito pequeno. Suppondo por tanto o movi-
mento apparente por L F naõ já uniforme , mas uniformemente accelera-
do , ou retardado , he sabido que o tempo por L F será o mesmo em que 
esse espaço havia do ser andado uniformemente com a velocidade corres-
pondente ao meio do mesmo tempo. E essa suppcsiçaõ , de que só agora 
podemos usar depois de termos os tempos approximados , nos dará resulta-
dos com a maior exactidão practica , que se pode dezejar. 

53. Nos eclipses do © ainda há outro principio de inexactidaô em ter-se 
supposto á soma dos semidiametros horizontais quando o do 0 devia 
ser reduzido como acima mostrámos (n. . |5. ): o ijue também naõ podia 
fazer-se no primeiro calculo , por depender a reducçaô dos mesmos tempos 
que se procuravaõ. Agora porém , sendo pelo Probl. antecedente achadas 
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as redacções — o', 127 , — o', 170 , e suppondo a soma dos semidiametros 
horizontais — 3o', 621 , teremos para o principio do eclipse 5o',4g4i 
e para o fim - — 3o', 448- E assim naô ha mais do que repetir o calculo 
do n. 44. separadamente para cada hum dos tempos . sendo as quantidades 
h1 , S' , a-' calculadas para o principio com o angulo horário / / ' -f- - y f , e 
para o fim cota H' H-fy í ' em vez de H'. 

54. EXEMPLO : Temos pois para o principio do nosso eclipse 2 — 
3o',494 ? ff+ j j t — — 34o 1' 54" 1 e acharemos A' rr 1 6 ' , 6 2 6 ( tendo-
se attendido u pequeno termo 2nx (n. 37.) , que aqui se torna em 2. 11 (f + 
\ í ) = + o ' , o n ) , 8' = i3', 557 , a' = 39o n' 40", ú' = — 92o 37' 40", 
e c——i1*, 5 6 6 3 3 = — i 1 1 22' o",6: donde vem o principio ás 9" 41 53",4, 
que lie sensivelmente o mesmo tempo de que tiníramos partido para achar 
a distancia reduzida 5o', 4g4 (n. 28.). E para o fim temos 2 = 34 ' ,448 , 
H' - f - i y í ' — _ „o 5o' 55'', e achamos / / = i5', 2S7 , S' = i 3 ' , 2 g 3 , 
e t ' = 41o o' 5o", ó ' = -f-920 35' i5" , £' = -4- i h , 5594 , e o fim do 
eclipse ás i2 h o' 8". 

§• IV-

Calculo inverso cios Eclipses em Lugares determinados. 

55. Ssim como no calculo directo , suppondo os elementos dados pe-
las Taboas astronómicas , e a Longitude do Lugar , determinamos os phe-
nomenos dos eclipses ; assim no inverso , tornando das observações para os 
elementos procuramos saber os erros delles , e acertar as Longitudes dos 
Lugares , onde se fizerao as mesmas observações. Em quanto a este ultimo 
artigo , como achamos immediatamente o tempo da conjunção em A. R. 
he claro que sem mais reducçaõ alguma a differença dos tempos contados 
nos ditos Lugares no instante physico da mesma conjunção dará a differen-
ça das Longitudes delles. Em quanto porém aos elementos , como as Ta-
boas daõ immediatamente a Longitude e Latitude da Lua , convém reduzir 
os resultados para se fazer íx comparaçaõ ; e por tanto começaremos por 
essa reducçaõ. 

56. Dado o tempo da em A. R. e a differença das declinações no 

instante delia , achar o da em Longitude , e a diffei-ença das Latitu-

des nesse mesmo instante. 
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Seja - - - - - - - -

o tempo da em A. R. - - - - - — T 

a differenca das declinações - - - - - — A 

o tempo d a e m long. - - - - - - - T-\-t 

a differenca das latitudes - - - - - zr \ 

a A. R. do astro - - - - - - - — A 

a sua latitude - - - - - - - — E 

e a obliquidade da ecliptica - - - - — E. 
Suppostas as definições de A , n , 5 , o' ( n. 16. ) , e fazendo 

8 - t - u ' f sen. £ cos. A 
• — seu. X . teremos . O T. T k + II í cos. 1. 

A cos. a A sen. X 
A — ' cos. (a — A) h - F - i| t 

e conseguintemente 
r „ \seu.\ 

temp. rt em Long. 1 . 
1 ^ // -f- d c 

O angulo X lie sempre agudo , e positivo no primeiro e ultimo quadran-

te de A , negativo nos outros dous ; e a sempre também agudo , e positivo 

ou negativo conforme o for o numerador da sua tangente. E o calculo se faz 

primeiro , suppondo 1»' — o, e o — o ; e depois se repete , usando já dos 

termos o ' / , n t , conhecidos pelo valor de í proximamente achado : o que 

somente será necessário , quando elle for algum tanto considerável. 

57. DEM. Sendo a em A. R. quando a £ passa pelo meridiano fixo , 

isto he , pelo circulo de declinaçaõ do astro CM em K ( Fig. 4.) , e a 

em Long. quando passa pelo circulo de Latitude do mesmo astro CX no 

ponto l ; he claro , que tirando Iq perpendicular a Clí, e sendo t o tem-

po de l até K , teremos lq =: h c 4- n í1 ( n. 21. ) , K q — S 1 -f- n V, e a 

inclinaçaõ da orbita Klq — a será conhecida pela equaçaõ 

S / - f - n ' t 2 

tg. a — . 
A t + i i t 1 

Mas , tirando Cp perpendicular á orbita , he K Cp — a , e o anguio de 

posição K C l se acha pela equaçaõ sabida 
sen. E cos. A 

sen. A — : 
cos. L 

logo 
/-. . y-,, A cos. a 
í- p — A cos. a , LI — — y , 

cos. (a — X) 

D 
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e la — \ sen. X rr h t + o t* , donde se tira 

\ sen. X 
h + 111 

E porque este tempo que suppuzemos de l para K , ha de ser de K pa-
ra l , será 

58. EXEMPLO: Suppondo nh o' g", 3 , h = 2 3 ' ,g53 , n=r — 

o1,oo45 , 3 — i3' , i4 , 1»' — o ( n. 28. ) , e sendo A — 11o 12' 35", E — 

23° 28' 21", L — o, acliamos X = 22° 5g' 55". Donde, suppondo n —o , 
temos a = : 2 3 ° 44' 53", — 39' 3I",7 , £=• — o'-1 38' 41", 1 , e o tem-
po procurado da ^ em Long. ás iou 21' 28", 2. A repetição do calculo , 
visto que o í = o',oo3 , naõ altera estes resultados em cousa sensível ; e el-
les saó também sensivelmente os mesmos 3g' 52" , e ioh ai' 28", que junta-
mente com os movimentos horários em Longitude , e Latitude nos servirão 
para os calcular em A. R. e Decl. e para deduzir o tempo da em -A. R . , 
e a differença das declinações no instante delia. 

5g. Sendo dada a differença das declinações \ no instante da em A. 

R., e observada huma distancia apparente dos centros S em hum tempo 

T, achar o da mesma conjunção. 

Suppostas as definições antecedentes ( n. 16. 17. ) , e sendo o tempo de-
corrido desde a (j até o da observaçaÕ = t, buscaremos primeiro 

2 — 5 — S sen. p cos. ir ( n. 22. ). 

E depois , para abbreviar , fazendo 

o tempo da em long. — T — 
A sen. X 
h + <tt 

I; 

cos, X = 
a cos. ( >Ji — a) b cos. ( <j> — a ) 

iisen. ^ 2 cos. ii» 
teremos 

2 cos. a sen. (<|> — a -+- X) 

h cos. ( a ) 

temp. da — T— c-
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60. O angulo o he sempre agudo , e positivo ou negativo conformo o 
for 8 ; vjj leva o sinal de a , e he.agudo ou obtuso sfigundo for b positivo , 
ou negativo ; e \ segue a especie de <|> — a , e toma-se com o sinal — , ou 
-+-, segundo for a observaçaõ antes, ou depois da passagem da Lua pela per-
pendicular tirada do ceiftro do astro para a orbita relativa delia : na qual 

2 cos. a tg. ( 0) — a ) 

passagem he \ =o , e c— —: . Para o calculo dos pe-

quenos termos dependentes do mesmo tempo c, que se busca , basta conhe-

cello pouco mais ou menos pelo da conjunção no meridiano das Taboas com-

binado com a differença de Longitude entre elle e o do Lugar da observa-

çaõ , conhecida também proximamente. E de outra sorte : Iiusca-se , sem 

elles , por hum primeiro calculo o tempo t-, coin o qual seraõ conhecidos , 

para se repetir o mesmo calculo com toda a exactidaõ. 

61. DEM. Suppostas as definições de a , e de b , temos 

h [— a = . 2 sen. <j , 8 t -(- b ~ 2 cos. <6 ( n. 22.). 

E quadrando estas equações , somando , e transpondo , teremos 

f ( h> -f- 8*) — 2 ( a h — b 8 ) t— 2a — ( a' + b'). 

Mas fazendo tg. a — . e tg. A zr , he 
° h D S b ' 

h ' + 8' = h ' ( t - f - tS.2 a) = — - . . 
cos. "a 

b2 

TT i 
COS. Y 

h b sen. ( ú — a) 

cos. O cos. a 
Logo teremos 

a' + b' =zb* ( I -(- tg.2 i|i) = 

ah — b 8 = h b ( tg. A — tg. a) — 

mos 

/t2 £2 2 hc b sen. ( i|> — a ) 

cos. a cos. a 

donde se segue 

h t &sen.-(cS — a) // ^ sen.2(i{j — a ) ' 

V V cos.2<!> cos.2i^ J cos. a cos. <!> 

He porém 

V1 b2 b~ sen.2 ( >|i — a) ^ b' cos.2 ( <|> — a) 
c o s . 2 c o s . 2 ò cos.2^ 

D 
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AJCOS.'(i|i— a) 

22 cos.* >J> 

= 2* sen1 \ , \ 3 

b cos. ( ò — a ) 
tendo-se feito cos. X —' . Logo 

2 cos. ií* 

Aí b sen. ( >'> — a ) 
— — — -t- 2 sen. X. 
cos. a cos. ç J 

E substituindo no primeiro termo do segundo membro o valor de 

2 cos. \'j cos. \ 
b , sera 

cos.. ( 0, — x ) 

ht 2sen.(«t>— « + 1Y 
— - ( 'g. («;> — «) cos . .X± sen. X-) .— cos. a ' cos. (v|i — a) 

e conseguintemente 
2 cos. a sen. ( — a -H \ ) 

A cos. ( v — a ) 

62. EXEMPLO : Supponliamos que no mesmo eclipse de 1764 se obser-
vou em Londres ás g11 4' 33" a distancia apparente dos centros 5 =r 3o', 742 
no principio do eclijise , e por tanto antes da passagem da Lua pela perpen-
dicular á orbita. Usando das mesmas quantidades já calculadas (n. 27. 28.) , 
suppondo t proximamente conhecido de i h , g 5 , que dá i i f a = o ' , o i 7 , e 
fazendo i>' = o, p' m o , d ' ~ o, como 110 lugar citado: temos Aizr23',g53, 

s = I 3 ' , I 4 O , < z = r — 2 3 ' , 4 i g , i = 4',ggi; econseguintemente a = 2 8 ° 44' 3 3 " , 

<!> = — 77o 58' 10", — a = — 106* 43' 3" , \ = ± io3° 3' 16" , e no 
caso presente — a — \ r — 2 o g ° 4S' ig" = 3tío° — 2 o g ° 46' 19" — - f -

l5o° x 3' 41" (11.24.). Donde concluímos í = — i 1 , 9 2 6 7 2 , e o tempo 

da Q ás n1 o1 9", 2 justamente o mesmo que no calculo directo tínhamos 
supposto para achar a sobredita distancia. 

63. A forma, qne aqui dêmos á solução desto Problema, naô differe da 
que propuzemos no Vol. I. das Ephemerides pag. 237 , senaõ em se haver 

posto n , 11' , \ em vez de A', 5' , y , e em se haver involvido em <t> todo 
o effeito das quantidades A'í, 57, Mas note-se , que lá em h'—B cos. D', 
faltou o termo —i S sen. A tg'. IV (n. 21. ) , cm que entaõ se naô advertio , 
desprezarulo-se também os outros pequenos termos dependentes de d ' x p ' , 
que agora se ajuatáraõ , para se attender ao effeito delles nos casos , em que 
se quizer a maior exactidaõ. 
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- 64. Sendo observadas ditas distancias appartntes S , A' , r/os tempos 

T, T' , achar o da conjunção em sl. R. , e a differenca das declina-

ções A no instante delia. 

S e j a õ H , H ' , o s â n g u l o s h o r á r i o s c o r r e s p o n d e n t e s a c s t e m p o s T , T ' , 

e o s t e m p o s c o n t a d o s d e s d e a c o n j u n ç ã o t , e t ' . C a l c u í e m - s e p a r a o t e m p o 

T a s q u a n t i d a d e s m , n , i r , e p a r a T ' a s s u a s c o r i e s p o n d e n t e s m', n \ i t ' , 

c o m a s q u a i s a c h a r e m o s a s d i s t a n c i a s r e d u z i d a s 2 — 5 s e n . p c o s . i t , 

e 2 ' — S ' — S ' sen.p c o s . Tt. E e n t a õ f a z e n d o T ' — 7 n = r , e c a l c u l a n -

d o a s q u a n t i d a d e s s e g u i n t e s 

p'nc t t p'n'i' 
a — n H D£', a — n -| 1) 1" 

2 p 2 p 

p' m t 

2 P 
<•' — d ' t s e n . p c o s . i f , 

, , pmt 
« m ' H o ' í ' 5 — Í/' í ' s e n . p c o s . n ' , 

2 p 

£ — S v - f - e — e ' , c = : / i r + o — a 1 , 

( 2 " — 2 * ) s e n . ! K 

2 2 s e n . i 

c o s . o — 

teremos 

2 2 s e n . . 

Ó ~ K o 

K np o' , 

2 s e n , + « f 2 ' s e n . 6 1 - f -

A A 

A — 2 c o s . O — 5 / - f - e = r 2 ' c o s . 0 ' — S t ' - f - e ' , 

e o t e m p o da çj =r T — t — T' — t'. 

6 5 . - N o s e c l i p s e s d a s e s t r e l l a s e s c u s a - s e a r é d u c ç a õ d a s d i s t a n c i a s a p p a -

r e n t e s t a n t o n a i i n m e r s a ô , c o m o n a e m e r s ã o , p o r q u e e m a m b o s o s c a s o s 

a i n d a q u e S e S ' s e j a õ d i f f è r e n t e s , a m b o s p e l a r e d u c ç a õ s e c o n v e r t e m n o 

s e m i d i a m e t r o h o r i z o n t a l — 2 ; e p o r i s s o s e e s c u s a t a m b é m o c a l c u l o d e 

5 = r o . N o s d o S o l , b a s t a q u e s e r e d u z a o s e m i d i a m e t r o d e l l e , c o m o a c i -
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ma dissemos ( n. 5 ' , ) . O angulo s lie sempre positivo , corno o numera-
dor1 da sua tangente c , o agudo ou obtuso conforme for o denominador b 
positivo , ou negativo. E os angtiloa o , e o' seraõ agudos ou obtusos , se-
gundo for positiva ou n e g a t i v a a expressão do seu respectivo coseno ; e em 
K ± ° i k , tomaõ-sc com o sina! — quando o centro da Lua passar 
ao norte, e com -f- quando passar ao sul do centro do astro : advertindo-
se o que ja dissemos (n. 24.) nos casos em qrte alguma das somas ou dif-
ferenças dos ditos ângulos venha maior que 180o. 

66. DEM. Suppostas as definições de e , e de e' , será 

A - f - à £ . — e — 2 c o s . õ , 

e 
A 4 - 8 t' — e' — 2' cos. ó' (. n. 22. ) , 

e a differença destas equações , considerando que t' •— / z : T' — 7' zr̂  c , 

e fazendo S -t 4- e — e' rr b , dará 

b 4 - 2 cos. ú — 2' cos. (>'. 

Do mesmo modo das duas equações ht — íz — 2 sen. ô , e h C —- a'— 

2' sen. ó', fazendo at -f^ a — a' zzz c , concluiremos 

c 4 - 2 sen. ò — 2' sen. õ'. 

E somando o quadrado desta equacaõ com o da outra i - f -2cos . ò cos.ó', 

teremos 

b' -f- c* 4- 2 2 ( b cos. ô 4- csen. (> ) . = 2'1 — 2J. 

Mas , fazendo tg. K —- — , he 

c1 4 - b' = c~- ( 1 -4- cot. K' ) — 
, sen."* 

e 
2 2 ( i cos. <6 -4- c sen. <b) 2 c 2 ( sen. t> 4 - co®. <í> cot. k ) 

2 c £ cos. ( « — k ) 

sen. K 

Logo teremos 
(2 , J — 2= ) sen.3 k 

2 2 sen: k cos. ( & — k ) r r • 
c 

( 2 " — 2: ) sen.3* __ 
e por conseguinte (ãzendo 

o 2 z. sen. k 
será 

COS. ( ó K ) = COS. O , rt K =7 ± O , 
e 
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Donde resulta 
2 sen. £ -{- a 

i — , A 2 cos. <> — S t -f- e , 
h 

e o tempo da @ — T— t. * 

67. Dando ás mesmas diiaS equações a fornia 2' cos. ó' — b — 2 cos. <>, 
e 2' sen. ó' — c =: - sen. <> , e fazendo as mesmas operações , eliminare-
mos A , e teremos outra solução por meio de ó'. E ass:iu , sendo K e a 
as mesmas, naõ ha mais do que em vez de a servir-nosde , sendo 

Donde se segue 
s e n . <£ - j - • 2' cos. <•>' — í 

e o tempo da — T ' — /'. 

68. EXEJIPLO : Em Vienna d'Anstria por 48o 12' 3o" de Latitude 
boreal foi observado o principio do mesmo eclipse ás 1 ob 22' 5" , sendo 
a distancia apparente dos centros 5 -- 3o'. 7785 ; e o fim á ih 22' 54' , 
sendo entaõ S' — 3o', 8017 , e passando a Lua ao norte do Sol. Suppon-
do pois a mesma ellipticidade da Terra , teremos P -- 47o 53' 20" . e 
p = 53', gg3. E como II , 3 , u saõ os mesmos para todos os Lugares , e 
aqui temos r = 3 H , o i 3 6 i , e sabemos que he proximamente t— — i 1 . 7, 
e (' = + i " , 3 , teremos h x — 72', i85 , 3 i := 3g', 5go, o l* — — o ' , o i 3 , 
n i ' 1 — — 0 , 0 0 7 6 . 

6g. Isto supposto : Temos para o principio H — — 24o 28' 44", n — 
— I5',OO2 , 7 « RR: 37', 140 , « = 47° 53', 2=;3o' ,455, a——14', S15, 

e — Z-j\ 140; e para o fim H'— 20o 43' 3o", n' = i 2 ' , 8 i 3 , 711' , c63, 
nl =r 46o 34', 2' = 3o', 468, a'= 1?,', 8206, e' — 07', o63. Donde se 
acha i = r 3 g ' , 6 7 6 , c = 44', 3754 , k 48° 12' o", a = o', 0114 , o'=r 
±167° . 42' 5o", e o' = ;+; 12o 16' 5o". E porque 110 caso presente deve 
servir, o sinal —, teremos <J =r — ng° 3o' 5o", e tj»' 35° 55' 10". Com 
ç achamos c =— i1', 73217; e-com <£', i' — ih, 28145 : cada hum dos 
quais dá finalmente Az=r44',8g8, e a (j ás i2h 6' 1". E estes resultados, 
sendo reduzidos á ecliptica ( n. 56.) , daõ a em Long. ás nh 27' 18", 
e a diiferença das Latitudes , ou neste caso a Latitude da Ç : 3g' 33", 7. 
M. du Séjour ( pag. 2g3. ) achou li'- 27' 17", e 3g' 5a", 7. 

70. He porem de advertir , que nos eclipses centrais , ou quasi centrais , 
nao pode fazer-se uso conveniente deste Problema , seja qual for o meio 
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da solução delle; porque os mais leves erros nas observações os influem mui-
to grandes nas duas quantidades que se buscaõ. E isso vem de ser entaõ o 

i angulo o muito proximo a o° , ou i8o° , e de receber conseguintemente 
• liuma variaçaõ muito grande por liuma muito pequena no seu coseno : e até 
, succederá alguma vez , que por bum pequeno erro se ache o dito coseno 
; maior que o raio , e se faça o angulo o imaginaiio , e mostre a impossibi-

lidade do caso, justamente a mesma que a de inscrever no circulo huma 
corda maior que o diâmetro. Essas observações com tudo naõ seraõ de todo 
inúteis , porque cada huma delias combinada com a differença das declina-
ções conhecida por observações feitas em outro Lugar , onde o eclipse naõ 
fosse proximo a central, dará pelo Problema antecedente o tempo da çjj , 
e o meio dos dòus resultados poderá tomar-se como exacto. 

Sobre a solução deste Problema note-se também o mesmo que adverti-
mos a respeito do antecedente ( n. 63.). 

71. Sendo observada a minima distancia apparente dos centros S no 

tempo T, achar o da çÇj , e a differença das declinacõcs A no instante 

delia. 

Suppostas as definições do Problema antecedente , e as de ^ 
h' —h — y 8 c o s- U> 

e 
§' rz § — y' q sen. H (n. 37. ) , 

faca-se 
h' ' 

tg. k - - - , O =7 s ± 9 0 ° , 

e será 
2 sen. O -f- a 

t — ^ , A 2 cos. ó — o t e , 

temp. da (j T— t. 

72. DEM. Considerando este Problema , como hum caso particular do 
antecedente , supponhamos duas observações infinitamente vizinhas , coin-
cidentes ambas no mesmo instante T, e em ambas observada a mesma dis-
tancia reduzida 2 , porque como minima" naõ tem variaçaõ nenhuma em 
hum tempo infinitamente pequeno. Entaõ he evidente , que teremos 

hx — h (t' — t ) — h dc, — ( a' — a ) = — da — — y' gdt cos. H, 

e 
— ( e' — e) — — de = — y' cj d t sen. H. 

Logo 
b — ( s — yV/sen. H) dí = §' dt, 
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c — — y'£COS. H) dí = /i' dr, 
donde se segue 

_ c_ 

" ~ T ~ 5' 

TT V.» V, . , - h '
 d t 

±. porque — —2.- — o , sera também o — o , e cos. o — — o 
3. 2 sen. K 

dará o — ^ 90", e será 

ó r r s + 9 0 " , 

donde se conclue o resto como no Problema antecedente , tomando-se do 
mesmo modo 90o com o sinal — quando a £ passar ao norte , e com -f-
quando passar ao sul do centro do Q. 

73. EXEMPLO : 3so mesmo eclipse foi observada em Londres por M. 
Short a mínima distancia dos centros S=z 1' 21", \ ás 1o1 3o' 44", fican-
do o da £ para o sul. Com o angulo liorario H — — 22o ig' o", e com 
as quantidades li , 5 , 6 , g, q já calculadas (11. 5o.) , teremos pois n zr-
— 121, 8/(3 , m — 3g', 285 , « zz: 49o 58', e a minima distancia reduzida 

I1, 343. E calculando as quantidades li — IJ', 7616, e 5' — i3', 42^, 
acharemos K Z= 49o 34' 5o", e conseguintemente Ô zzz 139° 04' 5o". Donde 
concluímos c —— o1j, 499^ 1 44' 1 S3i , e a ci" ás nh o' 43' ; r e -
sultados , que sendo reduzidos á ecliptica ( n. 56.) , daõ a çf em Long. 

ioh 22' 5'' com a Latitude da £ 39' 3o", 2. M. du Séjour (pag. 3o3.) 
achou ii1' 22' 2" , e 3g' 3o", 3. 

74. Mas he de advertir , que demos aqui este Problema mais pela sin- ; j 
gularidade delle na theorica , do que pelo uso na practica. Como a minima i l 
distancia he a mesma sensivelmente por algum tempo , só por mero acaso , jj 
se ajuizará pela observação o verdadeiro instante deila , e o erro nessa parte '» 
afibctará notavelmente os resultados , principalmente o cio tempo da çj , 
como se vó no mesmo exemplo antecedente. Para ter resultados de mais con-
fianea , seria conveniente que se fizessem muitas observações antes e depois 
da minima distancia , cpiando ella ainda diminuía , e quando já crescia sen-
sivelmente , das quais por interpolação se concluísse o instante em que ella 
tinha sido a minima. 

•jS. Sendo observadas tres distancias apparentes S, 5 ' , 5" nos tempos 

, T', T", achar o tempo da conjunção T», a differenca das decli-

nações \ , e a das parallaxcs p. 

Com estes mesmos elementos dados pelas Taboas , ou com quaisquer ou-
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tros arbitrarios , aias pouco diííerentes delles , calculem-se para os tempos 
T, Z", T" as quantidades respectivas m , n , u , n ; m' , n', u ' , it'; 

n", ii", n": donde teremos as distancias reduzidas 

2 — 5 — <S sen. p cos< rt, 
2 ' m 5 ' — S'sen.p cos. « ' , 

2 " — 5 ' — 5" sen. p cos. T I" . 

E continuando o calculo com os mesmos elementos hypotlieticos , procure-
mos o que elles daõ para 2, 2', <S", e notemos as difíerenças , fazendo 

2 observado — 2 calculado — d 2 

2'observado — 2'calculado — d 2' 

2" observado — 2"calculado = Í/2". 
• g 

E entaõ fazendo tg. .a =r — , e calculando as quantidades seguintes 

cos. a cos. a cos. a 

B —sen. itcos. (u— <í>), B' — sen.it' cos. (u1 — $') , B" — sen.it" cos. (u"— <j>"), 

F — A cos. ô' — cos. ç , G — B cos. ô' — 5 ' cos. à , 

F'— A' cos. ô" — cos. < ] > G ' — B' cos. ç" — B" cos. 

/= Í/2'cos. ç — r/2 cos. ò', K — FG' ~~ F' G , 

/ ' = í/2" cos. <V — rf2'cos. O", k Ff — f / , 

teremos 

* f—Gd? dp — — , dT° = — , r
 K F 

Í / 2 - F - A d T° -+- B dp 
d A — ^ 

C O S . Õ 

76. DEM. He claro, que se os elementos hypotheticos fossem exactos , 
as distancias reduzidas , calculadas por elles para os tempos dados , deve-
riaõ coincidir com as observadas , que suppomos exactas. Seraõ logo as 
differenças produzidas pelos erros dos ditos elementos ; e se for conheci-
da a relaçaõ que com elles tem , servirão para os determinar. Dos ele-
mentos dados pelas Taboas Astronómicas somente os movimentos horá-
rios se podem considerar como exactos , e ainda mais exactos do que se 
poderiaõ deduzir iminediatainente das observações ; nos mais he. que ainda 
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resta alguma incerteza , assim como na ellipticidade da Terra. Por ora íó 
tratamos dos que pertencem á Lua. 

77. Suppondo pois , que pelos elementos hypotbeticos achamos para 
hum tempo T a distancia dos centros reduzida 2 ( n. 16. ), convém 
ber a variaçaõ delia d-, que ha de resultar de se mudar o tempo da 
conjunção , que denotaremos por T° , em T° d T° ; a differença das 
declinações A, em A + dA ; e a diflerença das parallaxes p, emp -f- dp. 
Para isso temos 

2' = M> + i V = (n. 22. ) , 

e conseguintemente 
2 f/2 — M d M -p N d N , 

e 
M JS7 

d 2 =2 dM H dN = d Hl cos. ó -f- dN sen. i>. 
2 2 

E advertindo, que na differenciacaô de M, e N, podemos deixar a dos 
pequenos termos , que seria da segunda ordem em rasaõ dos pequenos 
coelficientes delles , teremos 

dM — d A + ide —dp , 
P 

e 

dN — hdt — dp. 
P 

Donde , reflectindo que por ser e — T — T° , lie clt — — d T°, será 

dp 
rf2r= d A cos. i> — d T" (A sen. ô -+- S cos. t>) — • (rc sen. ó -f-m cos. <J). 

p 

Mas pela supposiçaõ de tg. a =r- — temos 

A sen. ( a -f- ) 
h sen. <J> -+- 5 cos. — — — ; 

cos. a 

e pelas de tg. u — - 2 - , e sen. tt — — , temos também 
m p cos. ii> 

m cos. (u — ) 
n sen. (£ - f -m cos. ò — -— rr sen. n cos. ( u — ç ); 

Logo fazendo 

h sen. (a -f- o ) 
=r A , sen. -rt cos. (11 — ç ) — B , 

E a 
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e similhantemente A\ B\ A'\ B" para as outras duas observações, tere-
mos para determinar d A, d T\ dp, as tres equações seguintes 

d A cos. ò — A d T" — B dp = dZ , 

dA cos. ó' — A'd T> — B'dp = d l ' , 

d A cos. ô" — A" d T" — B"dp = d~S\ 

que se resolvem da maneira proposta, como he sabido. 

78. EXEMPLO : Supponhamos que em Vienna alem das duas distan-
cias , de que ja nos servitnos ( n. 63. ) , se tinha observado também a 
distancia 20' 18", 2 ás í o 1 54'; e tomemos por elementos hypotheticos 
1""=: i i l 4 ' , A = 44', 489, p~r 54', 293. Com elles acharemos o re-
sultado seguinte : 

T = IO 1 » 2 2 ' 5" 
S = 3o', 7783 

X" =r ío* 54' o" 
iS' = 20', 3O32 

T — l'' 22' 54" 
5 " = 3o', 8017 

H — — 24» 28' 44" IV — 16» 3o' 0" H" — 20» 43' 3o" 
n — — I5',O857 n — 10', 34o3~ n" ia',8839 

77i rzz 37 ,3472 m' — 3 7 ,198o m" — 37,2701 
i i rrr — 2i° 59; 43" f ' — — i5° 32' 5"v ii" = «9° 4

r to" 
sen. n zzr 9 .870333 sen. TE ' 9 • 8 3 i 9 3 9 sen. TC'' R Z g . 86112g 

r e d . zzr — 0', 325g red. — 0', 2254 red. — — 0', 3343 
V 3o ,4524 2 ' 20 ,0778 VF ' 3o , 4674 

L = — IH ,69861 ' : — Í* , 16667 t" — i1' , 3 i5 
ht~ — 40', 6867 hc' — — 27',9451 hi' = 3i ' ,4g8i 

L) Í ' — — 0 , 0 1 2 9 nt" — — 0,0061 0LT"* = — 0,0077 

N— 25 ,6139 jw — — 17 ,6109 N" — 18 ,6o65 
M — — i5 ,1689 M' — 8 ,o3go M" — 24 ,5oya 

& — — 120» 38' 4" — — 114o 32' 7" C>" — 37° 12' 25" 
Z — 29.', 7687 R ig' ,3593 r = 3o', 7700 

D Z = O',6S37 D S . ' o', 7185 dZ' — — 0 ' , 3 0 2 6 

L COS. Ó - — 9 . 707194 Iç os.ó - — g . 6 i 8 3 i 3 /cos.ò"=z g .901162 
lÂ — — 1 . 436248 IA' = — 1 .4353og l A" = 1 .3g7o58 
IB — — 9 . o47o35 IB' = — 9 • O 4 6 A G 8 

IB" — 9 . 838gg5 
IF = — 0 . 405705 IG = — 8 . 0 1 7 5 7 2 V = — 8 . g t 4 g i 4 
IP — — 1 .054621 IG' g.2g67oo ~ 9 • 6 499i8 
IK = — 9 • 7 9 3 8 2 9 Ih = G . 3 1 0 4 6 0 

dP = — 0 ' , 3 2 8 8 d T" 
= R 

+ O11, o33S d A = -f- o',38g3. 
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79. Applicando pois estas correcções aos elementos liypotheiicos , temos 
T — I2h 4' + oh, o536 — i2h 6' 1", justamente o mesmo que tínhamos 
achado pelas duas observações (n.6g.) ; A = 44', 4894 -0 ' , 3893:=: 44', 8783 , 

crie difiere 1", 2 do que também se achou ; e p — 04', 290 — o1, 3286 — 
53 , 9 6 4 4 , que difiere 1", 7 por deleito do que tínhamos deduzido das 
Taboas , e empregado no calculo do lugar citado. E he bem notável a 
coincidência deste resultado com o de M. du Séjour (pag. 31S) , que achou 
1", 5 também por defeito pela combinar 10 das duas distancias observadas 
era Vienna com a minima distancia observada em Londres , porque limi-
tou a solucaõ deste Problema á condição de ser huma das observações a 
da minima distancia , ainda que feita "em outro l-jgar. 

80. He porém de advertir , que neste calculo para achar os valores de 
2 dados pelos elementos hypotheticos , naõ devem desprezar-se os peque-
u s termos nas expressões de M, e de N, que aqui desprezámos á ex-
cepção de n / , para fazermos as nossas lormulas equivalentes ás do mes-
mo Autor, e compararmos os nossos resultados com os delle (n. 27.) . 
Alem disso lie claro , que os elementos deduzidos por este Problema haõ de 
participar do erro que houver na elliptici.Iade da Terra. A que foi ado-, 
ptada pelo mesmo Autor , e de que aqui nos temos servido p.-Ia rasaõ so-
bredita j parece ser muito grande. Mas naõ ha certeza neste elemento fu-
gitivo , e até pôde ser que seja diflerente em diííerentcs Lugares, Pelo Pro-
blema seguinte poderemos adquirir o conhecimento que ainda nos falta a 
esse respeito. 

81. Sendo observadas quatro distancias nppa, entes S, S', S', S"', nos 

tempos T, T\ T \ T[", achar o da cr,::' itnçrX- 7\ a differenca das de-

clinações A , a das parallaxes p , e a ehipticidude da 'letra (p , 

O meio de resolver este Problema lie o mesmo que o do antecedente 
introduzindo de mais a variação de P . que depende da ellipticidade, e que 
depois de acertado servirá para a determinar. Falta pois ao valor antece-
dente de d A sen. <b o termo p dp sen, 1J ten. H sen. â . e a ç de d JU cos. ò 
o termo 

— pdP (cos. P cos. D co:. ô -i- sen. L> sc-n. P co?. H cos. 

e deverá por tanto ajuntar-se ao valor antecedente <!e í /2 o termo 

•pdP (cos .P cos. D cos.<£-f-sen.jD sen.il COÍ.H cos. ò — sen.Psen./Tsen.ò). 

Neste bem se vê , que p sc refere i unidade do minuto , e dP á da raio ; 
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mas podemos trocar-lhes as relações , entendendo dP referido á unidade 
do minuto , e mudando p para sen. p , como aqui faremos. 

82. E-assim suppondo , para abbreviar , 

sen. p cos. P cos. D sen. p sen. P — g', sen. p sen. D sen. P— q\ 

calculando para a quarta observaçaÕ as quantidades .4"', D'"', corno no Pro-

blema antecedente , e fazendo mais 

C — 6' cos. ô -h q' cos. H cos. ó — g' sen. II sen. 6 , 
C = 6' cos. ò' -)- q' cos. H' cos. 6' — g ' sen. H' sen. <>', 
C" — 6' cos. A" -f- q' cos. H" cos. ó" — g' sen. H" sen. ó' , 
C '—'>' cos. ó" -'r- q' cos. H"'cos. ó"' — g' sen. ,7 sen. ú", 

teremos as quatro equações seguintes 

d\ cos. ó — A d T"— B dp — C dP — í /2 , 

Í/a cos. ó' — ^ ' í / r » — B' dp — C V P = í/2', 
r/A cos . v ' — ^"Í/T» —B"dp — C V / P — Í/2", 

Í/a cos. (&"' — A'" d T° — B'" dp — CdP — Í/2'". 

E para a resolução-delias tendo calculado as quantidades -F, F', G, G', 

f, f, K , k , como no Problema antecedente , calcularemos mais as se-
guintes 

F"= A' cos. ó"' — A<" cos. ô", E =C cos. ò' _ C' cos. õ , 
G" — £" cos. ó"' — cos. ò", -E' = C'cos. 6" — C" cos. ò', 

/ ' = í / 2 ' " c o 3 . ô" —r/2" cos.ó"', £ ' ' = C " c a s . C"'ccs. ó", 
K' =: F' G' —• F" G', L = F E'— F'E , 

k' = F''/" — -F"/ ' , =r —- /•"' A'', 
i í — /C L1 — X' L , r A' /d _ A" í : 

Cam os quais acharemos finalmente 

r k—LdP , f—Cdp — EdP 
= d T ° = ~ 7 ' 

+ A d T° H- B dp -+- CdP 
d a = r • cos. o 

83. O processo do calculo he como o do Problema antecedente , e por 
P convém tomar-se hypotheticamente a altura do pólo , porque entaõ será 
d P o angulo da vertical , e teremos immedianamente 

sen. dl' sen. dl' 

( í> — 1) = rr; ~r — r r (n- ' 2 sen. P cos. / sen. 2 iJ 
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e a differença das parallaxes equatorias = -— —— ( n. 4. ). 
1 — ( p — 1) sen. Jf 

Huma vez acertada a ellipticidade por bastantes observações, bastará usar 

do Problema antecedente para determinar os outros elementos. E porque 

o erro da parallaxe ha de ser constante , se as equações delia dadas pelas 

Taboas sao exactas, 110 caso de assim se achar, e de se ter determinado por 

muitas observaçoes esse erro , dahi por diante naõ haverá necessidade se-

naõ do Problema do n. 64. 

84. Em quanto ás observações: As do Sol saõ mais plausíveis, mas mais 

raras , e mais difficeis de se fazerem bem. As das estrellas de primeira e se-

gunda grandeza sao mais frequentes , e mais susceptíveis de exactidao. Tu -

do está em se aperfeiçoar quanto for possível o uso dos micrometros , e 

em se observar bem huma distancia apparente meia hora pouco mais ou 

menos antes da immersaô . e outra outro tanto depois da emersaõ, obser-

vando-se também muitas vezes nos intervallos o diâmetro apparente da Lua , 

donde se coliigirá o semidiametro horizontal , e a relaçaÕ delle com a pa-

rallaxe equatoria. E para estas determinações naõ servem , como acima dis-

semos , os eclipses centrais, ou quasi centrais ( 11. 70.) . 

Determinação dos Lugares, dentro dos quais se comprehende 

a visibilidade dos Eclipses. 

85. D 
Ada a Conjunção da Lua com qualquer astro , saber se cl/a he 

ecliptica , e quais sao as circunstancias gerais do eclipse sobre a Terra. 

Para isso naõ he necessário mais do que calcular A , / / , S, p ( n. 16. ) ; 
porque, fazendo tg. a — será A cos. a a minima distancia em que o 

centro da Lua ha de pai«ar a respeito do centro da projecção. E he claro , 

que sendo o raio da projecção — p , c fazendo a soma dos semidiametros 

dos astre = I, se for A cos. a maior que p -f- 2 naõ pede haver eclipse cm 

ponto nenhum da Terra ; se for igual, haverá hum só ponto em que se po-

derá observar o contacto dos astros ; e se for menor , haverá mais Lugares, 
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em que será visível o eclipse , e tanto mais quanto ella for menor. Quando 
for A cos. a -f-2 igual, ou menor que p caliirá todo o eclipse dentro da Ter-
ra ; mas nunca poderá abranger todo o liemisplierio delia , porque para isso 
era necessário que fosse p menor que 2 : donde se segue , que os eclipses das 
estrellas se estendem a hum espaço menor que os do Sol , porque ellas de si 
naõ tem diâmetro sensível. E em fim , quando A cos. a for maior , igual , ou 
menor que p , o eclipse central cahirá, fora, em hum só ponto, ou em mui-
tos da Terra. 

86. Na Conjunção de I de Abril de 1764, achando A cos. a — 3g', 3 , 
2 nr oo', 6 , p — 54' 7 conheceríamos : que era ecliptica por ser A cos. a 
menor que p -+- 2 ; que naõ cahia todo o eclipse dentro da Terra, por ser 
A cos. a -+- 2 maior do que p ; mas que cahiria dentro a phase central, por 
ser A cos. a menor que p. 

87. Achar o Lugar, que verá primeiro ò principio do eclipse ao nascer 

do Sol, o ultimo que verá o fim no seu occaso , e a duração do eclipse so-

bre a Terra. 

Suppostas as definições antecedentes , e fazendo a soma dos semidiametros 
. 5 A cos. a 

horizontais 2, =r tg. a , e =r sen. 1, teremos 
h p + 2 

sen, P — sen. (A a ) cos. D , cos. H — — tg. D tg. P , 

e 
( p + 2 ) cos. P sen. H 

í = = 

Toma-se o sinal — para o primeiro Lugar procurado , e para o ultimo , 
ainda que sendo a negativo a dillerença se torne em soma, e a soma em dif-
ferença. E o angulo X , que sendo dado pelo seu seno he indifferente para 
ser agudo ou obtuso , se fosse tomado obtuso naõ daria outras duas soluções 
differentes , mas somente a regra que demos para os sinais deveria ser ao 
contrario. Com cada hum dos dous valores de P se calcula o seu angulo ho-
rário H, e tempo T, pela segunda equaçaõ , e pela terceira o tempo t con-
tado desde a Conjunção, donde será conhecido o tempo delia = T— c, e 
por elle a longitude do Lugar. E porque a Conjunção he no mesmo instan-
te physico para todos os Lugares , os dous tempos contados delle para os das 

duas observações , dará a duraçaõ do eclipse sobre a Terra. 

Neste calculo entra-se com a parallaxe media, que pertence ao parallello 
de 45°, que dará resultados muito sufficientes para o annuncio destes plie-
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nomenos. Mas , querendo-se mais exactos , com cada hum dos deus valores 

achados de P se buscará o p que lhe corresponde, e cem elle o seu particu-

lar A, e usando do sinal competente de a se achará o seu valor exactamente. 

88. DEM. He Fácil de ver, que considerando a Lua com hum semidia-
metro igual á soma dos semidiametros delia e do Sol, quando a sua circum-
ferencia assim augmentada tocar na do horizonte da projecção, o Observa-
dor que entaõ se achar no ponto do contacto será o primeiro que ha de 
ver o principio do eclipse na Terra , e que semelhantemente o que estiver 
no contacto das mesmas circumierencias ao separar delias, será o ultimo 
que verá o fim. Suppondo pois neste caso , que a circumíerencia do ho-
rizonte he circular, o ponto do contacto e o centro da Lua estaraõ no 
mesmo raio da projecção produzido, e abaixando delles perpendiculaies 
ao meridiano , cs triangtdos simiihantes daraõ 

p : p - g sen. H \ hl, 
e 

p : p -(- 2 :: 6 — Cj cos. H : A -f- 8 [. 

Donde , pela eliminação de í, e pela substituição cks valores de g , 6, <7, 
5 D cos. a 

de tg. a — — , e de sen. A: 
h P-

sen.P cos.D cos. a — sen.D cos.P cos. a ccs.H— cos.Psen. a sen. II — sen. A. 

E eliminando H pelos valores de 

cos. U — — tg. D tg.P, sen. H= ± * — tg-1 D tg. ' P) , 

e reduzindo , será 

sen. P cos. a / r sen.2 a sen.'P \ 
— sen. 1 —+ w í sen.2 a -

cos .D V \ cos.2i> 

Mas quadrando esta equacaõ, e reduzindo, temos 

sen.2.P , sen. P 
2 s e n . A c 0 s . i i . =r sen .*a — sen. A. 

cos.'D cos. D 
Logo 

sen. P 
— sen. A cos. a ± \/(sea.' a — sen.2 A 4- sen.* A cos."a) 

cos. D 

— sen. A cos. u r t s e n • a c o s - ^ > 

e logo 

sen. P — sen. ( A + a ) cos. D. 

8g. E X E M P L O : No mesmo eclipse, sendo 2 = - 3 o ' , 6 1 0 , a=z28° 44'5o", 

F 
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A cos. a = 3g', 328 , e tomando p 54', achamos X=r 27» 411 5o", e con-
seguintemente P — — i° 2' 47" para o primeiro Lugar , e P = 56° 8' ao" 
para o ultimo. Ao primeiro dos quais toca p — 5 4 \ I 6 3 , com o qual je 
acha o seu respectivo X = 27o 38' 3o", e P — 6' 6"; e ao segando 
compete p rr 53', 962 , donde se acha X — 271 42' 5o", e P — 56° 9' 24"; 
e as Latitudes correspondentes i° 7' a" austral, e 56° 27' 20" boreal. M. du 
Séjour (pag. 168.) achou i° 1' 55', e 56° 17' 21". 

Para o primeiro Lugar achamos também H —— 89o 54' 24", T— 

6h o1 22" da manhaâ, t~—• 3h 32' 20", a çj ás gh 321 42 ' \ e o Lugar 
ih 37' 4" para occidente de Paris. Do mesmo modo temos para o segundo 
/ / = 9 7 ° 14 ' , 7 ' = 6 h

 2 8 ' 56" da tarde, t= i* 5f 2", a çj ás 4U 3i ' 54" , 

e a differença de Longitude 5U 22' 8" para oriente. E pois que começou 
o eclipse na Terra 3h 32' 20" antes da , e acabou 1u 5j' 2" depois, 
segue-se que a duraçap foi de 5h 29' 22". M. du Séjour tem 5U 28' 21"; 
e as differenças de Longitude ih 37' 21" para occidente, e 5h 22' 33" para 
oriente. 

90. Em qualquer parallello ciado achar os Lugares ; onde o eclipse ha de 

começar, e acabar, assim ao nascer, como ao por do astro eclipsado. 

Primeiramente buscaremos H pela eqnacaõ 

cos. H — — tg. D tg. P (n, 8 . ) , 

e concluiremos o tempo T do Lugar. Depois calculando as quantidades 

m, n (n. 17-), e suppondo a soma dos semidiametros horizontais — 2 , 

" n sen. a -f- ( A — m ) cos. a tg. a — e cos. X — _ - , teremos 
" 2 

2 sen. ( •+- X — a.) -+-11 . , _ 
t— L= . e temp. da ç5 = T—c. 

h. 

O angulo X toma-se sempre com o sinal — para o principio do eclipse , e 
com -f- para o fim, quer seja no horizonte oriental, quer no occidental; 
e he agudo ou obtuso , segundo for positivo ou negativo o numerador da 
expressão do seu coseno. Mas tem differente valor para o nascer do astro 
do que para o pôr; valores , que se achaó com os mesmos números calcu-
lados , mas tomando n negativo no horizonte oriental, e positivo no occi-
dental , e ficando m o mesmo em ambos 03 casos. Para hum igual paral-
lello austral serviráõ também os mesmos números calculados , mudando 
entaõ m de sinal. Assim se determinaráõ oito Lugares 11a Terra , quando 
r.aõ sejaõ impossíveis alguns, por sahir o coseno do seu respectivo X maior 
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que o raio ; e as longitudes delles constaráõ pela comparação dos tempos 
respectivos da conjunção com o do meridiano das Taboas, como lie sabido. 

91. DEM. Como temos hl — 11 — N — 2 sen. 6 , e A — m 4- 51 — M 

- cos. 6 ( n, 32. ), será 

2 sen. ó 4-7Í 2 cos. Ç—(A — m ) 
t _ _ . 

S 
donde , suppondo tg. a = — , se segue 

h 

( 2 sen. ó 4 - n ) tg. a rr 2 cos. <j> — (A — m) . 

que se reduz a 

2 cos. ( ò + « ) = n sen. a 4 - ( A — m ) cos. a. 

n sen. « 4 - ( A — m) cos. a 
Logo, fazendo — — cos. X , teremos 

ó — ± X — a; 

e conseguintemente 
2 sen. ( ± X — a ) 4 - n 

t _ , 

donde será conhecido 

o tempo da o r: 7' — t. 

92. EXEMPLO : Pergunta-se que Lugares 110 parallello boreal de 5o° 
haviaõ de ver o principio e /im do mesmo eclipse no horizonte. Para esse 
parallello achamos P = 49° 40' 56", p = 53' ,985, H — H; 95° 42' 40', 
n-: ± 34', 756 , m = 41', 3o8 , A = 44',-857 , 8=r i3', 14, h =r 23',953, 
a = 28o 44' 5o", 2 : 3o', 610 : donde concluímos X — ± 116° 23' 20" 
para o horizonte oriental, e X = ;+; 49» 37' 40" para o Occidental. E no pa-
rallello austral de 5o° naõ he possivel o que se busca; porque tanto para 
oriente, como para occidente, pela mudança de m de positivo para ne-
gativo sahe o coseno de X maior que o raio. 

93. No primeiro caso pois , em que he 7 " = 37' 9" da manhaã , te-
mos para o principio t — — 2 h , i 8 i 7 , a ás 711 48' 3", e o Lugar 
311 21' 43" para occidente de Pai is; e para o fim t — 4- oh, 1745 , a çj 
ás 5U 47' 37", e o Lugar 5h 22' 9" para occidente. E no segundo, em que 
r = 6 " 22' 5i" da tarde, se acha para o principio t~ — ob , 19945, a fj 
ás 6h 10' 53", e o Lugar 1' 7" para oriente de Paris; e para o fim , 
i — 4- i l , 9 o 6 4 , a (3 ás 4h 28' 28", e o Lugar 5h 18' 42" para oriente. 
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M. dii Séjour (pag. i54- ) achou as dillereriças de Longitude neste ultimo 
caso 7" 1' i5", e 5U iS' 27". 

94. He de advertir, que este Problema naõ se limita ao principio e 
fim dos eclipses, senaõ porque tomamos 2 igual á soma dos semidiametros; 
nem ao horizonte , senaõ porque tomamos o angulo H qual compete a 
essa condição no parallello dado. E por isso geralmente se pode applicar 
ao caso de qualquer distancia dos centros 2 , e de qualquer angulo ho-
rário H no parallello dado. Mas como estes cálculos se costumaõ fazer 
com o fim de construir Cartas Gerais , que representem as circunstancias 
dos eclipses sobre a Terra , e nellas somente se lançaõ as linhas que mar-
caõ o principio e fim ao nascer , e ao pôr do Sol , a estas accommoda-
mos a solução do Problema. Antes porém de começar esses cálculos , con-
vém saber os limites até onde se extende a possibilidade delles, como 
passamos a mostrar. 

g j . Achar os limites dos parallellos, entre os ••piais he possível vcr-se o 

eclipse no horizonte. 

Suppostas as definições antecedentes, busque-se o angulo a pela equaçaõ 

A cos. a -f- 2 
sen. o — , 

P 

e os limites procurados seraõ conhecidos pela equaçaõ 

sen. P — sen. ( o + « ) cos. D: 

Se ambos os valore? de A cos. a -+- 2 forem menores que p , terá o dous 
valores , e cada hum delles dará dous para P , sendo os que provierem de 
A cos. a -f- 2 limites da parte boreal; e os que de A cos. a — 2 , limites da 
parte austral. E se algum dos ditos valores for maior que p , naõ haverá 
limites para essa parte, por cahir parte do eclipse fóra da.Terra. Mas ha-
verá nesse caso hum limite onde o Sol deixa de se occultar debaixo do ho-
rizonte, ou de apparecer sobre elle, que hc onde H passa do real para o 
imaginario , ou sendo P rz: 90® — D. E em quanto aos dous sinais de a, 
o sintd — he para o limite no horizonte oriental, e + 110 occidental. 

96. DEM. He evidente, que os limites procurados saõ onde \ passar 
do real para o imaginario, isto he, quando for 

11 sen . cc - f - ( A — m) c o s . a — Hk 2 ( 11.90. ),. 

Mas pela condição de 
cos.H=— tg.Dtg.P, 
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sen. H = ± v / ( i — tg.1 /) tg.*P), 

o sen. P sen."D p sen. P 
m—p sen. P cos. I ) -f- 4 =r — 

cos. O cos. 

s — d cos. P sen 
/ / , sen.'/" sen."D \ 

• h = p y ( c o s - i p ^ t d - J 

/ / sen.1.? 
V { ' - 7 ^ 5 J -

Logo, substituindo estes valores, e fazendo 

A cos. a -+- 2 
— sen. o . 

P 
teremos 

sen. P cos. a / í s en /P 
a y / 

cos. D V V cos . 'P 

V A S E D ' P 
suppondo — — — =: sen. o , sera 

cos. D 

sen. i|> cos. a sen. a cos. i = sen. o , li + a m , 

e conseguinteraente sen. P — sen. ( o r t a ) cos. D. 

97. EXEMPLO : N"o mesmo eclipse temos a — 28o 44' ^ c o s - a — 
3g',328, 2 = 3o',610, e tomando p — 54', que lie o seu valor médio 
neste eclipse, veremos primeiramente que A cos, a - f - 2 lie aqui maior que 
p ; e por conseguinte , que naô ha limites da parte boreal, senaõ o de 
P = 9 0 o — D — 85° 10 ' 29'' . E depois com o valor de Acos.a — 2 — 8 ' , 7 1 8 

menor que o de p , acharemos o — q n 17' 20'', donde vem P — —19" 221 5o" 
para o limite oriental, e P = 37o 52' 5o" para o occidental , os quais saõ 
approximados quanto he bastante. Mas querendo-os exactos , buscaremos 
as suas parallaxes respectivas 54', 129, e 54',048, com a primeira das quais 
acharemos 0 = 9° 17' 7", e P — — 19o 24' 24"; e com a segunda a — 
9° 161 57", e P — 62.' i5". Donde, reduzindo ás Latitudes verdadei-
ras, teremos por limites o parallello austral de 3b' 37'', e o boreal de 
38" 11' 1". M. duSéjour (pag. i5g.) achou ig" 36' 12", e 38° 10' 5o". 

98. Deveríamos pois começar neste eclipse os cálculos do Problema an-
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tecedente do parallello austral de 19o 37' para o norte para determinar as 
Longitudes dos Lugares que haveriaõ de ter o principio e fim ao nascer do 
Sol; e do parallello boreal de 58° n' levaríamos juntamente os respectivos 
ao pôr do Sol , naõ esquecendo a advertência de levar também juntamente 
o calculo dos parallellos austrais com o dos seus iguais da banda do norte 
(n. 90.). E assim procederíamos até chegar ao parallello boieaí de 8õ310' 29", 
onde acaba a possibilidade do nascimento e occaso do Sol no dia do mes-
mo eclipse. Mas antes de chegar a elle , e na sua vizinhança ha hum mui-
to notável , que determinaremos pelo Problema seguinte: 

99. Achar o Lugar particular, onde o eclipse ha de começar, e aca-

bar no horizonte , sendo a duraçaô delle por lodo o dia , ou por toda a 

noite. 

Seja t o tempo do principio , ou do fim do eclipse, contado da passagem 
do astro pelo meridiano, p a parallaxe que convém á Latitude igual ao com-
plemento da declinaçaõ , pouco differente da do Lugar que se procura , 2 
a soma dos semidiametros horizontais: E íazendo h' ~ h y'p sen, D , 

S ( á — p ) cos. a' 
tg. a _ -jy , e cos. ó — . , teremos 

v „„„ A „' 
tg. P — cot. D cos. \t, 

(A — p ) sen. a' cos. a' 
k' 

Na expressão de h' toma-se o sinal -f- quando D e p saõ da mesma de-
nominação , e — quando saõ de denominaçaõ contraria : bem entendido, 
que aqui deve p tomar-se sempre com a denominaçaõ de A. E no primei-
ro caso toma-se também a meia-noite na expressão do tempo da conjun-
ção , e no segundo o meio-dia. 

100. DEM. He evidente, que este singular phenomeno naõ pode ter 
lugar, senaõ no caso de ser A algum tanto considerável , e que tomando-
se p na mesma direcção de A deve entender-se que participa do mesmo 
sinal, e muito mais reflectindo-se que entra em vez de outra linha , que 
sempre cahe para o norte, ou para o sul, como logo veremos. E por outra 
parte também he claro, que quando tiver Ingar, ha de ser no tempo no-
cturno , ou diurno, segundo forem De A da mesma , ou de differente 
denominaçaõ , pois que devem ser pequenos os ditos tempos para se ajus-
tarem com a duraçaô do eclipse. E porque , pela condição da Questão he 
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o meio do eclipse no instante da passagem do Sol pelo meridiano , e a 
maxiina phase coincide proximamente com o dito meio , e muito mais 
nas circunstancias do Problema , segue-se que no Lugar procurado ha de 
ser a mínima distancia dos centros ao meio-dia, ou á meia-noite; e assim 
se reduz a Questão a poder resolver-se pelo meio de que já nos servimos nos 
Problemas dos num, 36. e 44-

101. Supponbamos pois ( Fig. 3. ) que o meridiano CK coincide com 
RL, e que quando nelle se acha o astro em S esta a Lua em p . isto he, 
na perpendicular á orbita apparente P L , traçada na supposiçaõ de estar 
o astro fixo em S por todo o tempo do eclipse. E porque ha de ser a 
quando a £ chegar a L , p L em tempo dará a distancia delia ao meio-dia , 
ou á meia-noite : e do mesmo modo, sendo SP zn 2 , PL em tempo da-
rá a semiduraçaõ do eclipse ; e conseguintemente o principio, e fim delle, 
com o angulo horário , de que se concluirá a Latitude do Lugar. 

102, E assim, como temos 

R L — A, PiS — p sen. P cos. D — p sen. D cos. P cos. H, 

e he no caso do Problema cos. H — ± i , dos quais valores deve tomar-se 

-f- quando P e D saõ de differente denominaçaó, e — quando da mesma, 

será sempre 
RS = p sen. ( P + D). 

E porque P lie poucos minutos menor que qo" — D , e por tanto P + 2) 
outros tantos menor que qy , c conseguintemente o seu seno sensivelmen-
te igual ao raio, teremos R S — p . e SL — A — p. Do mesmo modo nas 
quantidades $' =r S — \ cj sen. H', li — li — y'g cos. H ' ( n. 38. ) , como 
temos sen. H' — o . cos. H' — -+- i , e g — p cos. P — p sen, D proxi-
mamente , será 8'— 8. e li — /;-!- y'p sen. D. Pelo que fazendo tg. a' 

5 (A — p) cos. a , ( . . , , 
—• . e cos. A — ' . lie xacii de concluir tiue teremos 

li ' ii 1 

C oh (A,— n) sen. a' cos. a ) 
o tempo da Q = < + — > -

A } 

7i sen, ó cos, a' 
' 1 = 7 77 ' 

tg. P — cot D cos, y t. 

io5 EXEMPLO: No caso do mesmo eclipse . em que deve ser o prin-
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cipio ao pôr, e o iim ao nascer do ©, temos p~5 3', 858, A—p — 
— g', 001, - = 3o', 610, § = i5', 14 , y ' p sen. D — 1', 186 , h'— 25', i3g, 
a' 27° 35' 45", ç = ± 1 6 4 ° 53' 4o". Donde concluímos £rr ± i* 2' 30"5 

TÍ =r ± i5" 37' 4o", P — 84° 5g' 3o", a Latitude do. Lugar = 85° 2' 52", 
o principio do eclipse ás ioh 5j' 3o" da tarde, o fim á ih 2' 3o" da ma-
nhaâ, e a ás nh 5i' 11" da tarde, que dá a Longitude do Lugar de 
nh 18' 35" para occidente de Paris. 

M. du Séjour ( pag. 173. ) depois de huma longa discussão, naõ achan-
do meio de resolver por formulas directas esta Questão, e passando mes-
mo a decidir que naõ podia haver nenhum, remette-se ao methodo indi-
recto das falsas posições, e conclue com o resultado das que fez a respei-
to deste eclipse particular : Que o phenomeno deveria ter lugar no paral-
lello boreal de 85° 3' 28" por 11' ig' 20" para occidente de Paris, sen-
do o principio do eclipse ás ioh 5y' 24" da tarde , e o fim á 1k 2' 36" 
da manhaâ. 

§- VI. 

Dos Lugares , que haõ de ter o Eclipse Central. 

104. A Char o Lugar, em aue ha de ser o eclipse central na passagem 

do Sol pelo meridiano. 

A Longitude delle será immediatamente conhecida , porque nesse caso se-
rá a conjunção no mesmo instante da passagem do Sol pelo meridiano a oh, 
ou I2b , que comparado com o tempo da mesma conjunção no meridiano 
das Taboas dará a differença das suas Longitudes. E em quanto á Latitude: 

Fazendo sen. I r : — , será P =r \ -f- D. 
P 

O angulo \ toma-se sempre agudo, e com a denominaçaõ de A. Sendo A 
maior que p , será imaginario , e mostrará que naõ he possível essa phase 
no meridiano , ainda que o seja algum tempo antes , ou depois , se A cos. a 
naõ for maior que p ; porque sendo-o , cahirá o eclipse central todo fora 
da Terra. E quando \ e D , sendo da mesma denominaçaõ, derem a soma 
maior que go° , entaõ deve tomar-se a differença, sendo P =r \ — D, e 
o tempo naõ já oh , mas i2h da tarde. 

105. DEM. As duas equações 

ht — n •=. 2 sen. i> , A - f - S i — m — 'S. cos. Ç ( n. 22. ) 
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pela supposiçaõ da pliase central, i s tohe , pela de 2 — o , se tornaõ em 
htzzzn, e A -f- ? £ =r m ; e pela condição de estar o Sol no meridiano te 
n — o, t — o , e conseguintemente 

± — m — p ( sen. P cos. D — sen. D cos. P cos. U ) , 

donde se segue que sendo nesse caso cos. H — i , será 

A = p sen. ( P — D ), 

A 
e que fazendo — — sen. X teremos 

P 
P — \ + D. 

Quando poréin for a passagem do Sol pelo meridiano entre o pólo e ho-
rizonte, e cos. H — — i , teremos 

P — X—D. 

Este caso se conhecerá facilmente : porque succcderá quando À e 1), sendo 
da mesma denominaçaõ , derem A - ) - / ) > 9 0 " , ou X > 9 0 " — 1) , e conse-
guintemente sen. \ > cos. D , e A > p cos. D. Mas p cos. D marca o lugar 
do póío no plano da projeccaõ : logo A marcela o ponto da 01 fita que cor-
tará o meridiano para lá do mesmo pólo , e o tempo cin vez de oL , será 
I21» da tarde. E 110 caso singular de X -f- D == 90o , a orbita passaria pe-
lo mesmo pólo , e nelle cortaria todos os meridianos, sendo entcô o tem-
po indeterminado , e do mesmo modo a Longitude do Lugar , como pela 
condição daquelles dous pontos do Globo consta que deve ser. Na vizi-
nhança porém delles, qualquer leve defeito nas quantidades dadas produ-
zirá hum muito grande 11a differenca das Longitudes ; mas sem consequên-
cia alguma, porque corresponderá a hum espaço muito pequeno sobre a 
Terra. 

106. EXEMPLO: No mesmo eclipse, sendo A—44': e toman-
do p — 54', 01 , achamos 1 — 56° 9', e P — Co° 5g' proximamente. E 
porque com este valor de P achamos que lhe corresponde p — 53 . 929 , 
repetindo o calculo teremos X — 56" 16' 55", P —61o C zG", e a Latitude 
do Lugar 61o 22' 38": no qual , sendo a conjunção ao meio-dia, e em Pa-
ris ás ii l 1 91 46" da manbaã , será a differenca de Longitude oh 5o' 14" 
para oriente. M. du Séjour ( pag. 88. ) da £1» 31' 26", e c11 49' 5a". 

107. Achar os dous Lugares , que haõ de ter o eclipse central nc hori-

zonte, e a duraçaô delle sobre a Terra. 

Este Problema he hum caso particular, a que se recluz o do n. £7, peia 

G 
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r ^
 COS" " 

supposiçaô de 2 — o. E assim fazendo sen. A — , teremos 

„ „ p cos.Psen. II 
sen.Prrr sen. ( \ ± a ) cos. D, cos. H= — tg. D tg. P, t=z — - ; 

formulas, de que usaremos da mesma maneira , que fica declarada no dito 
n. 87. 

108. EXEMPLO : No mesmo eclipse , sendo a — 28o 44' 5o", A cos. a 
nu: 3g', 328 , e tomando p—5 4', 01 , acharemos A 46o 44'» fIue n o s 

dará P — 17a 55' ao nascer do Sol , e P - 74o 43' para o seu occaso; 
lugares, a que correspondem os valores de p — 54', 1^41 e P = 53', 878 
respectivamente. E repetindo o calculo para cada hum delles em particular 
teremos para o primeiro A = 46" 35' 35", P— 17o 461 3o", a Latitude 
= 17» 5S' 52", II — — gi° 33' 5", T— 5h 53' 48'' da manhaâ , t — — 
2h g1 5", a conjunção ás 8h 2' 53" da manhaâ, e a differença de Longi-
tude 3'" 6' 53" para occidente de Paris ; e para o segundo A — 46° 53', 
P — 5i' 3o", a Latitude o' 52", H=r 108° 10' 40", Tz=z 71 12' 43" 
da tarde, z1 ~ oh 33' 3o", a conjunção ás 6'd 3g' i3", e a diilerença de 
Longitude 7^ 2g' 27" para oriente de Paris. M. du Séjour (pag.88.) as-
signa os parallellos de 18° 5' 24", e 75° 71 22", com as differenças de Lon-
gitude 31' j 26", e 711 2g' 40". 

L porque achamos, que começou o eclipse central sobre a Terra 2b g' 5" 
antes da conjunção, e acabou oh 33' 3o" depois, foi a duraçaõ delle de 
2h 42' 35". 

iog. Achar o Lugar, que ha de ter o eclipse central a huma hora 

dada. 

Com a hora T teremos o angulo horário H, e fazendo 

sen. D cos. II -j- sen. H tg. a A cos. 11> 
• : — tg. v , e - sen. A , 

cos. ±J p cos. D 

teremos 

p cos. P sen. H 
P — A -f- iji, t~- — , e temp. de £ — T — t. 

h 

O angulo <ji he sempre agudo , e entende-se ser de denominacaô boreal ou 
austral, segundo for positivo ou negativo o numerador da expressão da sua 
tangente ; e o angulo A toma-se sempre menor que go", e segue a deno-
minacaô de A. Para o tempo T 12'1, teremos o mesmo angulo A. e y 
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também o mesmo, somente com a denominaçaõ contraria, que dará outra 
solução P — \ —»';' , com tanto que nesse tempo naõ esteja o Sol de-
baixo do horizonte. Mas se no caso de serem X e V|J da mesma dencmir.a-
çaõ, a sua soma for maior que go°, passará a oibita para lá do pólo, e 
naõ será possível o phenomeno na Lora dada , mas inudando-se a dcno-

- 1 1 1 rr- A c o s -xmnacao de ò, tera luear na hora ± — 12-' , em quanto — — nao 
° pCOS.JJ 

for maior que o raio. 

n o . DEM. As duas equações /: t — rt, A + S t m (n. io5. ) daõ 
n m — A 

t _ — —— . 

donde, fazendo sempre tg, a = — , se segue 

7JZ — 72 tg. a —A. 

E substituindo os valores de n , e m, que involvem a incógnita P , teremcs 

p sen. P cos. D — p sen. D ccs. P cos. li — p cos. P sen. H tg. « = A , 

e conseguintemente 

sen. D cos. H -f- sen. H tg. a A 
sen. P £— . cos. Pz 

cos. L) p cos.Z> 

Logo , fazendo 

sen. D cos. H -(- sen. H tg. a A cos. vj; 

cos. D ° ' p cos. D 

sen. ( P — i|i) =r sen. X , 

= sen. \, será 

P = \ -f- A. 

E he claro , que para hum tempo = T-1- I2:>, ou hum angulo horário 
zzz H -+- i8o°, s e n e cos. H teraõ os mesmcs valores numéricos mas 
com os sinais contrários , e que por tanto terá também o mesmo valor 
com o sinal contrario , ficando X sem mudança nem do valor nem do si-
nal , porque sendo ò sempre agudo , a mudança de sinal delle naõ a faz 
lio seu coseno , que entra na expressão de sen. Donde se vê, que coni 
os mesmos números teremos outra solução para a hora T± I2B, com tan-
to que do valor achado do P se naõ siga estar o Sol nesse tempo debaixo 
do horizonte. 

III. He também lácil de ver , que no caso de passar a orbita pelo pólo, 

G 2 
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onde as eílipses dos paraliellos no plano da projecção acabaõ em lium pon-
to , sendo entaõ A — p cos. D , teremos sen. X — cos. , e conseguinte-
mente X = 90" — Ú, e P — X -+- I[J — 90o , donde se segue f=. o, e H 
em vez do valor dado pode ter qualquer outro , que sempre dará o mesmo 
resultado de P ~ 90o. Sendo por tanto X > 90o — , e conseguintemen-
te X -f- ò > 9 0 ° , a orbita passará para lá do pólo , e naõ será possivel o 
phenomeno na Lora dada 7', mas o será no tempo P ztl i 2 h , mudan-
do-se entaõ o sinal de <;> para o contrario ; e isso em quanto X naõ se fi-
zer imaginaria. 

[12. EXEMPLO : Supponhainos , qua- no mesmo eclipse se quer sa-
ber o Lugar, que o ha de ter central ás 711 da maahaâ. Será logo H — 

y5° , e acharemos — 27o i' o", que dahi a I2h , ou ás 7h da tar-
de será -)- 27" 1' o". E tomando p— 54', 01 , teremos proximamente X — 
47o 57', e por conseguinte P ™ 20o 56' 110 primeiro caso, e P 74o 58' 
no segundo. A estes valores ds P correspondem os de p — 54', 127 , e 

r 53', 877; com os quais, repetindo o calculo, teremos para as jh da 
manhaã Xr=47° 4®' ^7", P=z20» 47' 37", a Latitude do Lugar = 2i» o' 23", 

r — 2-' 2' 26", a (3 ás 9h 2' 26' da manhaã, e a differença de Longi-
tude 211 7' 20" para occidente de Paris. E do mesmo modo para as yh da 
tarde teremos X = 48o 6' 16", P — 7' 16", a Latitude do Lugar = t5° 

6' 52", c — o1 53' 28", a ás 61» 26' 32", e a differença de Longitude 
7h 16' 46" para oriente de Paris. 

M. du Séjour (pag. 84 ) achou as Latitudes 21° 7' 58",' e 70° 23' 3i", 
com as differenças de Longitude 2h 7' 5i", e 7h 18' 3". 

113. Achar a hora, c a Longitude do Lugar , cj:ie ha de ter o eclipse 

central ein hum parallello dado. 

Suppostas as definições antecedentes, e fazendo 

sen. D (6 — A) sen. i; (5 — A) cos. 
XS- $ — ' sen- x — — — » tg. <1 1/ g tg. a 

teremos 
H = \ 

e 
gsen .H 

O angulo A toma o sinal de D, e he agudo ou obtuso , segundo for a po-
sitivo , ou negativo. E X quer venha positivo , quer negativo , he indiffe-
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rente para ser agudo , ou obtuso , e dará duas soluções differentes , com 

tanto que huma delias naõ seja excluída por dar hum valor de II que naõ 

tenha lugar senaõ debaixo do horizonte. Com H se acha T, e o tempo 

da (5 = T — í , donde se concluirá a Longitude do Lugar. 

II.}. DEM. Na mesma equacaõ do Problema antecedente 

m — n tg. a = A ( n. i ío. ) 

substituindo os valores do n — g sen. I I , m — S—9 cos. II ( n. 3o . ) , te-

remos 

g tg. a sen. H -j- 9 cos. H — 6 — A. 
E iázendo 

9 sen. D 

gtg.a tg. a 

e 
(tí — A ) sen. (6 — A ) cos. ij> 

sen. \ —. _ =: , 
7 S rg- " 

acharemos 
sen. ( H-H<?' ) — sen. X , 

e conseguintemento 
H = \ — 4., 

e 
g sen.H 

~ Ti 

115. EXEMPLO: Pergunta-se em que Lugar, e a que hora havia de 
ser central o mesmo eclipse 110 parallello boreal de 48o 51'. Teremos nesse 
caso P — 4S0 31' 5o", p — 55', 990, Ar=44' ,857, G = 40', 3i2 , log .g 

— 1.553316, log. 9 = 0.478207 , e acharemos i!> 8° 43' 6", A ; = — i 3 ° 
14' 3o", H - — 21" 57' 36", I' =— i1» 2 7 ' 5o" = ioh 32' 10" da ma-
nhaâ, c=r — o' 33' 29", (j ás nh 5' 3g", e a differença de Longitude 
o'" 4' 7" para occidente de Paris. O outro valor de H = — 175° 28' 56" 

pertence a hum Lugar do mesmo parallello debaixo do horizonte , donde 
se veria o mesmo pllenomeno, se a Terra fosse transparente. 

116. M. du Séjour (pag. 83. ) dá a hora do phenomeno ás ío 1 3i' 16", 
e a differença de Longitude 4' 49" para occidente de Pai is. Mas houve 

equivocaçaõ no calculo do logarithmo de —-—- —— (pag. 81.), 
p sen. ò sen. ( -u — p~) 

que naõ he o . 1747854 , mas o . 1740407, com o qual acharia o tempo do 
Lugar 10" 52' 11", e a differença de Longitude oh 4' 6". 
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E pelo que respeita ao Problema antecedente : houve também engano 

no calculo dos logarithinos ( que por equivocaçaõ, assim como o do so-

bredito , se dizem complementos de Logarithinos) de ^ r'* —. e 
cos. 5 cos. £ 

cos. 0 sen. X 
• , o primeiro dos quais naõ he 9. 7481183, 

cos- cos. Ô sen. ( n — p) 
g. 7481283; nem o segundo 9 . 9 2 2 9 0 0 7 , mas 9 . 9 2 2 1 6 9 0 : com os quais 
acharia as Latitudes 21o i' 28", e y5" 17' 5" etc. E isto damos aqui por 
único exemplo, porque nos mais casos em que achamos, ou acharmos dif-
lèrenças maiores do que era de esperar, naõ entraremos no trabalho inútil 
de averiguar de qual das partes houve descuido no calculo. 

117. Achar os limites cios parallellos, entre os quais se comprehende a 

linha da centralidade sobre a Terra, 

Tendo feito tg. ~ -—-———, como 110 Problema antecedente, faça-se 

t D te:. « A cos. y 
tg. x — - 7T r , sen. \ = .iL, ^ — ————- —————• , OGJ1. .'V . ; 

sen. O cos. D cos. ú p cos. D 

e teremos 
P — \ ± X -

Os ângulos ú e X saô determinados de sinal e de espécie pela regra já di-

ta muitas vezes; e o angulo X segue a denominaçaõ de A. 

118. DEM. He evidente, que os limites procurados saõ onde o angu-
lo X do Problema antecedente passa do real para o imaginario , isto he , 
onde (d — A ) sen. <J> — ± q. Substituindo pois nesta equaçaõ os valores de 
6 — p sen. P cos. D , e q — p sen. D cos. P, teremos 

A sen. ^ 
sen. P sen.iji -+- tg. D cos. P — 

que pela substituição de tg. x — 'r~ ° dará 

> cos. D 

sen. P cos. x -+- sen. x cos. P — 
A cos. x 
p cos. D 

Donde, fazendo ^-rrrsen. X, concluiremos 
p cos. O 
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Q u a n d o f o r a — o , e c o n s e g u i n t e m e n t e O — g o ° , s e r á x — ; e 

A _ _ t a . D . . . 
s e n . \ — t p o r q u e a e x p r e s s ã o . p e l a s u b s t i t u i ç ã o de s e n . il, 

p ' s e n . i(r 

s e n . D c o s . >'' , 
— — . n o s da t a m o e r n 

X : 

c c s . D c c s . 

s e g u e - s e q u e s e n d o D — o . e c o n s e g u i n t e m e n t e t a m b é m v!> — o , t e r e m o s 

A COS. u 
X — a . e s e n . x = L se ao m e s m o t e m n o l o r ÍJ — o , e a = o, 

P 
s e g u e - s e t a m b é m q u e s e r á \ = r o , e q u e o s d o u s l i m i t e s c o n c o r r e r ã o e m 

A 
h u m s ó p a r a l l e l l o d e t e r m i n a d o p e l a e q u a c a o s e n . P i z r — — . 

P 

1 1 9 . E X E M P L O : N o c a s o d o m e s m o e c l i p s e t e r e m o s p o i s i = r 8 ° 4 3 ' 6 r , 

e x = - C 5 '. L - o n d e , t o m a n d o p ~ t i . , ' , oi . a c h a r e m o s X rzr 4 6 ® 4 4 ' . 

q u e d a r á P ~ 1 7 " 0 7 ' , e P — 5 1 ' p r o x i m a m e n t e . A e s t e s v a l o r e s d e 

P c o r r e s p o n d e m o s d e p 5 4 ' , 1 5 5 , e p z=r 5 3 ' , S 7 6 . E r e p e t i n d o c o m 

e i l e s o c a l c u l o a c h a r e m o s p a r a o p r i m e i r o l i m i t e X = 46o 5 5 ' 5 4 " , P = 

2 8 5 g " , e a L a t i t u d e 1 7 o 5g. ' 4 3 " ; e p a r a o s e g u n d o , X = 4 6 o 5 3 ' 5 " . 

P — 7 6 o o ' o" , e a L a t i t u d e = r 7 6 ' c / 4" , X I . d u S é j o u r ( p a g . 8 5 . ) d á 

1 7 * 4 ? ' 1 0 ' • e 7 6 o i o ' 2 6 ' . 

C o m e ç a r í a m o s p o r t a n t o o s c á l c u l o s d o P r o b l e m a a n t e c e d e n t e d o p a -

r a l l e l l o b o r e a l d e 1 7 » 4 0 ' a t é o d e 7 C 0 9 ' , e a c h a r í a m o s a s L o n g i t u d e s d o s 

p o n t o s d e l l e s p o r o n d e h a v i a d e p a s s a r a l i n h a c e n t r a l , e a s h o r a s q u e 

e r a c a d a h u m s e h a v i a ô d e c o n t a r n o i n s t a n t e d o p h e i i o m e n o . M a s s e g u n -

d o a f o r m a , q u e c o s t u m a d a r - s e á s C a r t a s d o s e c l i p s e s , e m q u e s e n a ô 

o r d e n a s o s d i t o ; p o n t o s a r e s p e i t o d a s L p r i t u d e s . m a s d a s h o r a s q u e n e l -

! e s s e c o n t a ô , p a r a e s s e c a l c u l o n o s s e r v i r e m o s d o o u t r o P r o b l e m a d c n . 

109.. 

VII. 

Maxima s Phases. 

120. i ) Ada a minima di-, 

ou reciproca:ricnle. 
•ancia dos centros, achar a maxima phase, 
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Seja o semidiametro horizontal da Lua — o, o do Sol reduzido = •»', a 
distancia minima dos centros no plano da projecção — 2 ' , e a maxima 
phase em digitos — d. Pelo que já mostrámos ( n. 42. ) , teremos 

6 ( 8 + , ' _ l ' ) 

e conseguintemente 

121. Na primeira equaçaõ toma-se sempre a differença entre a soma dos 
semidiametros e a minima distancia, sem attender ao sinal proprio desta, 
os digitos porém seraõ boreais ou austrais , segundo ella for positiva ou 
negativa. E na segunda toma-se d como positivo , mas o valor achado de 
2' será positivo para 03 digitos boreais, negativo para cs austrais. Assim, 
se fizermos d zzz 12, teremos para o contacto dos limbos austrais 2' — a 
— s', e para o dos boreais 2' — — a 4- s'; valores , que serviráõ para de-
terminar os Lugares por onde ha de passar a zona do eclipse total no ca-
so de o > i ' , ou do annular no de o < .s'. Como porém s1 varia de gran-
deza segundo a altura do Sol sobre o horizonte, pode succeder que o mes-
mo eclipse comece e acabe annular sobre a Terra , e seja total por algum 
espaço intermedio da sua passagem. 

122. Em hum parallello dado achar o Lugar, que ha de Cera maxima 

phase a huma hora dada , e a grandeza delia. 

Suppostas as definições antecedentes ( n. 17. 3o. ) , e a da minima distan-
cia dos centros no plano da projecção — 2 ' ; calculem-se as quantidades 

71 
n — g sen. H, m — G — q cos. H, tg. u — , 

m 

m § 8 — q sen. H 
sen. « — , tg. a — tg. a == - ; —— , 

p cos. u ri n —y g cos. ri 

e teremos 

t A cos. a — p sen. n cos. ( ji 4 - a ) n — 2' sen. a 

cos. ( a' — a ) h 

Donde, pelo Problema antecedente, concluiremos a grandeza da phase ; e 
a Longitude do Lugar, pelo tempo da = !F— c. 

123. DEM. He evidente, que a minima distancia dos centros succede no 
instante , em que a linha delles he perpendicular á direcção actua! da or-
bita apparente da Lua. E por tanto , suppondo o astro em S , e a Lua em 
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L {Fig. 4 . ) , s e r á S L a m i n i m a . d i s t a n c i a d o s c e n t r o s , s e f o r p e r p e n d i c u l a r 

á d i r e c ç ã o d a o r b i t a a p p a r e n t e L h , p o r o n d e p a r e c e r i a m o v e r - s e a L u a a 

r e s p e i t o d o a s t r o , q u e f i c a s s e f i x o e m S . M a s f a z e n d o h L m — a ' , t e m o s 

v i s t o q u e l i e 

§ — ' ,7 sen. H rg. a — 1 ' (n .38 . ): 
h — y g c o s . H 

l o g o , s u p p o n d o S L = z , e r e f l e c t i n d o q u e L S m — 1 1 L m —a1, t e r e m o s 

L m — V s e n . a ' , e S m ~ g e = c o s . a ' . P o r o u t r a p a r t e t e m o s L e — h t , 

e z í ze — « ( n . 2 1 . 2 3 . ) : L o g o 

HT — JI — 2' sen. a'. 

E porque Cli — A. /f e — S í , e Cg — RS — m . teremos também 

S f — cos. ct' -(- 111 — A, 

1 2 4 . T e r e m o s p o i s 

n •—seu. ci co s . a ' - f - 7 n — A 
- — 7 — g ; 

d o n d e , p e l a s u b s t i t u i ç ã o d e rg . a — ~ , s e s e g u e 

U 

11 tg. a — — tg. Í. sen. a' zz: cos. a -{- m — A , 

que se reduz a 
f \ ) — \ c o s . a — m l c o s . a — s e n . a j . 
\ m J 

c o s . a — cc ) 

Mas, fazendo tg. 11 zz: —, e sen. rc — , temos 
m p cos. u. 

í 7 1 \ c o s . « s e n . a ) -
V J 

p sen. 11 cos. ( a + 11): 

L o g o 

A cos. K — p sen. Tt cos. ( a -+- n ) 

COS. ( a ' — a ) 

D o n d e s e c o n c l u e 

a d i s t a n c i a m i n i m a a p p a r e n t e - f - s e n . p c o s . Tt. 

1 2 5 . E X E M P L O : Q u e r e n d o s a b e r e m q u e L u g a r n o p a r a l l e l l o b o r e a l 

d e 4 8 o 5 1 ' h a v i a d e s e r a m a x i m a p l i a s e á s y h d a m a n h a ã , e a g r a n d e z a 

d e l i a : t e r e m o s P — 4 8 ° 3 i ' 5 o " , p — 5 3 ' , 9 9 0 , H — — 7 5 ° , l o g . g = 

1 . 5 5 3 3 i 6 , l o g . q — o . 478207 , l o g . y ' = r g . 417969, l o g . ^ = r — i . 5 3 8 2 5 g , 

log. m—i. 596971 , u = — 41 • 8' 20", n — 76o 28' 5o", a' — 02' 5o1 5o", 

H 
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a = 2 8 o 4 4 ' 5 o " . D o n d e a c h a m o s — n \ g 7 D , 2 ' sen. p c o s . r c — — 

o ' . 0 4 4 . e a d i s t a n c i a m i n i m a a p p a r e n t e : — 1 2 ' , 0 1 7 = — 1 2 ' 1". E t e n -

d o m a i s t — — i h 1 0 ' 1 4 " , c o n c l u i r e m o s a á s 8 h í o ' 1 4 " , e a L o n g i t u -

d e d o L u g a r 2 ' 1 5 g ' 5 2 " p a r a o c c i d e n t e d e P a r i s . M . d u S é j o u r ( p a g . 3 i . ) 

a c h o u j u s t a m e n t e o m e s m o r e s u l t a d o . 

E m q u u i i t o á g r a n d e z a d a p h a s e : S u p p o n d o a =rr 1 4 ' , 7 2 7 , e i 5 ' , S S 5 , 

t e r e m o s s s e n . p cos. r t n z o ' , o 5 8 , e c o n s e g u i n t e m e n t e s } zzz i 5 ' , 8 2 5 , d o n d e 

a c h a m o s d = r 7 , 0 4 4 d i g i t o s a u s t r a i s . E o m e s m o a c h a r í a m o s , s e u s á s s e m o s 

d o s e m i d i a m e t r o h o r i z o n t a l d o S o l , c o m o a p p a r e n t e d a L u a 1 4 1 , 7 8 1 , e a 

d i s t a n c i a m i n i m a a p p a r e n t e — 1 2 ' , 0 1 7 . 

126. Achar o Lugar, que ha de ter huma maxima phase dada na pas-

sagem do Sol pelo meridiano. 

T o m a n d o o v a l o r m é d i o d e / ; , e o d e 2 ' a c h a d o c o m o s s e m i d i a m e t r o s 

h o i i z o n t a i s , e f a z e n d o 

A cos. « — 2' 
sen. \ — , 

p c o s . tt 

t e r e m o s p r o x i m a m e n t e 

P = \ ± D, 

c o m q u e a c h a r e m o s o s e u p c o r r e s p o n d e n t e , o v a l o r d e 

s' — s — s s e n . p c o s . A , 

e c o n s e g u i n t e m e n t e o d e 2 ' , e o d e a 1 p e l a e q u a c a õ 

8 
ts.a'= - -

E f a z e n d o e n t a õ s e n , \ : 

n -H I 6 

A cos. a — 2' cos. ( « ' — « ) 

p cos. a 

P = \-1- D, 

h 

E s t e P r o b l e m a , f a z e n d o 2 ' = : o , r e d u z - s e a o d o n . 1 0 4 , e p e l o q u a d i s s e -

m o s n a q u e l i e l u g a r s e c o n h e c e r á q u a n d o a p a s s a g e m h e a o 1 1 , o u a 1 2 1 ; 

a d v e r t i n d o - s e t a m b é m . q u e e m h + f ' g o s i n a l — h e p a r a o p r i m e i r o c a -

s o , e - f - p a r a o s e g u n d o . 

8— i'qsen.H 
t g . a = / _ ( n . 1 2 3 . ) , 

h cos. H 
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e neste caso he sen. H — o, e cos. H Hh i , será 

8 
tf?.»' = 

i + í 'S 

Depois , a equação também geral 

2' cos. ( a1 — a) A cos. a — p sen. « cos. ( a -+- ii ) , 

sendo n — o, e conseguintemente 

[ i z : o , ^ sen. n — m — p sen. ( P ^ D ), 

se reduz a 

2" cos. (a.1 — a ) — A cos. a — p cos.« sen. (P + D' 

E por tanto , fazendo 
A cos. a — 2' cos. (a' —a ) 

sen. \ — , 
p cos. a 

teremos 
P = \ Hh D , 

tocando o sinal -+- ao caso de H — o" , e — ao de i / z : i8o°. 

128. EXEMPLO : Em que Lugar foi o mesmo eclipse de 9 digitos na 
sua maxima phase , e ao meio-dia? Com 0 = 14', 727 , e s = i5',883, te-
remos proximamente 2' — 6', 7 8 6 (n. 1 2 0 . ) ; e tomando p — 54', 0 1 , acha-
remos X = 45° 25', e P — 48o lã' proximamente. Com este valor de P 
acharemos o.de p — 53 ' ,99 , e com o de ambos o de «' = 42° iG' 5o'. 
Acharemos também o semidiametro do Sol reduzido s' - I5',702, e com 
elle o valor exacto de 2' —6' ,876. E entaõ teremos o valor exacto de 
x = 43" 36' o", o de p — 48» 25' 3i", e a Latitude do Lugar = 4 8 » 44' 41". 
E porque achamos t —— oh 11' 35", e he T— o' , teremos o tempo da 

— 1 —t — oh 11' 35", e conseguintemente a Longitude do Lugar de 
i' 4o" para oriente de Paris. Do mesmo modo tomando 2' negativo, 

acharíamos o primeiro valor de A — 76o 52r , e o de P 81o 4 1 ' ! e con-
tinuando o resto do calculo , saberíamos em cjue ponto do Globo havia de 
ser a-maxima phase de 9 digitos austrais ao meio-dia. 

129. Achar os Lagares , que haó de ter huma maxima phase dada ao 

nascer, ou ao por do Sol. 

Neste caso, em qae 11 — j . será exacto o primeiro valor de 2 ' (n. 1 2 0 . ) . 

E com o valor medio de p , fazendo sen. \ — — Z4 , teremos pro-
P 

ximamente 

sen. P — sen. + cos. L). 

H 2 
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Com P acharemos o verdadeiro valor de p, e com o de ambos o de o' pe-
la equacaõ 

, 8 + V ' B sert. D cos. ( \ + a ) 
tg. a _ — r —__ . •. 

h -f- y' p sen. D sen. ( X a ) 

E entaõ, fazendo novamento . 

A cos. «— 2'cos. ( « '— a) sen.X r~ , P 
teremos 

„ ,, X TT „ ,, N — 2'sen.a' 
sen. . frrsen. ( X -f- a) cos. JJ, cos.Ji~— tg. O tg. P , c— 

fi. 

Este Problema reduz-se tambenr, ao do n. 107, quando 2' o. E em quan-
to aos sinais : os superiores saõ para o nascimento , e os inferiores para o 
occaso do Sol. 

i3o. DEM. Na equacaõ 

2' cos. (a' — a) := « sen. a — m cos. a •+• A cos. a ( n. 124.) > 

substituindo os valores de 
/ ( sen,'P \ p sen. P . „ x 

n = ± p V V ~ ) ' m = = (n-96->' 
c fazendo 

__ A cos. a — 2'cos. (a ' — a) 
sen. \ 

teremos 

sen. P cos. a 

cos. D 

/ f sen ,'P \ 
1 -a 4 / 1 —• sen. X. 

V V cos .* /> / 

Logo , suppondo sen. x = —— , teremos-
^ cos. D 

sen. ( x i r a ) — sen. X, x — * -t- a i 
e 

sen. P — sen. + cos. D. 

\> ! 
• 1 ! 

E na equacaõ 

, S — Y' q sen. H 
tg. a = -, -r TT ( I23->' n — Y g cos. ri 

como neste caso temos cos. H — <— tg. D tg. V (11.8.), será 

q sen. H — ^ p sen. D . / ( 1— ) — q i p sen. D cos. (Xq: « ) , 
V \ cos .'D / 

f 
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Lo'> 
• c o s . H — — p s e n . P t g . D — — p s e n . D s e n . ( X a) : 

S-f- y'p D ccs. ( l ^ a ) 
tí". a' — — * 

5 h + \ p s e n . J J s e n . ( X - + - a ) 

iõ i . EXEMPLO: Supponhamos, que no mesmo eclipse se prócer; ó 
os Lugares , que haõ de ter por maxima pliase o contacto exterior do lim-
bo boreal do Sol ao nascer, ou ao pôr delle. Entaõ 2' = o -f- s — 3o' ,6 io , 
e tomando p—r5.(',o:, acharemos X =r 9° 17' 20". Donde para o nascer 
do Sol, teremos X — a = : — 1 9 o 27' 3o", P — —19" 20' 10", p — 54', 129 , 
a' = 3i° 11' 40' , 2 'cos . (a ' — a) = 5o1, 583. E dídii teremos exactamente 
X =r 9o 17' 5o", X — et —.— 19° 27' o", P — — 19° 22' 40", a Latitude do 
Lugar 19o 54' 44" austral„-H — — 88° 18'. o", l '—Gh 6' 48'' da manhaâ, 
t — — 2h 47' 04", a ás S1 54' 22", e o Lugar 21' i5' 24' para occiden-
te de Paris. Do mesmo modo o primeiro valor de X dará para o occaso do 
S o l X - f - a — 3 8 ° 2 ' 1 0 " , P — 3 7 * 5 a ' 4o ' , p — 0 4 ' , 0 4 8 e t c . 

152. Tomando 2' negativo, acharemos outros dous Lugares, em aue 
0
 \

 c » 
ha de haver igual phase na parte austral do Sol. Mas na deste exemplo naõ 
he possível, porque entaõ teríamos-X imaginário por ser A cos. a — 2' — 
69 ,938 maior que 54', 01. E em tais casos he fácil de conhecer a menor 
phase possível sobre a Terra , pois que deve ser quando á cos. « — — — p . 

6 | o - f - s r — ( p — A c o s . a) ' 
donde acharemos d — • — (n. 1 2 0 . ) . E tssim no 

j caso do nosso exemplo saberemos, que a menor phase austral foi dc 6.02 f 
! dígitos. 

1 i33. He também fácil de ver , que entaõ he X — 90»; e ccnsesmnte-
j mente, que os dous valores de P se reduzem a hum só , determinado pela 
j equacaõ sen. P rz: cos. a cos. D. E assim no eclipsa , de que tratamos , será 
i P ~ 60o 55' 10", e a Latitude do Lugar zr 61o 9' 52". Pela mesma rasaô 

se vê, que o phenomena ha de succeder no horizonte, ao nascer do Sol 
sendo a positivo, e ao pôr sendo negativo ; e ao contrario no hemispheiio 
austral, onde.a minima phase he também ao contrario na prrte boreal do 
Sol. E assim temos no nosso exemplo LI == —gS° 43' 10", 2 — 5h 25' 7" 

da manhaâ, e — — ov 47' 24", a (j is 6U 12' 3i", e a Longitude do Lu-
gar 4!l LI-1 I5" para occidente de Paris. ' 

I54- Achar o Lugar, que ha de ter huma maxima pi.a ' dada a liuma 

hora dada. 
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Faça-se 
sen. D cos. ff + tg. a sen. ff 

tff. ò — —- : 6 ' cos. D 

e tomando o valor medio de p, e o de 2' achado com os semidiametros 
horizontais , por se ignorar ainda a reducçaõ que deve ter o do Soi, faça-se 
também 

( A cos. a — 2') cos. <j> 
sen. A — , 

p cos. « cos. U 

e teremos proximamente 
= X + 

Com o valor de P acharemos os de p, 2 ' , c a ' , servindo-nos para este da 
equaçaõ 

8 — y 'qsen.ff 
tg' ° ~ h — i'gcos.H ' 

e entaõ, fazendo novamente 

I" A cos. a — 2' cos.(a' — o) 1 cos. <j> 
sen. X = , 

p cos. a cos. L) 
teremos 

_ n — 2' sen. a' , . „ 
P = 1 -f- >J>, t — ; , temp. da Q =. I— f. 

ít 

O angulo he sempre agudo, positivo ou negativo conforme o numerador 
da sua tangente. E quer seja positivo quer negativo, he indifferente pa-
ra ser agudo , ou obtuso, e dará duas soluções todas as vezes que huma 
delias naõ seja excluída por dar P maior que 90". Donde se vê, que só 
teraõ ambas lugar, quando \ e forem de differente sinal, e ao mesmo 
tempo o complemento de \ menor que y. E isto mesmo se entenderá no 
Problema do n. iog, ao qual este se reduz quando 2' — o. 

i35. DEM. A mesma equaçaõ fundamental 

71 sen. a — m cos. a + A cos. a ~ 2' cos. («' — a) ( 11. 124-) 1 

pela substituição dos valores de n — p cos. P sen. H, e m — p sen. P cos. D 

— p sen. D cos.P cos. ff, se reduz ã 

„ „ / sen.D cos . / f4 - tg .asen . /A Acos.a — Z'cos.(a'—a) 
sen. P — cos. P I ——2 ) =r — . 

cos. D J p cos. a cos. D 

Donde se segue , que fazendo 

sen. D cos. ff -f- tg. a sen. H 
t g - V = j f - , 

COS. J J 
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f* A cos. a — 2' cos. (a' —- a ) j cos. ú 
sen. X — — — = t 

p cos. a cos. D 

teremos 
sen. ( P — 40 — sen- ^ * 

e 
P — \ -{- ò. 

i36. E porque para o tempo i2h , e conseguintemente pftra o an-
gulo horário nr H H^ i8p°, tem sen. H, e c o s . / / os mesmos valores nu-
méricos com os sinais contrários , terá também ò o mesmo valor com o 
sinal contrario , e para esse tempo será P zz X —i|>. E ambas as soluções 
teraô lagar era quanto hama delias nao der P maior que , porque en-
tão só terá lugar a que o der menor , e no tempo que convier ao sinal de 
V ; e isso até se chegar a \ zz 90o ? que mostra o limite até onde he 
possível o phenomeno sobre a Terra. 

iZy. EXEMPLO : Pergunta-se em que Lugar foi o mesmo eclipse de 
7,044 digitos austrais na sua maxima phase ás 7b da manhaã. Teremos nesse 
caso H——-5o, e acharemos zz:—27o 1' o". Com i p z z 5 4 \ o i , e 2' — 

— 11',963, teremos também \ zz 76° 33' 20", e P zzr 48o 5a' 20" proxi-
mamente. Donde achamos os valores correctos de ^ z z 5 3 ' , 9 q o , 2' zz: 

— 11',972, a' zz: 3a0 5o' 5or' com os quais temos 2' cos. (a ' — a ) zz 
— l i ' , 9 4 2 , 1 ~ 75° 32' 5o'', e P zz: 48o 3 i ' 5o", que he o mesmo que 
sendo dado no Problema do n. 122 nos fez achar a maxima phase, que 
aqui suppuzemos dada. E como temas também o mesmo valor d e i , acha-
mos a mesma Longitude do Lugar. 

i5S. Para as 7h da tarde, temos H zz* — 75° -f- 180o zz io5° , e zz: 
-f- 27o i' o". Pelo que com o primeiro valor de \ =z j5° 33' 20" teríamos ! 
P zz 102' 34' 20'. Donde concluiríamos, que nao era possível a dita phase ? 
ás 711 da tarde. Mas todavia haveria outro Lugar que ás yh da manhaã 
teria a mevna phase , nodendo-se tomar \ obtuso neste caso , por ser o ! 
seu complemento menor que ò. E por tanto tomando o primeiro valor de ; 
\ — 104° 26' 40" teremos P z : 77° 25' 4o ? com o qual acharemos p zz 
53', 871, e a zz 33° 5S' o", ficando 2' zz — 11', 963 por ser insensível j 

redacção do semidiametro do Sol. E assim teremos novamente X zz 104o 55', j 
P zz: 77o 4'' e a Latitude do Lugar zz 77o 12' 28 '. Teremos rmis t zz 

— o'' 12' 26", a (̂ j ás 711 12' 26" da manhaã , e o Lugar 5h. 5j' 2.0" para 
w i levite de P u is. 



ixiv D E M O S S T R A Ç A Ò E A J I P L I A Ç A Ò 

i3g. Começamos nos cálculos antecedentes pela supposiçaõ de cos.(a' a) 
= i , porque o angulo a ' — a lie sempre pequeno. Mas quando naõ o for 
muito, deverá repetir-se outra vez o calculo no caso de se querer grande 
exactidaõ. E por outra parte , como estes cálculos para cada phase se fa-
zem jiara diíferentes horas consecutivas, se começarmos por aquella, em 
que a' differe pouco de a, em cada huma tomaremos o valor de a ' — a 
achado na antecedente. 

140- He muito fácil de saber em que hora ha de ser a' — p o r q u e 

nesse caso temos 

S S — y' q sen. / / 

h h — y'grcos..// 
donde se tira 

hg sen. D 

valor constante para todos os casos do mesmo eclipse. 

141. So quizermos também saber a hora , em que a' — a ha de ser hum 
máximo , differenciando a equaçaõ 

tg. a' ( h — y^cos. H) — 8 — f'q.s6a. Ii, 

e suppondo da' — o teremos 

y' gdil sen, H tg. a' — — qdH cos. H • 

e conseguintemente 

t H <7 sen. D —h sen. D 4- \ g cos . / / 

g tg. a' tg. a1 & — y' q sen. H 

donde se tira 

St: 

e 

ou 

.. , _ , / sen . 5 / / „\ y'<7 
g . H + h sen. D = y<q 1 _ + cos. li — Y„-, 

\ cos. H J cos. H 

8 sen. H 4 - h sen. D cos. H y' q , 

tg. « sen. H 4 - sen. D cos. H — J -— 
h 

Esta equaçaõ, passando H a notar-se / / ' , e ficando H o que se achou 

tg. a 
pela equaçaõ tg. H — — —., se reduz a 1 1 * sen. JO 

sen. D (sen. W tg. H 4- cos. H'} — = J j í i í í L Í L . 
h h 
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Donde se segue que fazendo 

v' p cos. P cos. H 
cos. A =r ~ . 

k 

teremos 
cos. — i 7 ) = r c o s . X , 

e 
H< —H±\. 

i_]3. Como pois no caso de «' =r a coincide a direcção da orbita appa-

rente com a da relativa , he claro que a snpposiçaõ vulgar de ser a maxima 

phase quando a linha dos centros he perpendicular á dita orbita relativa, 

naô he exacta senaõ no instante em cine for ísr. H — ———-— . Em todos 1 13 sen. D 

os mais será errónea, e terá o seu maior erro quando o angulo horário H1 

for =r H Este erro porém , em que tanto, e por tantas vezes insiste 
M. du Séjour , naõ o he senaõ no nome de maxima; porque aliás essa 
phase , que se dá por tal , e que differe muito pouco delia , será a que 
exactamente corresponde ao tempo , e Lugar , achados pelo calculo. 

I43. Tendo-se também visto pelos exemplos antecedentes as pequenas 

correcções, que resultaõ de se começarem os cálculos com o valor médio 

de p : He fácil de entender , que para os annuncios destes phenomenos , e 

para a construcçaõ das Cartas delles no pequeno ponto a que se costumaõ 

reduzir , naõ somente se pode fazer a' = a , mas também desprezar a el-

lipticidade da Terra , ficando nos resultados que der o valor médio de p , 
e tomando P peia Latitude do Lugar , sem attençaõ á reducçaô delia. Des-

te modo todos os cálculos se reduziráõ a menos da ametade do tempo. 

-§. VIII. 

Passagens de Ç c pelo disco do 0. 

144. l - jStes phenomenos, taõ raros como importantes, naõ saõ mais 
do que eclipses do Sol, posto que sensivelmente o naõ pareçaô , por ser 
muito pequena a parte da sua luz que elle perde pela interposição óptica 
destes planetas , os quais por tanto saõ vistos como manchas negras e re-
dondas , que atravessaõ o disco do mesmo Sol. E assim , fazendo elles o j 
mesmo que a I.ua nos eclipses ordinários , ser-lhes-haõ applicaveis as mes- I 

I 
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mas formulas, com as modificações, e reducçôes , que convém a esta caso 

particular. 

145. Conservando pois todas as definições do Problema fundamental (n. 
16.) , mudado o nome de astro em Sol, e o de Lua em Vénus ou Mercú-

rio , a solucaõ delle se accommodará evidentemente ao caso de que agora 
tratamos ; advertindo-se que por ser retrogrado o movimento destes plane-
tas na conjunção inferior , sempre acharemos h negativo. Em rasaô porém 
da distancia delles, da pequenhez das suas parallaxes, e da quasi unifoi mi-
dade do seu movimento, podem desprezar-se naõ somente os pequenos ter-
mos dependentes de o, »', cl\ p', mas também a ellipticidade da Terra, to-
maiído por P a ^atitude do Lugar sem reducçaõ alguma , e sem a das pa-, 
rallaxes. 

146. Igualmente em todos os cálculos destes phenomenos se pode tomar 
S— 2 , porque a reducçaõ 2 sen .Y» cos. TT ( em que p naõ he a differença 
das parallaxes mas somente a do planeta ( n. 22.) ) apenas pôde chegar nas 
circunstancias mais raras a o", ili ; mas todavia se naõ desprezará quando 
das observações houvermos de concluir os elementos, hum dos quais he a 
parallaxe do Sol , cuja determinação só pôde acertar-se bem por estes 
eclipses, e muito mais exactamente pelos de Vénus, que saõ os mais raros. 

147. Dado o tempo da tf em A. K. achar o da minima distancia , e 

os da entrada e sakida, relativamente ao centro da Terra. 

Seja T o tempo da tf , e T' o da minima distancia (que neste caso 
liè o meio da Passagem) , A a differença das declinações na cf , 2 a soma 

1 . 8 A cos. a dos semidiametros, t^.a z z — , cos. O — : E teremos 0 h ' 2 

T< = T-
A sen. a cos. a 

, ( entrada ) „, 2 sen. ò cós. ri 
terop. da ; — J -> r L ) sabida \ h 

2 sen. ó cos. a 
diuacao total : 

O angulo a he sempre obtitso, e positivo ou negativo conforme o for 5; 
lie obtuso pela formula , porqye cos. « lie negativo , mas como delle se naõ 
usa aqui de outra íuhçaô sehaõ a do sanvi r pôde tíunar-je agudo. 

148. DEM. Pela hvpothese coincide a cf ápparentfe cohi a verdadeira, 
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e temos p — o. Donde se segue que as quantidades T', A', a' , A' da for-
mula do n. 36 , se reduzem a T, A , a , li ; e a dita formula , a primei-
ra antecedente. Em quanto á segunda : está claro, que 6 he o angulo for-
mado pela distancia dos centros 2 com a perpendicular á orbita relativa do 
planeta ; e por conseguinte , que 2 sen. i> he ametade do espaço corrido 

pelo planeta durante o eclipse. Donde se segue , que sendo a velo-
cos.u 

cidade pela direcção da orbita , será 

2 sen. <> cos. « 
o ter ripo — 

h 

149. EXEAIPLO : Tomaremos o da Passagem de ^ enus de 3 de Junho 
de 1769 , de que usa M. du Séjour. Com os elementos delle achamos a cf 
em A. R. ás 911 55' 14" em Paris , D — 22° 26' 5o", A 10',6685 , 8 = 
— 1', 0769 , h — — 5', 8628 , semidiametro do © s rr i5'. 7S67, o de Ç 
0 = 0', 4767 , a parallaxe do © — o ' , 14567, a de o', 50417, e 
p — o', 36o5. E alem disso tomaremos delle também a distancia de Ç ao 
© na conjunção p — 0.72619, e a do 0 á J (suppondo a media — 1) 
r = 1,015i 5. 

Assim temos a rr: — 164° 25' 20", 2 — 16',2634, ó =r 5o° 52' 20"; e 
acharemos 7" =r ioL 58' 6", a duracaô 6l 17' 52", a entrada ás 7^ 29' 20" 
da tarde , e a saliida á ih 46' 52" da manhaâ do dia 4i debaixo do hori-
zonte. E isto , como he tudo no mesmo instante physico , se reduzirá ao 
tempo de qualquer outro Lugar, sendo conhecida a differença entre o 
meridiano delle, e o de Paris. E reciprocamente com huma Taboa dos ar-
cos semidiurTios á vista se acharáô as Longitudes dos Lugares em cada pa-
rallello , entre os quais se verá toda a Passagem, ou somente a entrada, ou 
somente a suhida, ou nenhuma delias: salvo o desconto , que depende do 
pequeno effeito das parallaxes, que se calculará quando, e onde parecer 
conveniente. 

i5o. Achar o ponto do disco do Sol, por onde ha de ser a. entrada do 

planeta. 

Sendo 

a altura d o pólo - - - - - - - - - - - - - - - — P 
a declinaçaô d o © - - - - - - - - - - - - - - — J ) 

o angulo horário n a entrada - - - - - - - - - - - — H 

o tempo delia — o d a ^ f - - - - - - - - - - - - — t 

a soma dos semidiametros - - - - - - - - - - - z n 2 -

I 2 
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i + 8( ' sen. H 
e fazendo cos. t> — -— , e tg. n 

tg.-Pcos. D — sen. D cos. H 
angulo u — mostrará o ponto procurado , sendo contado do vertice do 
O para occidente quando for positivo ; e para oriente , quando negativo. 
£ o angido 't> he sempre obtuso , e de si positivo no caso , de que se trata. 

I5I. He o mesmo que fica demonstrado (n. 49- ) i e somente coma 
differenca de que a entrada do planeta corresponde á sabida da Lua , e 
por i s s o toma <l> o sinal que lá se mostrou convir a esta ultima. E o angulo 
u he também o mesmo que iá se calculou por meio dos números n , <• m. L 
porque estes tem o factor commum/?, que no caso presente se suppoem 
zzz o , sendo huin e outro divididos por esse mesmo factor, daráõ a for-
mula de que aqui nos servimos. £ por outra parte he fácil de ver que este 
angulo u fie o que forma no centro do Sol o circulo vertical com o da 
declinação , assim como «t he o que fórma a linha dos centros com o mes-
mo circulo de declinaçaõ. 

Em Paris , por exemplo , tei-iamos P — 48" 5o', H — 112° 22' 3o", 
t— — 2 \ 4 3 2 , A - f - S t — i3', 288 , 2 = 16',263, [» = 37° 34', <t = 
35° 12'; e conheceríamos , que a entrada havia de ser por 2° 22' do ver-
tice do Sol para occidente, isto he , para a direita. 

15a. Achar o effeito das parallaxes na duraçaô da Passagem em qual-

quer Lugar determinado. 

Seja o angulo horário correspondente ao instante da conjunção . H, 
a soma dos semidiametros — 2 : E suppostas as mais definições anteceden-

S' 
tes , calculem-se as quantidades m , n , e tg. a' — . , sendo 

A' 

S1 z= S — y' p cos. P sen. D sen. H, 
e 

h] — h — y ' p cos. P cos. H, 

1 (A — m ) cos. a' -f- n sen. a 

Entaõ fazendo 

cos. ò 

a semiduracaõ da Passagem zz: 
__ 2 sen. cos. a' 

h' 

i53. DEM. Neste caso a equaçaõ 

At =r g sen. ( H -j- y t ) ( n. 32. ) , 
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por ser ; muito pequeno , dará 

g sen. W 
i — j 

h — y' g cos. H 

e teremos também 

'j ccs. ( K + yr ) — a cos. l l — sen. H , 

que pela substituição do valor de i se reduz a 

q COS. ( H + yr ) = q cos. H 
\'gq sen.'// 

h — y'gcos. H 

Pelo que, substituindo tanto este valor, como o de -r, na equacaõ 

A' = A + 51 — [ 6 — q cos. ( H •+- y t) J , 

e reduzindo, teremos 

gsen. H(Z — Sqsen.H) 
A' — A — — ( 6 — q cos. ti ) , 

k — y'g cos. H 
isto he, 

A' A -f- n tg. a' — m. 

Logo , suppondo que a' calculado para H he sensivelmente o mesmo que 

para H y r , teremos o angulo (n. 44*) pela equacaõ 

(A — m ) cos. a' -+- n sen. a' 
cos. 6' — ; 

e pela differença dos dous valores de £ acharemos 

2 sen. í>' cos. a' 
a semiduracaõ da Passagem = . 

h' 

E bem se vê, que se quizermos saber o principio e fim , naõ ha mais do 
que calcular o valor de x para ter o tempo cia conjunção apparente , e ap-
plicar-lhe ambos os valores de í, como no lugar citado. 

i54- EXEMPÍ O : Pergunta-se a semiduracaõ da Passagem proposta no 
Lugar, que no parallello austral de ío" teve o meio delia ao meio-dia. Foi 
logo a conjunção ás nh 8" da manhaâ, e H — —• ic- 45'. Donde 
achamos m —— o', iç)io, JI = — o', o665 , §' = — . i ' , o y o 3 , //' — 
— a —— 164o 51' 2o", ó '=r 4g° 5y', e a s e m i d u r a c a õ 3 h 

2' 21". AI. du Séjour achou 5r Z' ( pag. 202.). 

Em quanto á Longitude do Lugar, he claro cjue rendo pela hypothese o 
meio da Passagem ao meio-dia, que para Paris foi ás in' 5-3' 6"' da tarde, 
outro t a n t o deveria estar para occidente. E naõ pôde bem comprehnnderr | 
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se, como o mesmo Séjour escusadamente fez depender esta determinaçaõ 
do calculo de muitas formulas, por onde a veio a achar de io h 5t* 5 I " : e 
isso em lium Problema, que elle pi-opoem cem o fim de ser practica-Jo 
muitas vezes para formar Taboas relativas a cada huma das Passagens , das 
quais dá a primeira linha por exemplo ( pag. 204. )• 

155. Achar o Lugar que primeiro verá a entrada ao pôr do Sol, e o 

que ultimo verá a sa/iida ao nascer: assim como reciprocamente o primei-

ro que verá a entrada ao nascer, e o ultimo que verá o Jim ao por do Sol. 

O primeiro caso he identicamente o mesmo que o do Problema do n, 
87 , trocado o nascer em pôr, e o pôr em nascer, por ser o movimento re-
trogrado; e paia o segundo mudaremos + 2 em p — como lá também 
havíamos de fazer , se buscássemos os Lugares do principio e fim do eclipse 
annular 110 horizonte. Em ambos porém, como a he sempre obtuso, tal se 
tomará também X ; e sempre X — u pertencerá ao nascer do Sol, el + a 

ao pôr. 

156. EXEMPLO : Assim na Passagem , de que se trata , teremos D — 

22o 26' 3o",. Ar 10', 6685 , « = — 164o 25' 20", 2 rr 16', 2634,77 + 2 
rr: 1 6 ' , 6 2 4 ; e no primeiro caso acharemos X — — 141o -49'* Donde, para 
a sabida ao nascer do Sol, será X — a =r 22o 36' 20", P~ 20o 481 40", 

H— — 99° T = 511 23' 53", t — 3* 58' 23", « rf i 11 25' 3o" 
da manhaâ, e o Lugar 3h 3o' 16" para oriente de Paris. E para a entrada 
ao pôr do Sol, X + a =— 3o6° 14' 20" =r -f- 53» 45' 40", P=748» 12', 

H— 1 1 7 = 3o' 5o", T= 7 1 5o' 3", t = — 2h 32' 39", a rf ás io1' 2 2 ' 4 2 " 

da tarde, e o Lugar oh 27' 28" para oriente de Paris. 

IMo segundo caso porém com p — 2 — — i5',go3 achamos X — 
139o 44' 4o'- E por tanto, para a entrada ao nascer do Sol , será X — « 
— 3o4° 10' = — 55° 5o', P — — 49" 53', H = — 6o°-SS' 5o", T — 
71» 57' 25", t — — 2^ 18' 44", a d ás IO1» 16' 9", e o Lugar i i b 3g' 5" 
para occidente de Paris. E para a sabida ao pôr do Sol : J + o = — 24o 

40' 40", P-— 22» 41' 40", H = 80» 3' 10", T— 5h 20' i3", t— 31» 

44' 28", a d á ik 35' 45" da tarde , e o Lugar 8U 19' 29" para occiden-
te de Paris. 

i58. Este segundo caso dá pontos quasi diametralmente oppostos aos do 
primeiro: E a differença , bem como a da duraçaô das passagens, que he 
pelo meridiano inferior de 6U 3i* 2", e pelo superior de 61* 3' 12", vem 
do effeito das parallaxes, que em -hum caso chegaõ a Corda da passagem 
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para o centro, e no outro a afastao. òe fizessemos p n= o , acharíamos os 
pontos exactamente antípodas, as durações iguais entre si, e á calculada pa-
ra o centro da Terra. 

i5c). Achar os pontos do Globo mais vantajosos para a observacaô des-

tes p h en o menos. 

He claro, qne estes pontos seraõ onde for maior o efíeito das paralla-
xes, isto he, onde for a maxima, e a minima duracaô, os quais ao modo 

2 SGll. ò' co s . 
ordinário se acharíaô pela dífferenciacaõ da formula —- , fa-

/ Í ' 

zendo íieila variar as quantidades P, e H. Mas este meio alem de condu-
zir a formulas excessivamente complicadas, daria hum resultado equivoco, 
011 indeterminado , em quanto á Latitude , porque em huma infinidade de 
parallellos, dentro de certos limites, terá lugar a maxima, ou minima du-
racaô , se naõ exactamente, ao menos com a approximacaõ maior practica, 
que se pôde dezejar. E assim do Problema antecedente tiraremos quanto 
nos he necessário a esse respeito. 

1G0. Como pois a passagem pelo meridiano inferior he no nosso caso de 
6:> 51 a", essa será a maxima que poderia obscrvar-se em hum ou muitos 
pontos desde o parallello boreal de 20" 49' até o de 48o 12', se a espessura 
da Terra o naõ embaraçasse. He por tanto necessário desta parte avan-
çar mais para o norte até o parallello , onde se ha de ver a entrada ao 
por, e a sahida ao nascer do Sol , sendo o meio da passagem á meia-noi-
te. Esse parallello se acha ser o de 07° 55' 40" no nosso exemplo , e a Lon-
gitude do Lugar de i*> 21' 54" para oriente de Paris , no qual se observa-
ria a semiduraçaõ de 5h 14' 56" com 55" de menos que a maxima. E o 
meridiano indicado neste caso particular nos mostra que a mesma maxima 
seria observada de todos os pontos delle compreliendidos enlre os parallel-
los sobreditos, ou rigorosamente, ou sem differença sensível. 

161. Por huma analogia similhante concluiremos , que no meridiano 
opposto de ioh 58' 6" para occidente de Paris, onde havia de ser o meio 
da passagem ao meio-dia, se havia de observar a mínima duracaô de 6U 

5' 12" desde o parallello austral de 22" 42' at« 0 de 49° 5a', e pouco a 
pouco maior para fora dailes , de huma e outra parte; porque no Equa-
dor se acharia a semiduraçaõ de 51' 2' 57", e co parallello austral de 5f)' 
35' 10", onde a entrada havia de ser ao nascer e a sahida ao pôr do Sol 
se acharia de 5h 2' i5'' com 5g" somente de mais que a mínima. E daqui 
se vê, que 11a dita Passagem se perderão os dous pontos mais importan-
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tos no alar Pacifico , que eraõ o cia ilha Hervey por ig° 17' de Latitude 
austral e io'1 44' 3a" para occidente , e o da ilha aiartgca por 213 iú' 45" 
de Latitude , e io:> 41' 3a-' para occidente de Paris. 

102. Daclo o tempo entre os contactos externa e interno de qualquer das 

partes , achar o semidiametro do planeia. 

Sendo o semidiametro cio 0 — í. o cio planeta — a, a ametade do 
tempo entre os contactos — x , e suppostas as mais definições anteceden-
tes , para o tempo da entrada ou sahida do centro, ou paia o meio do 
intervallo entre os contactos , busque-se o angulo a' pela equaçaõ tg. or' 

5' 
— , sendo S1 — o — sen. II. e h' =. h — \ g cos. ff. £ tendo feito 

h' 

A cos. a 
ssn.O— , teremos 

s 

h' x cos. [ (y ± ( a — a)"| 

C O á . í ú ' 

O angulo ò toma-se sempre agudo . e por ser cos. a sempre negativo , será 
elle também negativo 110 caso de A ser boreal; e 110 de ser austral, será 
positivo. E o sinal -f- pertence á entrada, e — á sahida. 

iC3. DEai. He evidente, que ó he o angulo que forma a corda da pas-
sagem com o semidiametro do Sol; e fácil de ver, por huma figura, que. 
ó + (et1 — ti) he o formado pela corda apparente com o mesmo semi-
diametro na entrada , e —( «' — a) na sahida. aias para se chegar o 
centro cio planeta para o do Sjl a quantidade o , he necessário que ande 

pela orbita apparente o espaço ; — , e com a velocida-
cos.! ó ±: («' — a.) J 

. h ' de apparente — m. 
n cos. a' 

Logo 

/dx _ , 
c o s . a ' c o s . [ 6 ± ( a ' — a ) j 

e conseguintemente 
h'x c o s . T ó z b ( « ' — • « ) ] 1 

C O S . a 

164. EXEMPLO : Na Passagem, de que tratamos, temos A— 10',6685, 
a = — 164o 2Õ' 20", es — i5', 79 , donde achamos ò — — 40o 36' 20", 
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que comem a todas as observações delia, e em todos os Lugares. Na da 
Califórnia ( para sempre memorável pela vida que custou a M. l'Abbé Cbap-
pe , que a fez!) por 23° 3' 42" de Latitude boreal, foi na entrada H = 
2° 5' 3o", 8' = I ' ,078I , h'~ — 3',9496, a'nr—164° 44', ó + (a' — a) 
— 40» 55', -c — o\ i5i3g , e a = o',46835 — 28", 101. E na sshida 
foi H — gi° 1' i5", 8' = — 1', 100 , h' — — 3', 8613 , a' = — i63=> 571 

40", ò — ( a ' — a) = — 41 o 4 ' , < = « ' , 15417 , e 5 = o', 467 = 28" ,02 , 

donde temos o resultado médio desta observaçaõ 5 zr 28", 06. Feia de Taiti 
achamos o — 27", g4 ; e o meio de ambas dá o = 28", 00 com exactidaõ 
muito superior á de huma medida immediata. 

165. Dada a parallaxe tio Sol, ou a do planeta, ou a di/ferença del-

ias no tempo da conjunção , achar qualquer das outras duas. 

Supponbamos a do Sol — ic, a do planeta = p', e a differença delias 
— p: a distancia do Sol á Terra rr r, ao planeta = p, e conseguintemen-
te a deste á Terra — r — p ; distancias dadas exactissimamente pelas Ta-
boas, naô na sua grandeza absoluta, mas na relativa, da qual também de-
pende a relaçaõ das parailaxes. Como pois estas saõ na rasaõ reciproca das 
distancias, teremos p' : n :: r : r — p, e p] — ic : 11 :: p : r—p. Donde 
se derivaõ as equações seguintes 

v _ P ( r ~ P) _ P' ( r ~ p ) 

P r 

i t p p ' p 

, TC r pr 

r — p p 

166. Dada a observaçaõ completa de huma Passagem, achar o tempo 

da conjunção, a differença das declinações , a das parailaxes , e o se-

midiametro do Sol. 

He justamente o caso do Problema do n.81 pelo que respeita a d A, 
r/7», dp. E somente differe 110 quarto elemento, que em vez da ellipti-
cidade da Terra , que aqui naõ he de influencia alguma , deverá ser o se-
midiametro do Sol s , de que se buscará a correcção ds. Porque sendo a 
distancia apparente dos centros no contacto externo >S — s -f- o, e no in-
terno = s — a , e tendo-se já achado o valor exacto de o (n. 1 6 2 . ) , he 
claro que estas distancias, que se suppoem observadas , levaõ em si o erro 
do valor hypotlietico de s, ou tomado das Taboas,-, ou de huma medida 
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immediata ; erro, que influe na determinaçaõ dos outros elementos, e por 
isso deve ser determinado juntamente com os delles. E porque naõ depen-
de de M, nem de N, ainda facilita mais a applicaçaõ do dito Problema , 
sendo evidente que por essa rasaô cada hum dos seus primeiros coefficién-
tes C, C\ C\ C"' (n. 82.) se reduz á unidade. 

167. Calculando pois com os elementos hypotheticos para os tempos dos 
contactos T, T etc. as distancias reduzidas 2, 2' etc., e tendo de ca-
minho reduzido tainbem as apparentes hvpotheticamente observadas S, S' 
etc. pelas formulas 2 zz. S — S sen./>' cos. « ( 11. 145. ) etc. : Faremos 

2 ( obs.) — 2 ( calc.) =r dl A S S n . ( ó + <x) 

cos. « 

;" ( obs.) — 2" ( cale.) = dl" h sen. ( ó' + a ) 
A ' — 

(obs.) — 2 ' ( c a l c . ) = d l ' 

( o b s . ) — 2" (calc.) = í/2" 

2"'( obs.) — 2"'( calc.) — r/2"' " ~ cos. a 

B = sen. it cos. ( u — 0 ) 

B' — sen. «' cos. ( u' — rt' ) 

B" — sen. w" cos. ( u" — <f ) 

B'"— sen. n'" cos. ( 11'" — <>"') 

B — sen. tc cos. ( u — á ) h sea. ( 
• ; A" = Ll. 

cos. a 

B" — sen. TI" cos. ( U " — ) A'"— ^ s e n ' 

F — A cos. — A' cos. & < E — cos. <V — cos. ó 

F' =1 A' cos. — A" cos. == cos. ç" — cos. ç ' 

F" = A" cos. A'''cos. £" = cos. ó"'— cos. ò" 

G = Z? cos. <y — S' cos. 0 X =r FG1 — F' G 

• G1 — /i' cos. <£" — B" cos. <>' — í"' G" — 

G'' zr fi" cos. <£'" — B'" cos. <j>" L =FE'—F'E 

f = r/2'cos. Ç - < Í S c o s . f V — F' E" F"E' 

f = Í/2"cos. Ó ' — d r cos. ç " A — F f — F ' f 

f" — tWVos. <í>" _ f /s" cos. ò'" A' — i'-'/-" — F"f 

R = K L ' — K'L r =Kk' — K'k. 

Donde acharemos 

R r K F 

r/2 -f- A d T' -4- B dp -+- ds 
d A = . 

cos. ô 
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i 168. EXL.MPLO : Para fazermos a applicaçaô destas formulas á obser-
vaçaÕ da Califórnia, pareceu-nos conveniente verificar immediatamente pe-
las faboas os valores de 3, o de h, de cuja exactidaô depende tudo; e 
achamos 8 = -— 1,07221 , h — — 3 ' ,85 i6g , e conseguintemente a ~ — 
164° 26' 40"- Polo tjue suppondo a conjunção ás 2h 27' 4\ A — 10',6685, 
s — I5',7867 , o m o ' , 4 6 6 5 , p'— 3o", 25 , p—o',56o'j; e tendo acha-
do 6 O ' , I3O5I8 , log. g — 9 . 5 2 0 7 5 4 , e log. 9 — 9 . I O 2 5 O 5 : O resto do 
calculo dará os resultados seguintes, onde as letras da primeira columna se 
entenderão nas tres seguintes, sendo marcadas com ", ". 

T=z n i á 9! 1?<> 

S — 16', 2532 

I I — — o° ío' 45" 
ri — — o',0010372 
m =r o',003898 
ji — — 140 53' 40" 

sen. n — 8 . 048966 
red. = — o',0024 

2 - 16', 25O8 

t — — 2 i , 463o5 
IN — o . 977172 
!M =r 1 .i24O5I 

(> — 35° 29' 3o" 
cos. ó — 9. 910731 

2 — 16', 3418 

d- - — o', 0910 

0 17' 27" 
l5', 3202 

4° -"-I l45" 
o', 02523l 

o', 004264 
8o» 23' 40" 
8 . 8 5 I I 5 4 

o', 0022 
I5',5I8O 

2h, 16028 
o. 918842 
1 .113291 
3a° 34' 54" 
9-925634 
i5',4o4g 

— o!, 0869 

5b 54' 5o" 
l5',3202 

88° 42' 5o" 
o ' , 3 3 I 6 I 

o1,12767 
68° 56' 40" 
9.993726 

— o', 0004 
i 5 \ 3ig8 

3h, 46278 

— 1 .135740 
o,834295 

— 65" 27' 25" 
9 , 6 5 o i 8 i 
15', 2797 
o', 0401 

6i> 13' 20" 
16', 2532 

90o 20 o 
o', 33 i i 3 
o', 13788 
67o 23' 40" 

9 - 9 9 7 8 ' 1 

— o', 0002 
16', 253o 

3 \ 77111 

— 1.171908 
O.812059 

— 66" 24' 40" 
9 .602246 
16', 2111 
o'. 0419 

IA — 

IA' — , 

IA" — 

IA'" — 

IE — 

IE' =z . 

IE' — • 

IK -- -

IIÍ' — -

- o.492630 

• 0.475868 
O.472258 
O.491472 
8-4536S5 

• 9 •'5974a5 

8.669298 
9.07S944 
8.65o443 

IB 

IB' 

1B" 

IB'" 

V 

l f 

V" 
IL 

IV 

~ 7 
= 8 

— 7 
= 9 

7.855522 

8.67825S 
-9.822592 

85So5i 
772666 
86ie6g 
427648 
270108 
ooi353 

IF = • 
IF' — -

IF" — • 

IG = . 

IG' — 

IG" =r 
/A = 

/ * ' = 
= -

/ r = > 

"9-
• o 

•9 
•8 

91213 
.583236 

• 297760 
. 5i5853. 
•7644^9 
.621187 

•S39°97 
.619271 

. ig5a54 

.790285 

ds — -4-o', o3g5 , dp—— o', 0048 , d T° —— o11, 0244» d\ — -f- o',0297. 

J 
K a 
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i6g. A primeira cousa pois que se conclue desta memorável observaçaõ, 
he que naõ tem lugar nenhum nestes eclipses o desconto da irradiaçaõ no 
semidiametro do Sol, como até agora se acreditou; naõ somente porque 
em vez de diminuição dá hum pequeno augmento para elle , mas também 
porque isso se confirma pela concordância dos outros elementos, como lo-
go veremos. 

170. Depois disso nos dá p o',3556, donde se segue a parallaxe do 
Sol it zz: 8'.', 4gi ( n. i65.). M. du Séjour (pag^483.) pelas suas equações 
de condição calculadas sobre muitas observações a fiz de 8", 681; e isso 
na hypothese de huma irradiaçaõ r/5 zzz — 3", 5 , que lhe parecia ter des-
cuberto pelo eclipse do Sol dj 1764. Fazendo porém da — -f- 2", 7 para 
reduzir o semidiametro do Sol ao que dá a observaçaõ, de que tratamos, 
os mesmos cálculos delle vem a dar tt zz: 8", 5g4 naais chegado para o que 
dá aquella única observaçaõ. 

171. As outras duas correcções c/7"", e d A, daõ a conjuncaõ no Lugar 
da observaçaõ ás 2h 25' 36" com a differenca das declinações A zz 10', 61182 ; 
e reduzindo á ecliptica ( n. 56.) , a conjunção em Longitu le ás 2h 45' 3a" 

; ( ás ioh 13' 42" em Paris) com a Latitude de Vénus 10' 25", 3. E aqui se 
^ faz mais sensível o effèito da supposta irradiaçaõ , porque em rasaõ del-

ia acha o mesmo Autor to' i3", 2 ; mus fazendo da zz: -f- 2", 7 , acharia 
10' 23", 1. 

172. O que porém mostra decisivamente que a irradiaçaõ do Sol naõ 
se deve descontar nos eclipses delle, he o semidiametro de \ enus qual 
teve lugar na Passagem, de que se trata, cpie o mesmo Autor acha de 
2<S", 352 na supposiçaõ da irradiaçaõ, e tal o naõ daõ as observações. Mas 
fazendo Í / I Z Z + 2 " , 7 , O acharia de 2 0 " , 0 6 muito conforme ao que daõ 
as mesmas observações ( n. 164. ). 

173. Por outra parte, se naõ fosse a grande facili lade com que se rece-
bem e adoptsó quaisquer novidades sem maior exame , era bem fácil de 
advertir, que vai muita differeqca do astro cpie eclipsa ao eclipsado. Vé-
nus, quanto iflurainada pelo Sjl , tein cenuaieare irradiaçaõ , e essa naõ 
se llie desconta quau.lj he eclipsada pela Lua , mas vindo ella a eclipsar 
o Sol desappareceo de t > H> essi irradiaçaõ juntamente com a ifluminaçaõ 
que a produziu , e naõ pode eclipsar senaõ cora o seu proprio volume. E o 
Sol, ainda que todo fosse irradiaçaõ de hum pequeno fóco central, naõ 
poderia ser eclipsado pela interposição cie hum corpo opaco , senaõ assim 
e da mesma maneira que o haveria de ser, se o seu disco luminoso assen-

( tasse todo sobre huma superfície solida. 



D O CÀLC U LO D O 3 E C L I P S E S. LXXVl 

174.» com tudo outra causa, mais physica do que óptica, que dif-
ficulta a observaçaõ dos contactos, e essa consiste no embaraço da luz a 
montar a interposição de qualquer coipo. Ou seja pela atracçaÕ delle, ou 
pela da matéria da mesma luz entre si , que embaraça a emissão separada 
de bum fio muito delicado delia, he certo que se observa huma especie de 
repreza, e que quando chega a vencer o obstáculo apparece de repente naõ 
já o bordo do Sol, mas hum segmento de largura sensível, e humas ve-
zes maior, outras menor. E por isso naõ pode ohservar-se ,o contacto se-
naõ pela concurrencia estimada das duas circunferências em hum ponto , 
levando-se no olho a producçaÕ delias sobre o ligamento ou protuberância 
obscura que alli se forma: no que serão mais felizes os observadores vin-
douros , se usarem de telescopios da maior amplificaçaõ que for possível, 
sem prejuízo da distinção. 

1 j5. He de advertir , que naõ se tendo feito em qualquer parte a obser-
vaçaõ completa dos quatro contactos , naÕ ficarão ccm tudo inúteis as que 
se fizerem. Podem combínar-se com as feitas em outros Lugares com tanto 
que seja conhecida a diilerença dos meridianos. E para isso naÕ ha mais 
do que sujeitar o tempo hvpothetico da conjunção á dita differença, pa-
ra ficar correspondendo ao mesmo instante physico, e ser conseguiu tenden-
te a correcção d T° a mesma em ambas as partes. 

176. Advirta-se também, que havendo mais observadores, e diferindo 
poucos segundos na observaçaõ de qualquer phase, ncõ ha duvida que se 
deverá tomar o meio aritlimetico ao modo ordinário. Sendo porém maior 

! a diffeíença, o Problema do n. 162 ncs offerece o critério, para distinguir 
| qual das observações deve ter a preferencia, ou se a deve ter o dito meio. 
I Porque sendo já conhecido c por outras observações, e aiustando-se os 
I observadores no contacto vizinho , calcularemos o tempo até o outro, em 

1 - , r i C O S . a ' 
• que discrepao , pela formula ; e esse decidira a 
j 1 . h' ccs. (a1 — a ) J 
; questão. 

j Na observaçaõ do Forte do Príncipe de Galles na Bahia de Hndson, 
I por exemplo, concordáraõ muito bem Pymond e Waíles no contacto in-
! terno da sabida , que o primeiro julgou ás yh o' 49", e o segundo a 47" 

( Séj. pag. 473.) , donde se pôde tomar seguramente o meio 48". Mas no 
j externo discordáraÕ muito, fazendo-o Dymond ás 7h 19' 21", e WalJes 
I 7h '9* Lendo pois o zr o1, 4^18, como também se acha pela entrfida 
, na mesma observação , para a sabida estimada do centro acharemos 
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107° 29' ià", A' = 5 ' ,8481, a ' — — 164° 7' 10", ç _ ( a ' _ a) _ 
40' 54' 3o", e o tempo procurado iS' 35", que junto ao do contacto interi 
no 7h o' 48" dá o do externo ás 19' 23", e por conseguinte a observa-
ção de Dymond te somente a de que se deve usar. 

Paço ilç Queluz 10 de Julho de 180G. 

JOSÉ MONTEIRO ROCHA. 
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